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PREFACIO

O grande desenvolvimento dos estudos lingüísticos no Brasil

nos últimos anos e o conseqüente aumento em número dos trabalhos

produzidos tornaram mais agudo que nunca o problema da falta de

publicações que possibilitem a circulação rápida de informações

sobre as pesquisas realizadas ou em andamento entre nós.Com este

volume (que esperamos seja o primeiro de uma serie) gostaríamos

de contribuir para a solução desse problema. Incluímos aqui seis

artigos de lingüistas brasileiros, versando sobre a estrutura do

português (fonologia, sintaxe e semântica), a lingüística aplica

da ã alfabetização o a estrutura de uma língua indígena brasilei

ra. 0 volume é dedicado a Eunice Pontes, da Universidade Federal

de Minas Gerais, uma lingüista que, embora jovem,já marcou profun

damente o desenvolvimento da lingüística brasileira através de

sua obra e de sua atividade didática.

Desejamos manifestar aqui nosso agradecimento a Maria Luiza

Ramos, atualmente no exercício da Diretoria da Faculdade de Le

tras da UFMG, e a Rosa de Lima Sã Martins, Coordenadora Geral do

Centro de Extensão da mesma Faculdade, por haverem possibilitado

a publicação desta coletânea. Sem o compreensivo auxílio dessas

duas coleqas, os trabalhos que se seguem continuariam provavelmen

te inéditos.

Selo Horizonte, julho de 1978

Y.C.L.

M.A.P.





SUJAR: UM OU DOIS VERBOS?

Ma.Beatriz Nascimento Decat

UFMG

Este trabalho tem por objetivo mostrar que a análise dada em

Jackcndoff 1972 para OPEN como verbo e como adjetivo, no inglês,

não é inteiramente adequada para os dados correspondentes em portu

guês e nem mesmo para o inglês. Apresentarei, então, uma contra-pro

posta de análise, tomando como centro da argumentação o verbo SUJAR,

e cujos resultados aplicar-se-ão também a outros verbos como ABRIR,

FECHAR, QUEBRAR, etc.

Não fará parte dessa análise o adjetivo SUJO, uma vez que, cm

português, sua forma fonológica não é idêntica 5 do verbo correspon

dente, como é o caso de OPEN (verbo e adjetivo) em inglês.

Antes de entrar propriamente na análise semântica proposta

acima, é necessário apresentar determinados pontos da teoria de

Jackcndoff que serão utilizados no decorrer da minha argumentação.

1. Considerando que as relações gramaticais entre o verbo e os

elementos que o subcategorizam (por exemplo, a relação sujeito/ver

bo) são insuficientes para expressar relações semânticas subjaccn -

tes, Jackcndoff postula, com base no sistema de relações semânticas

de Grubor 1965 e 1967, um sistema de RELAÇÕES TEMÁTICAS (que se as

semelha apenas superficialmente ã teoria dos casos, de Fillmore

1968) que compreende: TPMA, LOCALIZAÇÃO, FONTE, META e AGENTE. Des

sas funções, somente duas vão interessar para a discussão que virá

a seguir: o TEMA c o AGENTE. A definição delas será aqui apresenta

da cm terros rio duas outras subfunções semânticas também estabele

cidas por .Jackcndoff: CAUSA e MUDANÇA. A primeira — CAUSA — to

ma dois argumentos: um indivíduo e um acontecimento. O significado
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dessa função semântica é de que o indivíduo causa o acontecimento.

A segunda — MUDANÇA — toma três argumentos: um indivíduo, um es

tado inicial e um estado final.

Assim sendo, diremos que o TEMA é o argumento de MUDANÇA que é

um indivíduo; e o AGENTE é o argumento de CAUSA que é um indivíduo.

Numa sentença como

(1) João quebrou o copo

a NP "João" é o AGENTE, ou seja, o "indivíduo" que CAUSA o aconte

cimento expresso na sentença; a NP "o copo" é o TEMA, o "indivíduo"

que sofre a MUDANÇA expressa pelo verbo "quebrar". 0 significado de

(1) será, portanto, o de que "João causou um acontecimento: uma mu

dança no copo, de um estado inicial de não-quebrado para um estado

final de quebrado".

O AGENTE ê, geralmente, o sujeito. Já o TEMA pode ter várias

posições sintáticas, como pode ser verificado pela comparação da NP

"o copo" na sentença (1) e na sentença (2) abaixo:

(2) 0 copo quebrou.

Tema

Existe, também, a possibilidade de uma NP expressar simultânea

mente essas duas funções — a de TEMA e a de AGENTE. Por exemplo,

na sentença (3)

(3) Humberto voltou de São Paulo no domingo

a NP-sujeito "Humberto" é AGENTE porque ê o "indivíduo" que causa

o acontecimento; c é o TEMA porque é o "indivíduo" que sofre a mudan

ça expressa na frase.

O componente semântico irã, portanto, derivar as relações tema



11

ticas de uma sentença a partir da estrutura profunda, sendo que o

verbo da sentença é que determina a relação. Conseqüentemente, a en

trada léxica do verbo deve correlacionar relações gramaticais e re

lações temáticas (o que será feito através dos traços de subcatego-

rização estrita). Um entrada léxica compreenderá, então,

propriedades fonológicas

propriedades sintáticas

PROPRIEDADES SEMÂNTICAS

2. Segundo Jackendoff, um constituinte pode ter uma mesma fun

ção semântica embora ocorra numa sentença como sujeito e noutra co

mo objeto. Entretanto, ao desenvolver o seu modelo e ao aplicá-lo a

OPEN, parece fugir ao que ele mesmo estabeleceu, dando três entra -

das léxicas distintas para OPEN como adjetivo, como verbo transiti-

vo e como verbo intransitivo, as quais transcrevo abaixo.

(4)

(5)

(6)

open

+ A

+ NP1 be

OPEN (NP )

open

+ V

NP

CHANGE

physical

♦ [•
(NP , NOT OPEN, OPEN)

open

+ V

♦ [ NP

CAUSE (NP

NP' J
CHANGE

physical

(NP ,NOT OPEN, OPEN ) )
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De acordo com essa analise, o verbo SUJAR terá também duas entra

das léxicas distintas (deixando de lado o ADJETIVO),isto é, uma como

verbo intransitivo, e outra como verbo transitivo, como se segue:

(7)

(8)

SUJAR*

+ V

+ [ Np'
MUDANÇA

física

SUJAR2

+ V

(NP , LIMPO, NAO-LIMPO)

.[ NP NP

CAUSA { NP , MUDANÇA

física

(NP , LIMPO,NÃO-LIMPO) )

As sentenças (9) c (10) abaixo seriam exemplos da aplicação de

(7) e (8) acima:

(9) A roupa sujou

(10) Marta sujou a roupa

Vemos, portanto, que,de acordo com o que Jackendoff postulou,

SUJAR tom a mesma distribuição de ABRIR (OPEN):

(11) A porta abriu

(12) Carlos abriu a porta.

Essa análise, no entanto, é falha,pois perde uma generalização

importante, que se resume no fato do que n NP que num caso é sujeito

e noutro ê objeto é a mesma, e com igual função semântica,ou seja, a

do TEMA. Em outras palavras, a NP1 dc (7) 5 a np2 de
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(8). Essa talvez seja uma razão para se dar uma única entrada léxica

para SUJAR (assim como para OPEN), pelo menos como verbo, e a varia

ção de função sintática da NP era questão será explicada por transfor

mação. Além dessa coincidência de função semântica há a coincidên

cia da forma fonolõgica.

Lembremos, aqui, da posição de Fillmore (1970) quanto a verbos

como QUEBRAR (BREAK), para os quais, segundo ele, há a possibilida

de não haver uma NP-agente, como nas sentenças abaixo:

(2) O copo quebrou

(13) A pedra quebrou o copo (em que "a pedra" é instrumento)

em comparação com

(14) Pedro quebrou o copo (cora a pedra)

o que o leva a postular a existência de um único verbo BREAK, em

vez de três.

Com a postulação de (15)

(15) (agente) (instrumento) X

dá ele as seguintes possibilidade:

a) havendo somente X (em que X será, por exemplo, a NP "o copo",

X será o sujeito. Ê o caso de (2);

b) havendo agente, X será objeto, e o agente será sujeito -

cf. (14);

c) havendo instrumento

c.l. - e não havendo agente, o instrumento será sujeito -

cf. (13);

c.2. - havendo agente, o instrumento será uma locução prepo-

sitiva instrumental - cf. (14).
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Obs.: existe ainda a possibilidade de, não havendo agente e

havendo instrumento, X ser o sujeito e o instrumento

uma locução prepositiva, como em (16) e (17)

(16) O copo quebrou com a pedra.

(17) A porta abriu com a chave.

Voltando, agora, ã posição de Jackendoff, vemos que ele também

admite a ausência de agente com verbos como OPEN, ao dar a entrada

léxica(5), em que não aparece a função semântica de CAUSA, que seria

expressa por uma NP que causa ura acontecimento qualquer. Ora, a meu

ver, existe a idéia de agente era ambos os casos. A diferença está

em que, no primeiro caso, ou seja,em sentenças como

(18) 0 vestido sujou

(19) A janela abriu

a NP-agente não foi especificada lexlcamente, ou seja, não se fez

a inserção de um item léxico nessa posição na estrutura profunda,

o que se deu em (20) e (21) abaixo:

(20) Glória sujou o vestido

(21) Pedro abriu a janela

Desse modo, considero para todos os casos vistos uma estrutura

profunda da forma

(22) SUJAR

ABRIR

QUEBRAR

(com Z)
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em que X será a NP-agente, Y a NP-tema e Z o instrumental (optativo).

o diagrama abaixo mostra-nos melhor a forma dessa estrutura profunda:

(23)

SUJAR

Adotando a terminologia de Jackendoff, direi que, para casos

como (18) e (19), ou mesmo como (16) e (17), a função semântica de

CAUSA, que tem o agente como um dos argumentos, não se realiza con-

cretamente, ou seja, nenhum item léxico preencherá essa posição na

estrutura profunda. Em outras palavras, o símbolo postiço A não

serã substituído por nenhum item léxico. Nesse caso, então,teremos

as possibilidades estabelecidas por Fillmore, e que serão atingidas

através de transformações.

Dou, abaixo, as estruturas profundas (24) c (25) para as sen -

tenças (18) e (20), respectivamente; e, a seguir, uma única entrada

léxica para SUJAR.

SUJAR o vestido
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(26)

Glória SUJAR o vestido

SUJAR

+ V

♦[ NP

CAUSA (NP ,

NP2 (com NP3) j
MUDANÇA

física

(NP , LIMPO, NfiO-LIMPO) )

A presença, em (26), do constituinte optativo que inclui NP

indica a possibilidade de inserção de SUJAR numa estrutura como a

que deu origem a

(27) Glória sujou o vestido com gordura

cuja estrutura profunda dou a seguir:

(28)

Glória SUJAR

NP

Det N P NP"

III I
o vestido cora gordura

A estrutura (24) aplicar-se-á uma transformação que carregará

a NP , objeto, para a posição de sujeito, ja que ha na estrutura

profunda um nõdulo de NP-sujeito, o que está de acordo com a restri

ção de "structure preserving" de Emonds (1970).
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Do mesmo modo, para uma sentença como

(29) O molho sujou a toalha

a estrutura profunda será

(30)

ã qual se aplica uma transformação que carrega a NP que está dentro

da PP instrumental para a posição de sujeito. (OBS.: não nos inte -

ressa aqui o modo pelo qual foi eliminada a preposição).

Poder-se-ia aplicar ã mesma estrutura uma transformação (idên

tica ã outra, talvez) que carrega a NP-objeto para a posição de su

jeito, dando origem ã estrutura superficial (31):

(31) A toalha sujou com o molho.

Nesse ponto cabe uma crítica ã análise de Jackendoff, pelo me

nos para ò caso de OPEN. Os traços contextuais dados por ele nas en

tradas léxicas desse verbo como transitlvo e como intransitivo refe

rem-se à estrutura superficial. Isto quer dizer, a meu ver, que

aquela configuração sintática só será alcançada depois de aplicadas

ã estrutura profunda as transformações acima mencionadas. E é exata

mente aí que penso estar a falha da análise de Jackendoff, permitin

do, indiretamente, que a inserção léxica se faça na estrutura super
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ficial, perdendo, ao mesmo tempo, uma generalização importante com

relação ao verbo OPEN.

3. O modelo de Jackendoff nos leva a estabelecer duas entradas

léxicas para o verbo SUJAR. No entanto, essa não ê a solução ideal.

Q fato de que

a. existe identidade de forma fonológica;

b. uma mesma NP é sujeito num caso e objeto noutro (ou tam

bém instrumental num caso e sujeito noutro);

c. em todos os casos essa NP tem a mesma função semântica,

ou seja, a de TEMA;

d. todas as variações podem ser explicadas por transforma -

ções

vem comprovar que a melhor análise consistirá em postular uma única

entrada léxica para o verbo SUJAR. E o mesmo tipo de análise poderá

aplicar-se a verbos como ABRIR (como OPEN), QUEBRAR (como BREAK),

FECHAR, etc.
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SINTAXE E SEMÂNTICA DO FUTURO DO SUBJUNTXVO

Mário A. Perini

UNICAMP

1. Introdução

Este artigo é o relatório da primeira parte de um trabalho em

curso, que compreenderá duas partes: na primeira examino a distribui

ção do futuro do indicativo (FI) relativamente ao futuro do subjunti

vo (FS), e chego ã conclusão de que o FS é na verdade uma variante

posicionai do FI em certos ambientes. Na segunda parte pretendo ocu

par-me das ocorrências dos mesmos tempos dentro de orações relativas

restritivas, onde é bastante claro que a análise elaborada na primei^

ra parte não é adequada. Ainda não tenho solução para esses casos;

limito-me a observar que o FS precisa ser interpretado como a reali

zação superficial de dois tempos subjacentes.

No que 3e segue, portanto, entenda-se que estou tratando da ocor

rência do FS e do FI em orações não relativas-restritivas.

2. Modo verbal

Entende-se por "modo verbal", tradicionalmente, um conjunto de

formas, em geral diferenciadas em termos de tempo e aspecto, e que

apresentam propriedades distribucionais comuns. Assim, as formas fa

ço, fiz, fazia, farei podem todas ocorrer como núcleos de predicados

de orações principais, ou de subordinadas dependentes de verbos como

afirmar, ou de orações introduzidas pela conjunção porque etc. Nenhu

ma dessas formas pode aparecer em orações subordinadas a querer, ou

introduzidas pela conjunção antes que. E, portanto, possível definir

a categoria "modo indicativo" através da sua distribuição sintática

geral.

Pode-se, por outro lado, tentar elaborar uma caracterização se -
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mântica de "modo". Dessa forma, diz Said Ali que o indicativo ê o

modo das

"orações principais expôsitivas e interrogativas e [das] subordl

nadas em que se considera como real a existência ou não existên

cia de um fato"

(Said Ali, 1964, p. 166)

ou que

"0 modo conjuntivo [isto ê, o sujuntivoj é próprio das orações

principais optativas e das subordinadas em que se considera o

fato como incerto e duvidoso."

(idem, ibidem)

Parece-me que todas essas definições só se aplicam (na medida em

que se aplicam) ao caso do indicativo. 0 grupo de formas a que a tra

dição chama "subjuntivo" (faça, fizesse, fizer) não se caracteriza

nem por uma função semântica única, nem por uma distribuição sintáti

ca coerente. Nas páginas que se seguem, vou estudar o chamado "futu

ro do subjuntivo" (fizer), procurando mostrar que esse tempo não po

de ser colocado pura e simplesmente no mesmo modo que a forma faça.

3. O futuro do subjuntivo como variante do futuro do indicativo

Vejamos, em primeiro lugar, um conjunto de ambientes onde o futu

ro do subjuntivo (abreviadamente, FS) funciona como variante posicio

nal do futuro do indicativo (FI). Nesses casos, os dois tenpos estão

em distribuição complementar e o FS preenche, sintática e semantica-

mente, a lacuna ocasionada pela impossibilidade de ocorrência do FI.

Um desses ambientes (que podemos tomar como exemplo típico) é o

das orações temporais introduzidas por quando. Essas orações são sub

metidas a uma correlação obrigatória, que faz com que o tempo da

principal e o da subordinada sejam idênticos. Assim, temos

(1) quando eu saio, levo guarda-chuva
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(2) quando eu sala, levava guarda-chuva

(3) *quando eu sala, levo guarda-chuva

(4) *quando eu saio, levei guarda-chuva

(5) *quando eu sal, levarei guarda-chuva etc.

Ora, o FI não ocorre em orações introduzidas por quando, ao pas

so que o FS ocorre:

(6) quando eu sair, levarei guarda-chuva

(7) *quando eu sairei, levarei guarda-chuva

0 FS preenche exatamente a lacuna causada pela distribuição sintati

ca defectlva do FI. Além disso, o FS também preenche a lacuna semân

tica resultante. Por exemplo, (1) pode ser parafraseada como (8):

(8) se eu saio no momento t, então levo guarda-chuva no momento

t (onde t = 'presente habitual')

E (6) tem exatamente a mesma paráfrase, substituindo-se apenas o pa

rêntese de (8) por

(9)(onde t = 'futuro')

Em suma, o FS em (6) tem o mesmo significado que se esperaria

que o FI tivesse, caso pudesse ocorrer naquele ambiente. Tem, pois,

interpretação semântica paralela â dos tempos do indicativo, e sua

distribuição sintática ê representada por um conjunto de ambientes

idêntico a um subconjunto dos ambientes em que ocorrem os tempos do

indicativo. Somando-se a distribuição do FS como a do FI, teremos a
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distribuição típica de um tempo do indicativo.

Além disso, não se pode dizer que o subjuntivo ocorre nos arabien

tes em questão:

(10) * quando eu saia ...

Ê claro que nesses ambientes o FS é uma variante do FI; ou me

lhor, o FI se realiza morfologicamente de duas maneiras, conforme o

ambiente. Para o verbo fazer, por exemplo, o FI se apresenta ora com

a forma farei ora com a forma fizer.

B verdade que o imperfeito do subjuntivo aparece em orações subor

dinadas com quando; mas aí ele ê variante do futuro do pretérito do

indicativo, de maneira inteiramente paralela aos fatos vistos em (1)

a (7) para o FS:

(11) quando eu saísse, eles ririam de mim

(12) * quando eu sairia, eles ririam de mim

Vimos acima que a diferença semântica que existe entre (1) e (6)

ê apenas no tempo da oração principal — já que a subordinada com

quando tem necessariamente referência temporal idêntica ã da princi

pal. Aqui a situação se repete: a diferença entre (11) e

(13) quando eu sala, eles riam de mim

se resume ã diferença (seja ela qual for) que há entre o imperfeito

do indicativo e o futuro do pretérito.

Concluo que o FS e o imperfeito do subjuntivo, nas orações em es

tudo, não podem ser considerados como verdadeiros subjuntivos; são

antes tempos do indicativo, em formas alternantes.

A lista dos ambientes em que se verifica esse fenômeno de alter

nância inclui:
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- orações temporais introduzidas por quando, sempre que e depois

que (mas não antes que; ver a seção seguinte);

- orações condicionais introduzidas por se;

- orações comparativas com quanto mais (menos) ... mais (menos).

Exemplos:

(14) sempre que eu sair / * sairei, levarei guarda-chuva

(15) depois que eu sair / * sairei, vocês falarão mal de mim

(16) se eu sair / * sairei, vocês rirão de mim

(17) quanto mais eu explicar / * explicarei, menos eles entende

rão.

4. Casos em que só cabe o subjuntivo

Passo agora a um conjunto de ambientes em que a distribuição dos

tempos e o complemento exato da que vimos na seção precedente ( cora

uma exceção; ver abaixo). Nesses casos, o indicativo não pode ocor -

rer, e apenas o subjuntivo aparece. 0 FS, mais uma vez, segue a sor

te do indicativo, e, tal como o indicativo, não pode ocorrer nesses

ambientes:

(18) antes que você saia, Pedro lhe dá um tapa

(19) * antes que você sai, Pedro lhe dá um tapa

(20) * antes que você saiu, Pedro lhe dá um tapa

(21) * antes que você sairã, Pedro lhe dará um tapa

(22) * antes que você sair, Pedro lhe dará um tapa

& fácil verificar que a correlação de tempos também funciona a-

qui:

(23) * antes que você saia, Pedro lhe deu um tapa



Mas se tivermos o FI na principal, será necessário colocar

presente do subjuntivo (e não o FS) na subordinada:

(24) antes que você saia

ksair

,Pedro lhe dará um tapa

25

O fatos acima descritos corroboram a conclusão a que cheguei na

seção 3: o FS é na verdade uma variante do PI, e não um tempo do sub

juntivo. Quero dizer, puder não é o futuro de possa, no sentido em

que poderei é o futuro de posso.

A distribuição do imperfeito do subjuntivo, no entanto, não é pa

ralela ã do FS como aconteceu nos ambientes examinados na seção 3

(e aqui está a única falha na complementaridade a que aludi acima).

Se a única função do imperfeito do subjuntivo fosse a de variante do

futuro do pretérito do indicativo, preveríamos que ele não poderia

ocorrer em ambientes do tipo de (24), pois aí não cabe o indicativo.

Mas parece que o imperfeito do subjuntivo, além de funcionar como va

riante do futuro do pretérito, funciona também como tempo passado do

subjuntivo. Dessa maneira,temos

(25) antes que você saísse, Pedro lhe deu um tapa

Por conseguinte, não posso estender ao imperfeito do subjuntivo

rainha afirmação de que o FS não ê um tempo do subjuntivo. Pode-se

dizer apenas que o imperfeito do subjuntivo não é exclusivamente um

tempo do subjuntivo (como o ê o presente do subjuntivo), mas que fun

ciona também como variante do futuro do pretérito do indicativo em

certos ambientes.

Entre as construções paralelas ãs orações subordinadas com antes

que, exemplificadas em (18) - (25), estão:

- orações temporais com antes que;
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- orações condicionais introduzidas por caso;

- orações substantivas subordinadas a verbos que pedem subjúnti-

1
vo ;

- orações alternativas com quer... quer.

Exemplos:

(26) caso eu saia, levarei guarda-chuva

(27) ela ordenou que nós tirássemos a roupa

(28) quer você queira, quer não, eu pularei lã em baixo

5. Fatores que determinara a variação FS - FI

5.1. Correlação de tempos

As considerações feitas nas seções anteriores sugerem um certo

número de perguntas importantes. Por exemplo, (a) Que princípios re

gem o aparecimento de um subjuntivo ou de um indicativo em orações

subordinadas adverbiais? ou então, (b) Considerando-se apenas aque

las em que aparece o indicativo, que princípios regem o aparecimen

to de um FI ou de um FS?

Não vou tentar responder a primeira dessas perguntas; o proble

ma dos fatores que determinam o aparecimento de um subjuntivo ou de

um indicativo em orações subordinadas está em aberto, e não foi a-

presentada ainda, na minha opinião, uma solução cabal. Vou conside

rar apenas, a seguir, a pergunta (b), isto é, limitando-me aos casos

de orações subordinadas (adverbiais) no indicativo, procurarei ex -

plicitar o princípio que determina o aparecimento de um FS ou de um

FI.

A primeira observação a fazer se refere ã correlação de tempos

mencionada na seção 3. Vimos ali que em certos casos o terapo da prin

cipal e o da subordinada precisam ser idênticos. Assim, temos

(1) quando eu saio, levo guarda-chuva
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(2) quando eu sala, levava guarda-chuva

mas não

(3) * quando eu sala, levo guarda-chuva

(4) * quando eu saio, levei guarda-chuva

e assim por diante.

Essa correlação depende (como se verá) de características semân

ticas da conjunção; para ser mais exato, de características semânti

cas da construção inteira; ver 5.2.3. abaixo. Agora, observa-se que

o FS ê obrigatório nos casos em que o verbo principal esta no futuro

e existe a obrigatoriedade da correlação de tempos. Por exemplo:

(29) quando eu sair / * saio / * saía, levarei guarda-chuva

(30) se eu sair / * saio / * sala, levarei guarda-chuva

(31) enquanto eu estiver / * estou / * estive aqui, ninguém áai-

rã

A correlação (e portanto o FS, se o verbo principal estiver no futu

ro) também ocorre com as conjunções sempre que, depois que, logo que,

assim que, cada vez que etc.

Se a conjunção tem características semânticas tais gue não. obri

gam ã correlação, o tempo usado é sempre o FI, nunca o FS:

(32) vim de longe, de modo que cheguei / chego / chegarei tarde

(33) já que vocês vieram / vêm /virão me buscar, acordarei mais

tarde

(34) como ela me deu / dá/ dará o bolo, irei jogar com vocês

(35) se vocês me ajudam / ajudaram / ajudarão, ê porque sou o
2

chefe
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Outras conjunções que não exigem correlação de tempos são porque,

visto que, que (consecutiva) etc.

5.2. Análise da correlação de tempos

5.2.1. Duas alternativas

Vamos considerar agora o problema de como analisar o fenômeno da

correlação de tempos que, conforme eu disse acima, é condicionado

por características semânticas da estrutura.

Observemos, em primeiro lugar, que a correlação trata igualmente

formas morfologicaraente diversas, desde que sejam semanticamente e-

quivalentes (em um sentido a ser precisado na seção 5.2.4.). Assim,

podemos ter:

(36) quando eu sair, levo guarda-chuva

onde levo, forma normalmente ambígua, só pode ser interpretada como

'futuro', e nunca como 'presente'.

Ora, como explicar esse fenômeno? Posso ver, de salda, dois ca

minhos :

(a) Poderíamos estabelecer uma estrutura subjacente única para

levo e levarei, a saber, [Futuro + Presente + levar J.Haveria então

uma neutralização a nível morfologico, de modo que o futuro poderia

realizar-se de maneira idêntica ao presente: levo. Como essa neutra

lização decorre de uma regra opcional, o futuro poderá também man -

ter-se distinto do presente, isto é, levarei.

(b) A segunda solução seria estabelecer uma estrutura subjacente

única para levo no sentido de 'futuro' e levo no sentido de 'presen

te', ou seja, [presente + levar ], e incluir nas regras de interpre

tação semântica a possibilidade de interpretar o elemento 'Presente'

ou como 'presente' ou então como 'futuro'.
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5.2.2. Dupla interpretação de Presente

Examinemos primeiro a solução (b). Esta análise evita a necessi

dade de neutralizar a oposição Presente / Futuro + Presente, pois a

forma levo, apesar de suas duas interpretações, provém de uraa forma

subjacente única. Explicaríamos a não-arabigUidade de

(36) quando eu sair, levo guarda-chuva

através da impossibilidade semântica de se interpretar levo aí como

'presente'. Isto ê, dada a estrutura subjacente de (36), a saber,

(37) [[ quando eu Fut + Pres sair J eu Pres levar guarda-chuva]

existem em principio duas maneiras de interpretar o elemento Pres

(ente) da oração principal: ou como 'presente' ou como 'futuro'. Mas

como Fut(uro) + Pres só se pode interpretar como 'futuro', se inter

pretarmos Pres da principal como 'presente' a correlação não será

satisfeita, e a frase será semanticamente anômala. Dal, ficando ex

cluída essa possibilidade, a única interpretação possível de Pres

na oração principal é 'futuro'.

Apesar de engenhosa, entretanto, essa solução ê inadequada para

outros casos. Vejamos em primeiro lugar o exemplo (1):

(1) quando eu saio, levo guarda-chuva

O tempo nessa frase não ê ambíguo, e só pode ser interpretado como

'presente', nunca como 'futuro'. Ora, não hã maneira de explicar is

so dada a análise exposta acima. Se (1) provêm de

(38) [[quando eu Pres sair jeu Pres levar guarda-chuva!
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e se a regra que interpreta Pres pode atribuir a esse elemento a

acepção 'presente' ou a acepção 'futuro', segue-se daí que (38) de

veria ser interpretãvel de duas maneiras, nenhuma das quais desres

peitaria o principio da correlação de tempos: ou Pres ê 'presente'

em ambas as orações, ou ê 'futuro' em ambas as orações. A não ambi

güidade de (1) mostra que essa análise é incorreta.

Outro exemplo dessa incorreção é dado por frases como

(39) * quando eu saio, levarei guarda-chuva

que proviria de

(40) [[quando eu Pres sair Jeu Fut + Pres levar guarda-chuva j.

Dada a possibilidade de dar ao Pres da oração subordinada a interpre

tação de 'futuro', idêntica ã interpretação de Fut + Pres, (39) de

veria ser gramatical em uma acepção (a que inclui 'futuro' em ambas

as orações). Como (39) é totalmente agramatical, vemos que a análise

falha também aqui.

5.2.3. Duas estruturas subjacentes a levo

Passemos portanto ao exame da hipótese (a), que admite a deriva

ção de levo com o sentido de 'futuro' da mesma estrutura que também

dá levarei, a saber, [Fut + Pres + levar I, através de uma regra

opcional de neutralização. Uma possibilidade aberta por essa análise

seria a de derivarmos (6) de

(41) || quando eu Fut + Pres sair eu Fut + Pres levar guarda-

chuva 1

Veremos que esta ainda não é a análise mais conveniente, embora jâ
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seja uma aproximação. Um problema com ela é que não permite que cap

turemos uma generalização importante: a de que o FS ocorre justamen

te nos casos de correlação de tempos. Note-se que (41) só se distin

gue de (42) — de onde provém (43) — por causa da diferença de con

junção:

(42) [[já que eu Fut + Pres sair [eu Fut + Pres levar guarda-
chuval

(43) já que eu sairei, levarei guarda-chuva.

Isso significa que para formularmos a regra que transforma IFut +

Pres + sair J da oração subordinada de (41) em sair, e não em sairei,

teremos de condicionar essa regra ã conjunção especifica que intro -

duz a subordinada. Em outras palavras, a regra se aplica quando a

conjunção é quando, se etc, mas não quando ê já que, porque etc.

Mas essas listas são arbitrárias, e o fato de que são exatamente as

conjunções quando, se etc. as que exigem correlação de tempos será

considerado mera coincidência.

De qualquer modo não convém vincular a aplicação da regra de in

trodução do FS ã conjunção, porque em casos como

(44) no momento / no dia / na hora que eu sair, vocês me esquece

rão

também ocorre o FS , e aí o único elemento que poderia ser talvez uma

conjunção ê que, que nem sempre introduz uma oração com FS, ou subme

tida à correlação de tempos.

5.2.4. Natureza da correlação de tempos

Parece-me claro que o fator determinante da correlação de tempos

é um ingrediente semântico presente em conjunções como quando e se
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e em expressões como no momento que. Não se trata de "contemporanei-

dade" estrita, porque depois que também o inclui; trata-se antes de

uma relação temporal fixa estabelecida entre a oração principal e a

subordinada em termos das faixas temporais presente, passado e futu

ro . Isto é, para efeito das correlação consideram-se idênticos to

dos os passados, ainda que não sejam estritamente contemporâneos em

termos de referência. Assim, se alguém diz

(6) quando eu sair, levarei guarda-chuva

a referência temporal da subordinada ê idêntica â da principal; au

tomaticamente, pois, teremos "identidade de tempos". Mas mesmo em um

exemplo como

(45) depois que eu saí da chefia, todos falaram mal de mim

a identidade é dada por satisfeita, embora a referência do evento

sair seja anterior â do evento falar; trata-se de dois passados se

mânticos, e isso é tudo o que importa. Em casos de conjunções que

exigem indicativo, o tempo da subordinada é totalmente independente

do da principal:

(46) já que eu sal / estou saindo / sairei, eles conseguirão

trabalhar.

A conjunção depois que ê interessante a este respeito, e mere

cem um exame mais detido. Vimos que em (45) existe identidade de

tempos. Isso ê uma decorrência necessária do fato de que a principal

está no passado; como a referência temporal de uma subordinada com

depois que só pode ser anterior ã da principal, ê claro que a subor

dinada em (45) só pode estar no passado. Aqui a identidade decorre
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de condições semânticas da sentença ( o tempo da principal e o sig

nificado de depois que). Ora, a seguir essa linha de raciocínio, di

riamos que se a principal de (45) estivesse no presente, a subordi

nada poderia ser presente ou passada; e se a principal estivesse no

futuro, a subordinada poderia ser presente, passada ou futura. Pare

ce, no entanto, que não é isso o que ocorre, e que a exigência de

identidade de tempos (sempre considerando-se apenas as três "faixas"

básicas, passado, presente e futuro) é feita pela conjunção depois

que mesmo quando a principal está no presente ou no futuro.

A primeira vista, parece que o exemplo (47) contradiz essa afir

mação:

(47) agora, depois que eu saí da chefia, ela nem olhará mais pa

ra mim.

Estou convencido, no entanto, de que (47) não ê uraa sentença parale

la a (45). Em (47), depois que eu sal da chefia não ê um adjunto ad-

verbial da oração principal, mas um complemento do advérbio agora.

Esse tipo de relacionamento está mais claro em frases como

(48) hoje, que eu sou um pobre diabo, nem minha mãe me telefona

mais.

Acho que ê claro em (48) que a subordinada modifica hoje, e não a

oração principal.

Veja-se, aliás, que se retirarmos agora, (47) piorará bastante:

(49) ?? depois que eu saí da chefia, ela nem olhará mais para

mim

Caso eu esteja certo a respeito de (47), e caso (50) seja para

lela a (47) ,
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(50) agora, depois que eu saí da chefia, ela nem olha mais para

mim

então poderemos dizer que depois que estabelece uma exigência de i-

dentidade temporal entre a oração que introduz e o elemento ao qual

está imediatamente subordinado (caso esse elemento seja una oração).

A exigência de Identidade temporal causa a correlação de tempos, e

esta produz, quando a oração principal contém um futuro, a inserção

do FS.

A correlação de tempos, como se vê, é um fenômeno semântico;mais

especificamente, um fenômeno de restrição selecionai. Admito aqui,

seguindo por exemplo Jackendoff, 1972, que a restrição selecionai ê

um processo semântico, e não sintático, e que depende não de um item

especifico, mas da interpretação de estruturas maiores. Isso se po -

de formular em termos de um mecanismo que inspecione a interpretação

semântica da estrutura inteira, e exclua aquelas onde se encontram

violações de restrições selecionais, por semanticamente anômalas.

5.2.5. Correlação de tempos e tempo não-especlfiçado

Argumentei em um trabalho recente (Perini, 1977) que verbos da

classe de querer, que também impõem às suas subordinadas uma corre

lação de tempos, selecionam tempo não-especificado na subordinada.

Dessa maneira, uma sentença como

(51) quero que você me aqueça

representa uma estrutura subjacente

(52) [eu Pres querer [você T aquecer eu

onde 'T' representa tempo não-especifiçado.
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Essa análise explica, entre outras coisas, o fato de que a refe

rência temporal da subordinada é vinculada ã da principal em frases

como (51). Ver maiores detalhes no trabalho citado, pãg. 15-48.

Vou tratar, para efeitos da correlação de tempos, uma conjunção

como quando da mesma forma que trato um verbo como querer. A forma

subjacente a (1)

(1) quando eu saio, levo guarda-chuva

será pois algo como

(53) [[quando eu T sair Ieu Pres levar guarda-chuva J.

Há uma regra que preenche o lugar desse tempo não especificado com

una cópia do tempo da principal. No caso de (52), introduz-se também

un elenento subjuntivo, que faz con que o resultado superficial seja

aqueça, e não aquece. Em (53) esse elemento não é introduzido — um

fato para o qual não tenho explicação. Uma resposta conveniente de -

penderá de um estudo — que, conforme já disse, não pretendo reali -

zar aqui — das regras que governam o aparecimento do subjuntivo.

De qualquer modo, agora já não se trata de uma coincidência que

as conjunções que admitem o FS são exatamente aquelas que exigem

correlação de tempos. Isso porque o FS é o resultado da introdução

do elemento Fut (mais exatamente, Fut + Pres) no lugar de um 'T'

(ver a seção 6). Nesse caso particular, a cópia do tempo da princi -

pai acarreta a introdução de um elemento fs que causará o aparecimen

to da forma sair e não sairei, que seria o futuro normal.

Ora, por outro lado, "exigir correlação de terapos" ê uma decor

rência de traços semânticos da conjunção, traços esses organizados

de tal forma que a oração subordinada ã conjunção em pauta precisa

ter 'T' no lugar do tempo, senão serão excluídas pelo mecanismo de

restrições selecionais como semanticamente mal-formadas.
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Assim, era resumo, as características semânticas da conjunção de

terminam a presença de 'T' na oração subordinada a essa conjunção; e

a presença de 'T' determina o aparecimento do FS, e não do FI. Des

sa forma capturamos a generalização que nos interessa.

Para se ter uma visão intuitiva do funcionamento do mecanismo se

mântico das restrições selecionais no caso presente, comparem-se as

duas sentenças (54) e (55), cuja agramaticalidade é, em ambos os ca

sos, devida ã rejeição por esse mecanismo do tempo especificado:

(54) * ele quer que você o aqueceu

(55) * quando eu sal, levo guarda-chuva

Como a rejeição de tais estruturas depende da interpretação glo

bal da sentença, e não de algum item especifico, poderemos, através

do mesmo mecanismo, excluir (56), permitindo (57) e (58):

(56) * no momento que você saiu, eles o esquecerão

(57) no momento que você saiu, eles o esqueceram

(58) no momento que você sair, eles o esquecerão

O que no momento que tem em comum com quando ê justamente sua inter

pretação semântica.

5.2.6. Resultados

Sumario abaixo a derivação de (36) segundo a hipótese acima ex -

posta. A estrutura subjacente ê

(59) [[quando eu T sair Jeu Fut + Pres levar guarda-chuva J.

Uma regra copiará o tempo (isto é, Fut + Pres) da oração principal

no lugar de t) acrescentando o elemento fs:
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(60) [[quando eu Fut + Pres + fs sair | eu Fut + Pres levar
guarda-chuva I

Agora, regras morfológicas colocarão sair no lugar da seqüência

Fut + Pres + fs + sair. Existe também uma regra que substitui Fut +

Pres + levar por levarei. Se isso acontecer, teremos

(6) quando eu sair, levarei guarda-chuva

No mesmo lugar onde inserimos levarei para derivar (6), poderíamos

inserir levo para gerar

(36) quando eu sair, levo guarda-chuva

Vejamos finalmente como se explica a interpretação semântica de

(1) e a agramaticalidade de (39), para as quais a análise (b) não

tem explicação.

(1) quando eu saio, levo guarda-chuva

Vimos que (1) não ê ambígua, embora o presente do indicativo pos

sa em geral ser interpretado como 'futuro', em virtude do fenômeno

de alternância mencionado acima. A explicação está no fato de que a

cópia do tempo da principal no lugar de 'T' em

[[(61) [[quando eu T sair J eu Pres levar guarda-chuva J

precede a introdução das formas morfológicas superficiais. Assim,

quando a posição de 'T' for preenchida, o futuro e o presente ainda

são distintos. Em (61), por exemplo, 'T' será substituído por Pres,

e Pres + sair só pode dar saio. Se no lugar do presente na principal
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de (61) tivéssemos um futuro, isto ê,

(59) II quando eu T sair jeu Fut + Pres levar guarda-chuvaJ(

então colocaríamos Fut + Pres + fs no lugar de 'T';e acontece que es

sa seqüência só pode ser substituída por sair, nunca por saio. Desse

modo, de (59) não se pode derivar (1). Ainda que o futuro da princi -

pai se realize como levo, o resultado deverá ser (36), e não (1):

(36) quando eu sair, levo guarda-chuva

Por outro lado, (39)

(39) * quando eu saio, levarei guarda-chuva

ê agramatical porque para derivá-la precisaríamos partir de

(62) [[quando eu T sair J eu Pres + Fut levar guarda-chuvaJ

e copiar no lugar de 'T' não Pres + Fut + fs, mas apenas Pres

(ou mesmo Pres + Fut).

Notemos, para finalizar esta seção, que existe de fato uma dife

rença semântica entre o FS e o FI, diferença essa que é representada

na estrutura subjacente pela ocorrência de 'T' e de tempo especifi

cado, respectivamente. Mas por outro lado ê bastante claro que essa

diferença semântica não corresponde ã diferença (qualquer que seja)

entre indicativo e subjuntivo, pois em casos de 'T' — isto é, em

casos de correlação de tempos — também podem ocorrer tempos do indi

cativo, como está exemplificado em (1) e (2). Por conseguinte, o re

conhecimento da existência de uma diferença semântica entre FS e FI

não prejudica a minha conclusão anterior de que o FS é um tempo do
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indicativo, e não do subjuntivo. Qualquer que seja a diferença se

mântica entre o FS e o FI, será a mesma que existe, por exemplo, en

tre o presente do indicativo em (1) e o mesmo tempo em (32) - (35).

6. O problema morfologico

Embora não seja minha intenção elaborar uma análise morfológica

detalhada dos fenômenos vistos, farei algumas considerações sobre as

linhas gerais que uma tal análise deverá seguir.

Alguém poderá sentir-se algo desconfortável com o papel do ele -

mento fs nas derivações, achando a solução ad hoc. Mas acho inevitá

vel admitir que o FS é uma espécie de irregularidade dentro do siste

ma da língua. E simplesmente um fato que a correlação de tempos em

frases como (1) pode produzir formas morfologicamente idênticas nas

duas orações quando a principal está no presente ou no passado (fa

ço/faço; fiz/fiz), mas não quando a principal está no futuro (*fa -

rei/farei; fizer/ farei). Se ê verdade, como acredito, que a subor

dinada nesses casos tem tempo não-especificado, será preciso de qual

quer modo explicitar que presentes ou passados "introduzidos" dão re

sultados morfologicamente idênticos a presentes ou passados subjacen

tes, mas que um futuro subjacente difere na sua forma morfológica

de um futuro "introduzido".

Na orações subordinadas no subjuntivo, aliás, será necessário

empregar un necanismo essencialmente idêntico. Em outro trabalho

(Perini, 1977), propus uma análise, já mencionada, que deriva (63)

de (64):

(63) quero que você saia

(64) [ eu Pres querer você T sair |I

E preciso copiar Pres na oração subordinada, para que o resultado

superficial seja (63), e não
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(65) * quero que você saísse.

Entretanto, se de (64) passarmos a

(66) [eu Pres querer Ivocê Pres sair JJ

não será fácil colocar os modos nos lugares certos. As regras morfo

lógicas provavelmente colocarão sai no lugar de Pres + sair, o que

não convém:

4
(67) * quero que você sai.

Para evitar (67), seria necessário, ao copiar Pres na subordinada,

acrescentar um sinal qualquer de que o resultado superficial deverá

ser um subjuntivo. Isso pode ser feito através de um elemento subj,

de caráter essencialmente idêntico ao de fs:

(68) [ eu Pres querer [você Pres + subj + sair

Aliás, se a introdução de elementos como fs e subj for uma caraç

terlstica de regras de cópia de tempos, acabaremos chegando ã conclu

são de que (6), com FS, não ê o caso excepcional, mas antes (1) ou

(2), onde a presença de fs não acarreta nenhuma modificação na forma

morfológica final do verbo.

Poder-se-ia propor uma identificação de fs com subj, mas acho

que eles têm de ser mantidos distintos, porque nos casos em que a

introdução de subj ê bem motivada (como em (63)), o futuro na prin

cipal corresponde não ao FS, mas ao presente do subjuntivo na subor

dinada:

(69) ele quererá que você saia.
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Quando associados a Passado, entretanto, o fs e o subj têm conseqüên

cias morfológicas coincidentes, o que causa a dualidade de funções

do imperfeito do subjuntivo, mencionada na seção 4:

(70) ele quereria que você saísse ( = Pass + subj)

(11) quando eu saísse, eles ririam de mim ( = Pass + fs)

Finalmente, uma nota sobre alternâncias superficiais do tipo le

varei - levo: sejam como forem as regras morfológicas responsáveis

pela introdução das formas superficiais dos verbos, elas precisarão

em certos casos introduzir formas morfológicas diversas correspon -

dendo a formas subjacentes idênticas. Assim, levara e levasse, le

vara e tinha levado, levava e levaria são alternâncias encontradi -

ças em diversos dialetos. Uma dessas alternâncias é a exemplifica

da por levarei e levo.



42

NOTAS

1. Estou evitando a questão, importante e complexa, das condições

sob as quais um verbo "pede" subjuntivo.

2. No exemplo (35) temos o se factlvo, distinto semanticamente e,

creio, lexlcamente, do se condicional exemplificado em (30).

3. Acho que é necessário, para efeitos de correlação de tempos,dis -

tinguir esses três tempos, ao contrário do que sugerem certas a-

nálises onde Futuro não é um tempo, mas uma espécie de modal.

4. Agramatical em português padrão. Frases como (67) são perfeitamen

te boas em muitos dialetos coloquiais brasileiros.
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CLITIC PLACEMFNT IN PORTUGUESE*

Marco Antônio de Oliveira

UNICAMP

In Portuguese, as in many other languages,personal pronouns may

appear in two forms: a 'strong' form, and a 'weak' form or 'clitic'

form. Clitic pronouns are transformationally derived from pronouns

introduced in the base in the position of an NP (Cf. Kayne, 1975).

While in some languages a clitic pronoun must appear, in the surface

structure, immediately after the verb, in other languages, and Portu

guese among them, a clitic pronoun can appear, in the surface struc

ture, in more than one position in relation to the verb to which it

is attached.

In this paper I will examine the conditions on the positioning

of non-reflexive clitic pronouns in Portuguese. I will argue that

clitic pronouns can be reordered only inside the sentences where

they are generated and that, consequently, they cannot be moved out

their original sentences to be attached to a verb in a higher sen -

tence. A grammar of clitic placement in Portuguese will be offered

to generate only the grammatical sentences and to block the un-

grammatical ones. I will argue also that those cases in Portuguese

in which a pronoun originated in an embedded sentence appears in the

surface structure as a clitic attached to a verb in the matrix sen

tence do not get there via clitic movement, but by a different

transformation, namely Raising from Subject to Object.

In this paper I will be referring to Quicoli's "Conditions

on Clitic Movement in Portuguese" (1975), which is, to my knowledge.

•*

Este artigo foi escrito originalmente em inglês, como trabalho de
fim de curso na Universidade da Pensilvânia. (N. dos orgs.)
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the most careful analysis of this problem. Even though we differ

in certain points, some of which essential.

Any traditional grammar of Portuguese will state that clitic

pronouns can appear in three different positions in relation to

the verb they are attached to. A clitic pronoun may follow a verb,

as in (1)

(1) Ele viu-me na rua.

'He saw me in the street'.

or it may precede the verb, as in (2)

(2) Ele me viu na rua.

He me saw in the street

'He saw me in the street'.

or it may appear inside two verbal forms which are considered as

simple forms by the traditional grammars of Portuguese, the Future

of the Indicative (or Future of the Present), and the Conditional

(or Future of the Preterit), as in (3) and (4)

(3) Ele ver-me-ã na rua.

'He will see me in the street'.

where verá is 'will see, 3rd person-singular'.

(4) Ele ver-me-la na rua.

'He would see me in the street'.

where veria is 'would see, 3rd person-singular'.

Constructions like (3) and (4) are obsolete in spoken Brazilian
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Portuguese, and in these cases the clitic pronoun is placed before

the verb, as in (5) and (6)

(5) Ele me verá na rua.

He me will see in the street

'He will see me in the street'.

(6) Ele me veria na rua.

He me would see in the street

'He would see me in the street'.

but never after the verb, as in (7) and (8)

(7) * Ele verá-me na rua.

(8) * Ele veria-me na rua.

As we can see from examples (D-(8), the grammar of Portuguese must

incorporate a rule to account for the different surface structures

we can have. Let us call this rule Clitic Movement Rule (CMR, from

now on). It seems to be obvious that we will want our CMR to be an

optional rule. What is not obvious at ali is the way we are going to

formulate this rule. If we say that our CMR moves a clitic pronoun,

optionally, from the right to the left of the verb, we will derive

(2) from a structure corresponding to (1). But, if this is the

case, then

A - There is no way to block the derivation of sentences like (7)

and (8) , unless we impose any kind of constraint on these two

verbal forms.

B - There is no way to derive sentences like (3) and (4) unless,

again, we allow an ldiosyncratic positioning for the clitic

in these two verbal forms.

On the other hand, if we say that our CMR moves a clitic pronoun,
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optionally, from the left to the right of a verb, we will derive

(1) from a structure corresponding to (2), but we still cannot

derive (3) and (4), and there is no way to block the derivation

of sentences like (7) and (8), unless we work out the ad hoc devi-

ces suggested in A and B above. In fact our second possibility has

an additional problem. If CMR is to move a clitic pronoun from

the left to the right of a verb, how can we explain the fact that

the clitic pronoun precedes the verb before the application of CMR,

as in (2), if it is a direct object, and so it would be expected

to follow the verb? Instead of trying to solve these problems now,

let us examine two other points. First, whenever there is a se -

quence of Aux-V in a sentence, the clitic pronoun may precede the

Aux, or it may come in between the Aux and the V, but it cannot

follow the V. Consider the sentences of (9)

(9) a- Ele nos tinha visto na rua.

b- Ele tinha nos visto na rua.

c- *Ele tinha visto-nos na rua.

'He had seen us in the street'.

Second, whenever there is a sequence V1-V2, where VI is a finite

verb and V2 is an infinlte one, a clitic pronoun may occur in

between VI and V2 without restriction.1 It can precede VI only if

it can function as the object of VI and the subject of V2. On the

other hand, a clitic pronoun can follow V2 only if it is the ob

ject of V2. Consider the sentences below.

(10) Ele viu-nos sair.

'He saw us to leave'.

(11) Ele pretende nos ver.

He intends us to see
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'He intends to see us'.

(12) Ele nos viu sair.

He us saw to leave

'He saw us to leave'.

(13) Ele pretende ver-nos.

'He intends to see us'.

To make this point clear, in a sequence like (14)

(14) VI - V2 - Clitic

the clitic pronoun is the object of V2, as in (13).

In a sequence like (15)

(15) Clitic - VI - V2

the clitic pronoun is the object of VI in the surface structure

but it is the subject of V2 in the deep structure, as in (12).

In a sequence like (16)

(16) VI - Clitic - V2

the clitic pronoun is either the object of V2 as in (11), or it

has the characteristics mentioned for the clitic in (15), as in

(10).

Notice now that if the clitic pronoun is the object of V2

it cannot appear in a sequence like (15). Consider the underlying

structure (17)

(17) [pedro - lamentou [pro - informar - nos - sobre - isto II
s s

Pedro regretted PRO to inform us about that



If the clitic follows the second verb we have (18)

(18) Pedro lamentou informar-nos sobre isto.

If the clitic appears between the two verbs we have (19)

(19) Pedro lamentou nos informar sobre isto.

But if the clitic precedes the first verb the result is (20)

(20) * Pedro nos lamentou informar sobre isto.

Consider also the sentences of (21) and (22)

(21) a- Pedro alegou ter nos infornado sobre isto.

b- Pedro alegou nos ter informado sobre isto.

c_ * Pedro nos alegou ter informado sobre isto.

'Pedro claimed to have inforraed us about that'.

(22) a- Pedro preferiu visitar-nos.

b- Pedro preferiu nos visitar,

c- * Pedro nos preferiu visitar.

'Pedro preferred to visit us'.

Notice that an attempt to explain the ungrammaticality of (20),

(21c) and (22c) in terras of factivity will fail. While lamentar

"to regret' and alegar 'to claim' aro factive verbs, preferir

'to prefer' is not.

Now that we have the íacfcs, let us soo now they can be

49
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accounted for. Quicoli (1975), working on the same problem, proposes

the following rule of clitic movement:

(23) Clitic Movement (Optional) (Quicoli's number (4) )

X - V - Y - PRO - Z '

123 4 5 => 1 4+2 3 0 5

Quicoli explains the use of the variable Y and says that "there is,

in principie, no definite number of elements that may intervene

between tne verb and the pronoun". The examples below are

extracted from Quicoli's paper, and they show that (23) may nove

a clitic pronoun over the following constituents or sequences of

constituents:

a) over V, as in (24) (Quicoli (lb) )

(24) 0 medico queria nos examinar.

The doctor wanted us to examine

"The doctor wanted to examine us'.

b) over V-V, as in (25) (Quicoli (2) )

(25) O médico nos queria examinar.

The doctor us wanted to examine

"The doctor wanted to examine us*.

c) over V-V-V, as in (26) (Quicoli (1) )

(26) O médico não nos queria vir ver.

The doctor not us wanted to come to see

'The doctor did not want to come see us'.
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d) over V-NP, to form (27) (Quicoli (lia)J from (28) (Quicoli-

(iib))

(27) José nos deu um livro.

José us gave a book

'José gave us a book'.

(28) [José - deu - um livro - nos]

e) over V-V-NP, to form (29) (Quicoli(iiia)) from (30) (Quico

li(iiib)/

(29) José nos queria dar o livro.

José us wanted to give the book

'José wanted to give us the book'.

(30) [José - queria [PRO - dar -o livro - nos II
s s

Finally, "Clitic Movement can move the pronoun over a participle to

form sentences like (iv) (our (31)), which has undergone Passive at

an earlier stage"

(31) Este livro me foi dado por José.

This book me was given by José

'This book was given me by José'.

"and it can move the pronoun over an intervening adverb to form

(va) (our (32) ) from (vb> (our (33) )"

(32) Ele lhes quer bem.

He thcm likes wcll

'Ho likos them woll'.

(33) !Ele - quer - bom - lhes J
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So, (23). avoids the complexity of a forraulation which would list

the actual constituents which can intervene between the verb and

the clitic pronoun by using the variable jr. (23) is, surely, a very

elegant rule, but we think that it presents, from what we already

know, some problems. The first set of problems comes from the

optional character of (23), which is the only rule in Quicoli's

paper. First, if (23) is optional, there is no way to derive senten

ces (3) and (4), and also there is no way to block sentences like

(7) and (8). Quicoli does not consider cases like (3), (4), (5),

(6), (7) and (8), but even if we consider only his own examples this

problem still remains. For instance, if we choose not to apply

(23) we get (34) instcad of (31)

(34) *Este livro foi dado-me por José.

or we get (35) from (33)

(35) *Ele quer bem lhes.

or we get (36) from (30)

(36) * José queria dar um livro nos.

or we get (37) from (28)

(37) * José deu um livro nos.

and,just to mention another case, there is no way to block (9c) under

Ouicoli's analysis. Second, (27) is not the only grammatical sentence

we can derive from (28). We can have also (27')
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(27') José deu-nos um livro.

But (23) is not able to predict (27") since it States that the

clitic pronoun will be moved and sister adjoined to the left of the

verb. This problem does not exist for sentences (1) and (2). In

(1) the clitic is generated to the right of the verb since it is

a direct object. If (23) is not applied the rcsult is (1). If (23)

is applied the result is (2). But in (28) the clitic is an

indirect object and it does not follow immediately the verb, and so

(27') cannot be said to be a case o£ non-application of (23).Third,

the variable Y in (23) makes it possible to have more than one

factorization for some struetures. Let us take (38) as the

underlying structure to (24) and (25) before CMR is applied.

(38) [0 médico - queria [PRO - examinar - nosJJ
The doctor wanted PRO to examine us

If (23) is not applied we get (39)

(39) 0 médico queria examinar-nos.

'The doctor wanted to examine us1.

Now, if we factorize (38) as (40)

(40) [o medico - queria [PRO -examinar - nos 11
s , s , . .

X V PRO

1 2 4

where Y and Z are null, the application of (23) will produce (24)

(24) O médico queria nos examinar.
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But if we factorize (38) as (41)

(41) [o médico - queria | PRO - examinar - nos
s . . s , . _ .

XV Y PRO

12 3 4

where Z is null, the application of (23) will producc (25)

(25) * 0 médico nos queria examinar.

As for me, I find (25) ungrammatical, as well as (26) and (29),

and I found just one other person who accepts (25) as a good senten

ce (but not (26) and (29) ). On the other hand I found no one who

accepted either (20) , or (21c) or (22c), even though they could be

der-ived by (23) under one of the possible factorizations we can

have for their underlying structures. Let us take (17) and see

what we can get by means of (23)

(17) [Pedro - lamentou [PRO - informar - nos - sobre istolj
s s

Pedro regreted PRO to inform us about that

If CMR (23) is not applied we get (18). As (23) is ambiguous in

relation to which verb the clitic will be attached to, if we

choose to apply (23) we can do this according to the factorlzation

in (42) or to the factorlzation in (43)

(42) |Pedro - lamentou [PRO - informar -nos -sobre istojj
s s

X V PRO. Z

1 2 4 5



whero Y is null and the application of (23) v/i 11 produco (19)

(19) Pedro lamentou nos informar sobre isto.

(43) [ Pedro - lamentou [ PRO - informar - nos - sobre isto]
s _ _ s , , , . , , ,

XV Y PRO Z

12 3 4 5

where the application of (23) will produco (20)

(20) * Pedro nos lamentou informar sobre isto.

The sarae. thing is true of (21c), and (22c), and this kind of bad

predictions by (23) appears again in the sentences below.

(44) a- José desistiu de convidar-nos para a festa,

b- José desistiu de nos convidar para a festa,

c- *José-nos desistiu de convidar para a festa.

'José gave up inviting us for the party'.

(45) a- José sentiu ter nos reprovado,

b- José sentiu nos ter reprovado,

c- *Josê nos sentiu ter reprovado.

•José regreted that he had flunked us".

(46) a- José concordou em enviar-nos um camelo,

b- José concordou em nos enviar um camelo .

c- *José nos concordou em enviar um camelo.

'José agreed in sending us a carne1'.

(47) a- José decidiu dizer-nos a verdade,

b- José decidiu nos dizer a verdade .

c- *Jose nos decidiu dizer a verdade.

"José decided to tell us the truth'.
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On the basis of these facts we think that the solution to this

problem has to be further refined. If we pay attention to the

ungrammatical sentences that can be dorived when (23) is applied

we see that they have one thing in common: whenever a clitic

pronoun is extracted out of its original sentence the result turns

out to be ungrammatical. So, we have to do two things. First, we

will want to write the rule, or rules, necessary to account for

the correct sentences and block the ungrammatical ones. Second, we

will want a principie to explain why a clitic pronoun cannot be

moved to a higher sentence.

Let us consider first our sentences from (1) to (9). The first

thing one notices is the similarity between (3), (4), (5) and (6),

on the one hand, and (9a)-(9b) on the other hand. In both sets a

clitic pronoun cannot come in last position in relation to the

main verb, as we see in (7), (8) and (9c). Also, sentences (3) and

(4) have something unique, a clitic pronoun 'inside' a verbal form.

Suppose we do not consider the verbal forms in (3), (4), (5) and

(6) as simple forms, at least in one levei of representation,and

take them as a sequence of Aux + V. This is, certainly, true on

historical grounds since we know that both futures are derived

from Infinltive + Haver ( < lat. habere). So, we could propôse a

rule in the grammar of Portuguese by which the auxiliar haver is

moved obligatorily into the VP, sister-adjoined to the verb, under

certain circunstances. This rule would be, essentially, (48)

(48) Haver-Attachment (Obligatory)

Wl - Haver - Verb - W2

1 2 3 4 =^ 1 ?f 3+2 4

This would be a late rule in the grammar, following Subject/Verb

Agreement. After the application of (48) a morphophonemic rule
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would delete ali the pre-tonic segments in the forms of haver, and

we would have

Fut. Pres Fut. Pret

Infinitive + ei ia

ás ias

á _ ia

emos Íamos

eis leis

ão iam

This being the case we roduco the possible positions for the clitic

pronoun to two: before or aftor the verb. Assuming the existence

of (48), let us see how wo can account for the two positions of

the clitic pronoun. Up to now wo have seen facts which point to.

the existence of an optional rule of CMR. On the other hand, we

have also seen that the optionality of CMR puts a very serious

problem, i.e., if it is not applied wo derive somotimes sentences

which are totally unqrammatical (e.ç-, (9c), (34), (35), (36),

(37) ). It seeras then that a CMR will not solve the problem by

itself. Wo neod somethimi olso. Now, let us uso somo fresh examples

to mnke our point. First of ali, we will assumo that

clitic pronouns are derivod from pronouns íntroduced under

NP's, according to Knyno (1973). Second, we will put

asido, for the moment, subjocl pronouns, to which we will

return later. Third, wo aro <ioin<i to consider only direct and

indirect object NP's.

A clitic pronoun in Portucjucso can b" rlorivod oither in

diroct object position, or in indirect ohjoct position. Comparo

(49) - (50) and (51) - CÍ2)
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(49) Eu enviei as cartas hoje.

'I sent the letters today".

(50) Eu enviei-as hoje.

'I sent them today'.

(51) Eu enviei as cartas aos meninos hoje.

'I sent the letters to the boys today'.

(52) Eu enviei-lhes as cartas hoje.

'I sent them the letters today'.

Notice that, while a full NP may appear separated from the verb,

as the underlined NP's in (51) and (53)

(53) Eu enviei hoje as cartas.

I sent today the letters

a clitic pronoun corresponding to them cannot appear separeted

from the verb, as in (54) and (55)

(54) *Eu enviei hoje as.

I sent today them

(55) *Eu enviei as cartas lhes.

I sent the letters them

This points to the obvious fact that whenever a clitic

pronoun appears in a structure it has to be attached

to a verb. So, we will assume that the grammar of

Portuguese has a rule of Clitic Attnchnent which attaches,

obligatorily, .t clitic pronoun to a verb. If Clitic Attachment is



a separate rule, or if it is just a subpart of a Cliticiaation rule,

this is not an important issuc here. Whatever its status is, our

problem is to formulate it. But, before formulating this rule, we

must know what its effect is. Will it attach a clitic to the right

or to the left of the verb? One thing seems to be clcar: whatever

the result of Clitic Attachment is, Clitic Movement will reverse,

optionally, the positions of the verb and the clitic. If we consider

cases like (1) and (2), it seems that it makes no difference if

Clitic Attachment attaches the clitic to be right or to the left

of the verb. In either v/ay we do it, Clitic Attachment will give

us one sentence and Clitic Movement will give us the other one. But,

consider the sentences of (9), where we have a sequence of Aux-V,

which turns out to be a sequence of V-V. Let us call them Va and

Vb, respectively. The ungrammaticality of (9c) shows that we will

not want to have a derived structure like (56) as the result of

Clitic Attachment,

(56) Va - [vb # Clitic]

since a possible non-application of Clitic Movenent would make (9c)

a derivable sentence.Now,if the result of Clitic Attachment is (57)

(57) Va - [clitic - Vb]
v

then (9b) will be derived by Clitic Attachment and (9a) will be

derived by another version of Clitic Moveraent. It is clear that we

would need a different version of Clitic Movenent since we were

thinking about Clitic Movement as a rule which would reverse the

positions between the clitic and the verb after the application of

Clitic Attachraent; and in this case we would need a rule of Clitic
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Movement which would move the clitic further to the left. This is

certainly plausible, but in this solution we could never derive a

sentence like (1). So, we disconsider (57). We still have two

possibilities, (58) and (59), as candidates to the output of Clitic

Attachment.

(58) [va - Clitic] - Vb

(59) [clitic - Va] - Vb

With either (58) or (59), we don't have any problems for sentences

like (1) and (2). Under (58), (9b) is derived by Clitic Attachment,

and (9a) is derived by Clitic Attachment and Clitic Movenent. Under

(59), (9a) is derived by Clitic Attachment, and (9b) is derived by

Clitic Attachment and Clitic Movement. Both (58) and (59) point to

two things: first, a clitic pronoun has to be attached to the left-

most verb in a sentence and, second, the rule of Haver-Attachment

2
has to precedo Clitic Attachment . How can we decide between (58) and

(59)? The examples we have up to now do not provide any way to deci

do for ono. So wo will havo to refer to another aspect of the

problem of clitic pronouns in Portuguese. Consider sentence (60)

(60) José tinha dado os livros a mim.

•José had oivon the books to r.o'.

whoro or. 1ivros is a direct object and nin is an indirect object

pronoun in its 'stronq' form (and so, not a clitic). If we have a

clitic pronoun oithor in tho position of os livros or in the

position of nin, it will appoar either boforc the auxiliar tinha or

botwocn tinha and dado, as shown in (61)

(61) a- .lo;sô os tinha dado a nir..
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b- José tinha-os dado a mim.

'José had given them to me',

c- José me tinha dado os livros,

d- José tinha me dado os livros.

'José had given me the books'.

Now, if we have two clitics, a direct and an indirect one, two

things must be observed: first, they are araalgamated in a single

form and, second, they have to precede the auxiliar. Of the senten

ces of (62), only the first one is grammatical

(62) a- José mos tinha dado.

José me+them had given

'José had given them to me'.

b- *José tinha mos dado.

c- *José tinha dado-mos.

d- *José me tinha os dado.

e- *Josê os tinha me dado.

f- *José me os tinha dado.

g- *José os me tinha dado.

h- *José tinha me os dado.

i- *José tinha os me dado.

These facts point to (59) as the correct result of Clitic Attach

ment, and to avoid the ungrammatical sentences of (62) we will have

to write our Clitic Movement rule in a way to prevent it from moving

clitics in a block (in both senses of the term). Now, how can we

formulate our Clitic Attachment rule? As we have seen, a clitic can

be derived in either direct or indirect object position. Also, we

have seen that a sentence may contain one verb or more. Finally,we

have seen that the clitic must be attached to the leftmost verb in
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a sentence. The possible sequences we are considering, before Clitic

Attachment is applied, are exemplified in (63)

(63) a- V - Clitic

b- V - NP - Clitic

c- V - V - Clitic

d- V - V - NP - Clitic

3
We can write our Clitic Attachment rule as (64)

(64) Clitic Attachment (Obligatory)

Wl - NP - V - W2 - Clitic - W3

12 3 4 5 6 =>

1 2 5#3 4 pf 6

(64) can be optionally followed by a rule of Clitic Movement

which will reverse the positions of constituents 5 and 3 in the

output of (64). Our rule of Clitic Movement can be writen as (65)

(65) Clitic Movement (Optional)

Wl - [ciitic-v] - W2

3#2

Notice that (64) and (65) will predict the correct sentences, and

block the ungrammatical ones, whenever the verb in question and

the clitic pronoun are clause mates. But the variable W2 in (64)

does not prevent a clitic from being moved out of its original

sentence. Consider, e.g., the factorlzation in (43), which is a

possible one under (64), and the bad result in (20), both on page

55. How can we avoid a sentence like (20) (or (44c), (45c), (46c),

(47c) ) if we have a rule like (64)? As we said on page 56 ,we
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want two things: the rules to account for the facts we have and a

principie to explain why a clitic cannot be moved to a higher senten

ce. As we will see, there is a constraint, independently motivated,

that will make it possible for us to keep (64) (and (65)), and also

to rule out sentences like (20). Let us see how our grammar of

clitic placement works. Before Clitic Attachment, the structure

underlying (1) and (2) can be reprensented as (66) (details apart)

(66)

NP

ele

V

viu

VP

Clitic

By (64), (66) is converted into (67)

ele me viu

na rua

which corresponds to (2). If (65) is applied to (67) we get

(68)

ele viu me na rua
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which corresponds to (1).

The sentences of (9), before Clitic Attachment, can be represented

by (69),

(69)

ele tinha visto nos

By Clitic Attachment we get (70)

(70)

Clitic V

ele nos tinha visto

/x

which corresponds to Oa). By Clitic Movemanh on <70) we get

(71)

NP

ele tinha na rua

Now, what about sentences like (18), (19) and (20) (repeated here)?



(18) Pedro lamentou informar-nos sobre isto.

(19) Pedro lamentou nos informar sobre isto.

(20) *Pedro nos lamentou informar sobre isto.

'Pedro regretted to inform us about that'.

with the underlying structure in (17)

65

(17) [Pedro - lamentou [pró - informar - nos - sobre isto J]
Pedro regretted Pro to inform us about that

To solve this, let us refer to Quicoli (1975). In his paper Quicoli

has the following problem. He accepts as grammatical a sentence

like (72)

(72) *0 médico a queria informar sobre o resultado. (Qui

coli (59) )

The doctor her wanted to inform about the results

'The doctor wanted to inform her about the results'.

Quicoli points out that, as the embedded sentence in (17) is non-

tensed, and as the subject of the embedded sentence in (17) is

missing in the surface structure, neither the 'Tensed-S Condition'

nor the 'Specified Subject Condition' can prevent the clitic a

'her' from being moved from its position after informar 'to inform'

in the embedded sentence to the position before queria 'wanted' in

the matrix sentence. But, he points out, there are two other cases

in which the same two conditions are also inoperative and, even

though, the clitic pronoun cannot be moved out of the embedded

sentence. These two cases are repeated here as (73) and (74)

(73) *Bruno a persuadiu o médico a informar sobre o resultado

Bruno her persuaded the doctor to inform about the results
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(74) *0 médico a, prometeu a Bruno informar sobre o resultado

The doctor her proraised Bruno to inform about the results

The structures underlying (72), (73) and (75) are (75), (76) and

(77), respectively.

(75) [o médico - queria [pro - informar - a - sobre o resul

tado]]
(76) [Bruno - persuadiu -o médico [pro - informar -a - so

bre o resultadolj
(77) [O médico - prometeu -a Bruno PRO - informar - a-

s

sobre o resultado

Quicoli points out, correctly, that if we take into account the

subpart of the 'Specified Subject Condltion' (in fact the 'Subject

Condition'), applying to controlled subjects (Cf. Chomsky, 1973),

we would expect the blocklng of (73,(74) as well as (72) .The subject

condition, in its relevant part to our case, is restated as (78)

(78) "No rule can involve X,Y (X superior to Y) in the

structure

...X... [... Z ..." - WYV ... ]
where Z is the subject of WYV and is not controlled by

a category containing X".

In (75), (76) and (77) X is the verb in the matrix sentence, Z is

PRO and Y is a, and X does not control Z. Quicoli's problem

is to explain why (72) is gramraatical. As for us, who find

(72) ungrammatical, if we have (64) and (78) , we do not have

any problems. (78) is the principie we want to explain why a

clitic cannot be moved to a higher sentence: subjects of enbedded sentences in
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Portuguese are nover controlled by a verb in a higher sentence.Also,

even when the subject of the embedded sentence is missing in the sur

face structure, as in (20), (72), (73) and (74), (64) still assigns

the clitic pronoun to its correct place since PR0's, which are inter

preted subjects, are dominated by NP. Quicoli's solution to the

problem he has is a very ingenious one. He says that there is a

difference between persuadir and prometer, on the one hand, and

querer on the other hand. The difference is that with persuadir

and prometer the subject of the embedded sentence "must be obliga

torily controlled by an NP in the higher sentence, whereas, in the

case of querer 'control' is optional". So, whenever querer is

followed by a sentence with a subject which is distinet frora its

subject, a 'that-Subjunctivc' oceurs in the coraplement sentence.

On the other hand, if the complement of querer has the same subject

of querer, and in this case the complement subject is 'controlled',

this conplenent sentence has an infinitive. These situations

cannot be reversed. Consider the sentences of (79) and (80)

(79) a- José queria que eu fosse.

José wanted that I went (subj)

'José wanted ne to go'.

b- *José queria eu ir.

José wanted I to go'.

(80) a- José queria ir.

'José wanted to go'.

b- *Joséi queria que ele^ fosse.

Joséj wanted that he^^ went (subj)

We have the following obscrvations. First, it is not always the case

that the subject of the complement of persuadir and prometer are

controlled by an NP in the higher sentence. Examples:
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(81) José persuadiu João de que Maria tinha boas intenções.

'José persuaded João that Maria had good intentions'.

(82) José prometeu a João que a operação seria um sucesso.

'José promised João that the operation would be a

success'.

Second, verbs like lamentar 'to regret', preferir 'to prefer' and

concordar 'to agree' behave exactly like querer 'to want' concern-

ing the distribution of infinitives and 'that-subjunctive' clauses

in the complement sentence. Even though, a clitic pronoun originated

in the embedded sentence cannot be attached to them, in the higher

sentence, as can be seen in (20), (22c) and (46c). We think that

the distinction between 'deleted' subjects in the complement of

querer and 'interpreted' subjects in the complement of prometer

and persuadir, made by Quicoli, is not necessary. We can say that

the coropleraent subject in (73), (74) and (72) is always interpreted

and never deleted. The distinction between interpreted and deleted

subjects is important under the analysis Quicoli presents. If the

subject is really deleted, then no constraint can prevent the

clitic from being moved to a higher sentence.

Finally, we still have to explain cases like (12)

(12) Ele nos viu sair

He us saw to leave

'He saw us leaving'.

where nos 'us' is a clitic, attached to the verb in the higher sen

tence, and originated from the embedded sentence in which it is the

subject of sair 'to leave'. A case like (12) is explained, under

Quicoli's analysis, by Clitic Movement and, according to the

analysis we are trying to motivate (12) should be ruled out, since
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we aro saying that clitics cannot be moved out of their original sen

tences in Portuguese. One possible solution wc could think of to

avoid the problem that (12) prcscnts to our analysis would be to say

that ver 'to see' is followed by NP-S, and not by S. In this case

we would say that the underlying structure to (12) is (83)

(83) [Ele - viu - nos JPRO - sair
sl sl

(83) guarantces the correct interpretation of the subject of sair

(as in (76) ), and wo do not have any problems anymore, since (12)

would not be a case where a clitic is moved to a higher sentence.

Ilowcvcr, Quicoli (1975) shows, convincingly, that ver 'to see' is

followed by S, and not by NP-S. He gives 5 arguments for this, and

I will rcpcat here 3 of them, which are cnough to show that (83) is

undefensable.First, Quicoli points out that "there is no difference

in 'cognitivo synonymy' between embedded active and passive"

complcmcnts of ver. E.g.,

(84) Joana viu o policial agredir a mulher (Quicoli)

'Joana saw the policeman hit the woman'.

(85) Joana viu a mulher ser agredida pelo policial. (Qui

coli) .

'Joana saw the woman be hit by the policeman'.

and, Quicoli says, "verbs which are subcategorized as V-NP-S, ...,

typically display lack of 'cognitive synonymy' between embedded

active and passivo". E.g.,

(86) Joana persuadiu o policial a agredir a mulher.(Quico

li)

"Joana porsuaded the policeman to hit the woman*.
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(87) Joana persuadiu a mulher a ser agredida pelo poli -

ciai (Quicoli)

'Joana persuadod the woman to be hit by the poli-

ceman'.

Second, "the infinitive under ver undergoes Subject-Verb Agreement

with the preceding NP", and V-NP-S does not. E.g.

(88) a- Joana viu os homens so barbearem. (Quicoli)

b- *Joana viu os homens se barbear. (Quicoli) (For me,

OK)

'Joana saw the men to shave (3rd person-plural)

themselves'.

(89) a- "Joana persuadiu os homens a se barbearem.

b- Joana persuadiu os homens a se barbear.

'Joana persuadod the men to shave (unmarkcd) them

selves' .

Third, "unlike verbs subcategorized as V-NP-S, ver allows the pre-

sence of 'subjectloss' sentences as its complement". E.g.,

(90) Nós vimos rclanpojar nas montanhas.

'Wo saw that iu war> liqhtcning in the mountains'.

Hosides those arqumentr. Ouicoli points out, too, that verbs which

are subcatenorized as V-NP-S can undergo passive in the matrix

sontenco, but vor cannot. i;.«f. ,

CM) Joana persuadi ti o hnr.em a roubar o dinheiro.

'.Joana porsu.idod tho r.an to stcal the noncy' .

C>2) o horon foi j.crstiadido por Joana a roubar o dinheiro.
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'The man was persuaded by Joana to steal the moncy'.

(93) Joana viu o homem roubar o dinheiro.

'Joana saw the man to steal the money'.

(94) *0 homem foi visto por Joana roubar o dinheiro.

'The man was seen by Joana to steal the money'.

So, if we had (83), there is no way to prevent us from deriving by

Passive a sentence like (95)

(95) *Nõs fomos vistos por ele sair

We wero seen by him to leave.

Notice that we cannot block (95) by saying that ver does not undergo

Passive. Consider (96)

(96) a- O menino viu o ladrão

'The boy saw the thief'.

b- O ladrão foi visto pelo menino

'The thief was soen by the boy'.

On the basis of this convincinq evidence we have no alternative but

giving up (83). So, the problem renains for us to explain (12).But

before presentinq our solution, lot us consider the analysis by

which (12) is derived by Clitic Moveraent. Assuming for the moment

that CMR(23) prosonts no problems and that a clitic can be moved

to a higher sentence, wo would say, with Quicoli, that CMR(23) is

applied to (97) instead of (83)

(97) Jl-lo - vivi [nos - sair ]] (Cf. Quicoli (20))
ítc saw us to leave
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The problem with (98) is that the subject of sair is being consider

ed a clitic; we have nos 'us1, instead of nós 'we'. This analysis is

certainly derived from Kayne's (1975) analysis of French, where

subject pronouns are clitics. This may be true of French, but this

is not true of Portuguese. As we have seen before, clitic pronouns

cannot be separated from the verb in Portuguese (Cf. (54), (55)).

One of the reasons that Kayne presents for considering subject

pronouns as clitics in French is that they cannot be either separat

ed from the verb or coordinated with a full NP, exactly as it

happens to the object clitic pronouns. Consider the sentences of

(98)

(98) a- *Je souvent mange du fromage.

'I frequently eat cheese1.

b- *Nous deux partirons demain.

'We two will leave tomorrow'

c- *Marie et 11 partiront demain.

'Mary and he will leave tomorrow'.

But,consider the Portuguese equivalents to (98) in (99)

(99) a- Eu freqüentemente como queijo

b- Nós dois partiremos amanhã

c- Maria e ele partirão amanhã.

So, the first objection we have to (97) is the .lack of motivation to

consider subject pronouns in Portuguese as clitics. This being the

case, we do not see why nos 'us' instead of nós 'we' in (97). And,

consequently, we cannot see how (12) can be derived by CMR(23) in

(97) if there is no clitic to be moved. Someone could say that

whenever we have a sequence of V-NP, and this NP is a pronoun,this
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NP has to be a clitic pronoun, and it does not matter whother this NP

is in subject or in object position. The fact that we have (100a)

but not (100b)

(100)a- Maria viu-os

'Maria saw them'

b- *Maria viu eles.

'Maria saw they',

is an evidence for this proposal when the pronoun is in object posi

tion, and (12), from (97), would be an evidence when the pronoun is

in subject position. But this would be true if we could show that,

like (100), we cannot have a non-clitic pronoun in subject position

after a verb. As Quicoli pointed out (Cf. (89a)), an infinitive

under ver undergoes Subject-Verb Agreement with the proceding NP.

Notice that in Portuguese there is no agreement between clitics and

verbs. We can have (12) but not

(101) *Ele nos viu sairmos.

He us saw to leave (lrst person-plural)

'He saw us leaving'

But we can have, instead of (12), a sentence like (102)

(102) Ele viu nós sairmos

He saw we to leave (lrst person-plural)

'He saw us leaving'.

where nós 'we' is a pronoun under NP, following a verb (viu) and

is not a clitic. The same two options, illustrated by (12) and

(102), are considered in Quicoli (1974), where he uses the follow

ing examples:
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(10 3) a- Convém-nos comprar uma ratoeira. (Quicoli (91a))

Is-convenient-us to buy(unmk.) a mousetrap

b- Convém nós comprarmos uma ratoeira. (Quicoli (89b))

Is-convenient we buy (lrst person-plural) a mousetrap

'It is convenient for us to buy a mousetrap'.

So, if (12) is not derived from (97) by CMR(23) (or, alternatively,

by our Clitic Attachment rule), how can it be derived? Up to now

we know that neither (83) nor (97) is the underlying structure of

(12). We know also that Cliticizatlon is an obligatory rule (Cf.

(100)) and that it does not affect subject pronouns (Cf. (12)-(102)

and the pair in (103)). So, if we have nós 'we', and not nos 'us',

as the subject of sair in the structure undelying (12) and (102),

it seems that the only way to derive (12) is by raising the

subject nós of sair to the position of object of ver in the matrix

sentence. We propose (104) as the underlying structure to (12) and

(102)

(104) [Ele - Past - ver [nós - sair Jj

If nós is not raised, Subject-Verb Agreement will be applied, post-

cyclically, to (104), giving (102). Now, if Raising from Subject

to Object is applied to (104) we get (105)

(105) |Ele - Past - ver - nos
s s

[sair j]

where nós is in object position. As we have seen in (100), in

these cases the pronoun has to become a clitic. So, by Clltlclza-

tion in (105) we get (106)

(106) |Ele -Past -ver -nos [sair Jj
s
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which is the input for our obllgatory rule of Clítlc Attach-c-nt.

Clltic Attachment converts (106) into (107)

(107) [Ele - Past - [nos -verj [sair JJ
s v s

4
which corresponds to (12) . Under this analysis we avoid the in -

conveniences of calling subject pronouns clitics, .rid we do not

contradict our claim that clitics cannot be moved out of their

original sentences. But we still have a problem. How can we avoid

the derivation of a sentence like (95)? We know from independent

facts that Passive is a cyclical rule in Portuguese. So, after

Raising, (105) provides the conditions for the application of

Passive. To avoid this we propose that Raising is a post-cyclical

rule in Portuguese, ordered before Subject-Verb Agreement. I know

of no counter evidence to say that Raising from Subject to Object

is post-cyclical in Portuguese. In fact, I know of another case

of Raising (Cf. Quicoli's NP-Detachment, 1972) in which a

constituent is raised to a non-subject position, that is proved

to be post-cyclical.

In this paper we presented a grammar of clitic placement in

Portuguese, namely (64) and ( 65), which, together with the 'Sub

ject Condition' in (78) assigns the correct place for a clitic

pronoun in a sentence and blocks its moving out of its original

sentence. We tried to show that the distinction between 'deleted'

and 'interpreted' subjects is not necessary to account for these

facts of Portuguese. Several inconveniences which we found else-

where are not found here. Also, our analysis is much more simple

and general than Quicoli's analysis, since we dld not make use

of any other conditions but the 'Subject Condition' to explain

the facts. Cases like
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(108) *Marta a viu que o menino apanhou..(Quicoli (9))

Marta it(fem.) aaw that the boy caught

(109) *Paulo â viu o especialista examinar.(Quicoli (17))

Paulo her saw the specialist examine

which are explalned by Quicoli as violations to the 'Tensed-S Con

dition' and to the 'Specified Subject Condition', respectively.can

ali be explalned as violations to the 'Subject Condition' in (78).



77

NOTES

1. This is not quite so. If the clitic pronoun is 3rd person,

accusative, it has to follow V2. This is a problem that any

analysis of clitic placemcnt in Portuguese must faço and I

think that we will need a surface constraint to rule out a

3rd person accusative clitic pronoun betwoen VI and V2.

2. If Clitic Attachnient applies before Haver-Attachment, if we

have the output in (58) it will be possiblc to derive (7) and

(8) by the non-application of Clitic. Hovement, and either (3)-

(4) or (5)-(6) would bc ruled out. On the other hand, if we

have the output in (59) Clitic Movement will have to move a

clitic to the left if we want (3),(4),(5) and (6). But, in

this case we cannot derive, e.g., (1).

3. My thanks to Ivan Sag, who pointed scveral problcms in the

previous formulations of this rule, and who discussed some

possible ways to present it. Neodless to say, ar.y defect in

the analysis is my own responsability.

4. The two derivations exemplifico in (12) and (102) can bo used

to explain a controversy among grammarians of Portuguese.Some

grammarians accept (a) but not (b), and some othcrs accept

both.

(a) Eu vi os cavalos correrem.

I saw the horses to run (3rd, plural)

(b) Eu vi os cavalos correr.

I saw the horses to run (unmk)

Quicoli rejects (b). But Perini (1974) accepts (b) and (a) as

grammatical (although he says that ver is followod by NP-S).

I accept both of them (see observation at the right of (88b)),

and I would say that (b) involves the application of Raising

from Subject to Object (post-cyclically, before Subject-Verb
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Agreement, blocking its applicatlon in the infinitlve),whereas

(a) does not (and so Subject-Verb Agreement is obligatorlly

applied to the infinitlve correr 'to run') .
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ALTERAÇÕES VOCALICAS EM FINAL DE PALAVRA

E A REGRA DE PALATALIZAÇÃO

Yara Goulart Liberato

UFMG

1. Introdução

Este estudo visa a apresentar uma análise gerativa de alguns

processos fonológicos do português rclpcionados com a presença de

limites de palavra. E também objetivo deste trabalho verificar se a

ordenação das regras no componente fonologico é imprescindível,como

parece ser no componente sintático. Isto se justifica porque, se

nos for possível abrir mão dessa ordenação, estaremos simplificando

consideravelmente a gramática.

O trabalho se divide em quatro partes. Na primeira analiso os

casos de supressão e semivocalização de vogai átona em final de pa

lavra, quando seguida de outra vogai também átona. Verifico que a

supressão é obrigatória no caso de vogais idênticas. Por outro la

do, nos casos de vogais diferentes, observo que pode ocorrer ou a

supressão ou a semivocalização, sendo obrigatória a escolha de uma

das duas. Ainda na primeira parte discuto a ordenação das regras

estudadas.

O problema apresentado na segunda parte são os casos de palata-

lização das consoantes /t/ e /d/ diante de /i/ e /y/.

Na terceira parte discuto a ordenação da regra de palataliza -

ção em relação às regras de supressão e semivocalização já ordena -

das na primeira parte.

Decidida pela ordenação da regra de palatalização antes das de

mais, tento, na quarta parte do trabalho, examinar possíveis modifi

cações que permitiriam a exclusão da ordenação de minha análise.Ve

rifico, no entanto, que estas modificações constituem, para a anã -
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lise, uma complicação maior que a própria ordenação. E mais, não

conseguem substituir totalmente a ordenação.

Chego ã conclusão, portanto, de que a análise que aceita a orde

nação das regras é mais simples, portanto mais adequada.

£ importante ainda notar que os dados foram levantados com ba -

se no português falado em Belo Horizonte.

2. Supressão ç semivocalização de vogais

Observem-se os seguintes dados:

a. (1) kázazúw]

(2) kãzÃãiga]

(3) lãtinShmiJ

(4) kãpshsrSzal

(5) kãhtlttriku]
(6) pÃnibahbÃci1

(7) minlninShmi1

(8) minínumiiâdu 1

'casa azul'

'casa antiga'

'lata enorme'

'capa horrorosa'

'carro elétrico'

'pano e barbante'

'menino enorme'

'menino humilhado'

Note-se que, nestes exemplos, quando temos uma palavra termina

da por vogai seguida de outra iniciada também por vogai, a vogai

final da primeira palavra é suprimida.

Observemos ainda:

b. (9) [pÊináhmi]
(10)[p5amarílu|
(ll)fminínuãziwj

(12)fkázuSbivyuj

'pé enorme'

'pó amarelo'

'menino ágil'

'caso óbvio'

Vemos aí que, para que haja esta supressão, e preciso que as

duas vogais sejam não-acentuadas.

Formulo, então, uma regra que explica estes fatos:
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(13) r v
• ac.

• pai. # [--]
Sabemos que, em português, as únicas vogais que ocorrem em posi

ção final átona de palavra são [a ][u]e [i] .Já vimos que (13)

se aplica às palavras terminadas em[aje[uj; vejamos agora o

que acontece com aquelas terminadas em [i ]:

c. (14) [bülyamasãdu]

(15) [istÉpistragãdu]
(16) [áüryonÊstu1

'bule amassado'

'estepe estragado1

1júri honesto'

Note-se que só há supressão quando temos [iJseguido de [iJ.

Terei, então, que formular nova regra, que poderia ser, a exemplo

de (13) :

(17)

|_+ pai. j / * I+P-
/ L+a

pai.
alt.

Outra solução possível seria a regra (18), que eliminaria o se

gundo [ij , ao contrário de (17), que elimina o primeiro:

(18) V

+ pai.
+ alt.

> 4 / [+ pai. J#

Quanto ã tonicidade, ocorre o mesmo que em b., isto ê, só há

supressão se as duas vogais forem não-acentuadas:

d. (19) [abakasíazédu]
(20) [abakaslinShmi]
(21) [dezodorÃéiícimu]

'abacaxi azedo'

'abacaxi enorme'

•desodorante Intimo'
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Modifico, então, as regras (17) e (18), acrescentando o traço

(18a)

[+ pai. 1
-ac. j

V

+ pai.
+ alt.

- ac.

-» *S

/ [+-b:

V

+ pai.
+ alt.

- ac.

Aparentemente, nada me leva a escolher (17a) ou (18a); a não

ser o fato, que acho relevante, de que cora essas duas regras preten

do descrever um processo extremamente parecido com aquele explica -

do por (13). Baseada neste fato, acho que a regra (17a) é mais ade

quada que (18a) exatamente porque é mais parecida cora (13). Escolho

assim (17a).

Um outro aspecto importante a ser notado S que (13) é opcional,

já que são também gramaticais as seqüências:

e. (3a) |lãtainShmil

(Sa) [kãhwElEtriku]
"lata enorme'

'carro elétrico"

onde (13) não se aplicou.

Veja-se, no entanto, que ela parece obrigatória nos casos (1)

e (8) , pois temos (Ia) e (8a), agraraaticais, onde (13) não se a-

plicou:

f. (Ia) *[kázoazúwl
(8a) ' [ ii. nínwumiXádu

'casa azul'

'menino humilhado'

Formulo, então, a regra (22) para explicar casos como (1) e

(8), ou seja, a eliminação das vogais [u] e[aJnão-acentuadas,em
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final de palavra quando seguidas respectivamente de [uJo[o Jtambcm

não-acentuadas:

(22) V

- pai.
°í traços H> * #

v

- pai.
oi traços
- ac.

Observe-se que (22) explico fatos idênticos aos explicados por

(17a), isto é, suprime uma vogai átona em final de palavra, quando

esta é seguida de uma palavra iniciada pela mesma vogai. A diferen

ça é apenas que (17a) se aplica a !iH= i], ao passo que (22) se a-

plica a [u*u] e[a#a 1. Note-se ainda que (17a) é obrigatória,
assim como (22), já que (15a), onde ela não se aplicou, é agraraati-

cal:

g. (15a) * Iistípyistragãdu 1 'estepe estragado'

Podemos assim juntar (17a) e (22) em uma só regra; que as subs

titui:

(23) V

traços
ac.

r V
•<• t:

[_- a,
traços
ac.

A regra (23) elimina qualquer vogai não-acentuada em final de pala

vra quando seguida de vogai idêntica também não-acentuada.

Note-se, porém, que (23) se aplica apenas ãs seqüências [i4ij,

[ u^u Je [a=f»»aj. Devo ainda introduzir em (23) as seqüências

Is %a j e af*ÃJ, onde justamente essa regra parece aplicar-se.

Observem-se os exemplos abaixo:

(1) [kãzazüw]
(2) IkãzÃõigaj

'casa azul'

'casa antiga'



Acho que a regra seguinte resolve o problema:

(24) • V

•í pai.
« alt.

I arr.

- ac.

t- v

j «<- pai.
/? alt.

« arr.
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(24) se aplica às seqüências [UfU j,[oü <»j, [oi-Ãj e[a £ aj e também

a |_i #-i J. Substituo, portanto, (23) por (24).

Poderia ainda juntar (24) e (13) já que tambüm tratara de proces

sos parecidos. Mas parece-me impossível formalizar uma regra que

seja em parte obrigatória, em pnrte opcional. Desse modo, ficamos,

até o momento, com (13) e (24).

üã ainda um outro fenômeno que podemos observar em c. ((14) e

(16)) e e. ((3a) e (5a)): quando não há supressão da vogai final,

esta se transforma na semivogal correspondente. Formulo a regra

(25) que explica o fato:

(25) [-•=•] >[" sil.] / #-[-ac. j

Vejam que esta regra ê obrigatória pois temos:

(5) [káhílZtrikuj
(5a)[kãhwílítriku]
(5b)*[káhu£l£trikul

- onde (13) aplicou-se,

- onde (25) aplicou-se, e

- onde não se aplicou nenhuma das regras.

Concluo assim que, sendo (13) opcional, nos casos em que esta

não so aplicar, (25) deve aplicar-se obrigatoriamente.

Vimos, ate aqui, três regras que parecem ser suficientes para

descrevei* os casvõ de supressão e semivocalização de vogais 5tonas

em final de palavra, quando seguidas de palavras iniciadas também

por vogais,isto ;, (13), (24) e (25).
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passemos agora ã verificação de sua possível ordenação:

Veja-se que (13) e (24) são independentes, pois aplicam-se a

descrições estruturais diferentes. Resta-nos saber se (13) e (24)

são ordenadas em relação a (25). Para isso considerarei duas hipó

teses:

Hip. A: apliquem-se as regras na seguinte ordem: 19 (25)

29 fíl".',
i

IOU

[(24)

Hip. B: apliquem-se as regras na seguinte ordem: 19 {(13)

| ou

[(24)
29 (25)

Verifiquemos a adequação dessas hipóteses observando a derivação

de [kShw£l£triku] , [káh£l£triku I , jistÉpistragóau] e
[búlyaraasãdul;

Hip. A:

/kãhuft Êlétriku/ /istêpi « i:itra<jádu/ /buli*amasãdu/

(25) kãhw#Elltriku/ istepys ístraçádu büly*-amasádu

(13)

(24)

(5a)[káhwíl£triku](15a)*[isttpyistragáduI(14)[bülyamasãduj

Vemos que a Hip. A é inadequada pois gerou (15a) agramatical,

e ainda não permite derivar a forma [kãlUlttrikuj, gramatical.

Hip. B:
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/káhu *ílttrlku/ /kãhu*ilttriku /istípi *• istragãdu/

(13) káh irtlttriku

(24) istíp «Fistragádu

(25) kãhw l"triku

(5) [ káhclétriku ] (5a) [kahwelttriku ] (15) [isttpistragádu]

/buli # araasádu/

(13)

',24)

(25 búly*amasãdu

(i4) [búlyomanãdu j

Considoro a Hip. 3 adequada pois não gerou seqüências agramati-

cais e explicou todas as formas gramaticais testadas.

Concluo pois que as regras devem se aplicar na seguinte ordem:

19 /(13)

ou

(24)

29 <2í>

3. Paiataiização

Consideremos agora os seguintes dados:

(26I[5ial£ciko]
(27 [jyáw]
(28 [túdu1

(29 [cyáw]

(30 [dádu]
(31 *[dial£tika]
(32 *[dyáw1

(33 *[tyãw1
(34 [tawvésl

'dialética'

•dial'

•tudo'

'tchau'

'dado'

'dialética'

•dial'

'tchau'

'talvez'
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Note-se que ú: uma palatalizaçao de /t/ e /d/, quando estes

ocorrem seguidos de /i/ ou /y/. Veja-se também que esta palataliza

çao é obrigatóri.. pois (31), (32) e (33) são agramaticais. Com (3Si

descrevo este fato:

(35) + cor.

- cont.

+ ant.

- nas.

[+ pai.] |_+alt.J

4. Ordenação d.-is regras

Considerando-se agora a existência das regras de Supressão e Se

mivocalização (ü), (24) e (25) e de Palatalizaçao (35), verificarei

se há uma ordem determinada em que elas devem aplicar-se. Estabele

çamos duas hipóteses:

Hip. A: apliquen-se as regras na ordem: 19 ' (13)
' ou

(24)

(25)

29 (35)

Hip. B: apliquem-se as regras na ordem: 19 (35)

29 í (13)
ou

(24)

(25)

Para verificarmos a adequação das duas hipóteses, observemos a

derivação das seqüências abaixo, segundo cada uma delas:

(36) 1mátinóhmi1 'mata enorme'

(37) [mãhcyohlvew1 'morte horrível'

(38) [mõclgwáw| 'monte igual'

(39) [mãtikõmi] 'mata e come'

(40) [mãcikõma] 'mate e coma'
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Hip. At

/mata* iníhmi/ /m">hti « "l>í vow/ /mõti * igwáw/

(13) mát # inShmi -- -

(24) mõt " lgwáw

(25) m^hty - «.Sívow

(35) mãe » in'»hmi mr<íicy = ohTvow mõc * igwSw

(36a) * [ mácinShmi I (37) [m".hcyo!>Iv«.-w '• (38) [mócigvrãw J

/mato « i *• kõmi/ /máti » i * kõmo/

(13) mát » i!"-kõmi •

(24) mát * i v y.hmij

(25)

(35) raãc\-*i*kõmi mãe Ti*kõmo

(39a) *[mãcikõmi ] (40) [mácikõmo]

Veja-se que a Hip. A não é válida pois gerou (36a) e (39a), a-

graraaticais, e não-explicou (36), gramatical.

Hip. B:

/mata *in5hmi/ /móhtif ohlvew/ /nõtiB igwãw

(35) máhci= ohívcw mõci s= içwáw

(13) mát & inShmi

(24) nõc = içwãv.-

(25) nwhâyr ohívew
•1(36) [ mátinãhmi ] (37) [móhcyohívew j (38! [ncci«r-;áw

/mata f» i * kõmi/ /mãei * i * :<õr.a/

(35) maci^i—kõma

(13) mát t i*kõmi

(24) maè = i • kòr.y

(25)

(39) [mâtikõmi • (10) r̂Ácikcr.o j
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Note-se que a Hip. B ê adequada pois não gerou seqüências agra

maticais e explicou todos os casos previstos.

Concluo assim que as regras devem ser aplicadas na seguinte or

dem: 19 (35)

29 I (13)

ou

(24)

(25)

5. Tentativa de se evitar a ordenação

Considerando a conveniência de se acabar com a ordenação das

regras, vejamos se (35) prescinde da ordenação com as regras (13),

(24) e (25), se a modificarmos para:

(41) + cor.

- cont.

+ ant.

- nas.

j+ pal.J / it alt! J, exceto em 3&?,

Observem-se as derivações de (36), (37), (38), (39) e (40) con

siderando-se a regra (41) e violando-se a ordenação:

/raáta9inShmi

(13) mát *> inóhmi

(24)

(25)

(41)

/mShti •f ohlvew/ /mõti f igwáw/

mãhty-f ohlvew

móhcy ♦•ohlvew

raõt -r igwáw

(36) [ mátináhmi J (37) [móhcyohívew ] (38a)*[raõtigwáwj

/mata fi•*kõmi/ /máti -ff" i »kõma/

(13) mát fifrkõmi

(24) mát irilrkãrao

(25)

(41) — —
(39) [mâtikõmi ] (40a)* [mátikõma]



Vejamos agora as derivações das m»»rií ••.«.•••TÜõr.cias resuoítar.do a

ordem determinada anteriormente (er -',.):

/mát» tt inãhiai/ /irShr if ohívi".// /mõti *• igwáw/

(41) rr5h."i "ohlvew raõcí * igv;áw

(13) mát •?• ínShm

(24) mõc # igv/ãw

(25) —. m5hcy T ohlvew

(36) [mãtinãhtr.i j (37) J_ móhcyohlvewj (38) [mõ.-! igwáw]

/mato i» i t*kõmi/ /máti =- i r kõma/

(41) raãci r' i'' V.òma

(13) mát "f \ rkõmi

(24) mãe f i •» kõma

(25)

(39) [mâtikõmi J (40) [mãcikÕma J

Observamos que, mesmo com a modificação de (35) pari '•'•'-), a

ordenação proposta em 4. é imprescindível, pois nas derivações on

de não foi observada obtivemos resultados agramaticais.

Numa segunda tentativa de evitar a ordenação das regra:', volte

mos ao problema das regras (17a) e (18a) vistas em 2,. V:rva que,

escolhendo (17a), substituída posteriormente por (24), não explica

mos LmõcigwãwJ e Lmãcikõma J ,sem ordenação.

Se, no entanto, escolheraos (18a) e (41) , aí então t>vi taramos a

ordenação.

Observem-se as derivações abaixo segundo a proposta .icima:

/mõti# igwáw/ /mãti ífi í-kõma/

(41) mõói * igwáw mãei # iTkõma

(18a) mõci^gwãw nãéi* * kõma

(38) [mõcigwãw J (40) [mãcikõmaj
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/mõti # igwáw/ /máti fr i •*• kõma/

(18a) mõti ♦ gwãw mãtif* #kõma

(41) mõci^gwãw máci* f kõma

(38) [mõcigwãw J (40) [mãéikõma ]

Verificamos que a solução acima torna desnecessária a ordenação;

porém, escolhendo-se (18a) em vez de (17a), não mais poderemos ter

a regra (24) que engloba (17a) e (22). E parece-nos impossível for

mular nova regra em que se juntem (18a) e (22). Teremos, então,que

considerar as regras (13), (18a) e (22) para explicar a Supressão

de Vogais.

6. Conclusão

Chegamos assim a duas possíveis soluções para a aplicação das

regras de Supressão e Semivocalização e da regra de Palatalizaçao,

ou seja:

a. (13), (24) (25) e (35) ordenadas.

b. (13), (18a), (22), (25) e (41) não ordenadas (sendo que a

ordenação de (13), (18a) e (22) era relação a (25) permanece

imprescindível).

Parece-me que a solução a. ê mais adequada pelas razões que se

seguem:

1. Temos em a. um menor número de regras que em b. .

2. Em b. são necessárias duas regras diferentes para descrever

fenômenos aue intuitivamente percebe-se ser um só (cf. item

2.).

3. O ambiente negativo, acrescentado ã regra (35) para se

obter (41) (i.é. "exceto em*"), careceria de motivação in

dependente. No momento não é suficientemente claro se tais
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.1

recursos deveriam ser admitidos pela teoria.

4. Em h. não se evitou rotalmente a ordenação d<ui regras, sendo

que era exatamente este o propósito principal.

Desta forma decido pela ordenação das regras.



NOTAS

1. Pelo menos ao nível em que se verificam os fenômenos estudados

neste trabalho. Ê possível que muitos [u]s o [i ]s finais pro

venham de /o/s e /e/s, respectivamente, na forma subjacente.

2. Caracterizei a vogai [ij final apenas com o traço [+ cal.] que

é suficiente para diferenciá-la de [u]o[o|quc, como vimos,são

as duas outras ocorrências possíveis nesta posição. Já o IiJem

inicio de palavra vem caracterizado tambcm cora o traço [•*• altoj

porque preciso diferenciá-lo das duas outras vogais palatais que

também ocorrera nessa posição, ou seja, [e] e[£]que são [- altas],

3. Em (3a) considerei um[oJnão-silãbico representado por [a], Para

mim ê claro que o centro da sílaba ê o[ije não o[a], i. é ,

acredito que o que ouvimos é realmente [lãtainõhmi] e não
* [látaynShmi ]. Essa situação é a que seria de esperar, em vis

ta do fato de nos demais casos haver sempre a semivocalização

do primeiro elemento (ver os exemplos (Da), (14), (16) etc).

4. Um argumento a favor da postulaçao do ambiente negativo parece

ser o caso da regra de Nasalização de Vogais Tônicas em Portu -

guês, a saber:

[+S' J—> [+ nas-] / [+ ™s.]

Veja-se que se não acrescentarmos ã regra acima a notação "exce

to em ^r ", quando teremos:

(2) [: :;;• ]—> [+ —•] /— [♦ s».]. —to em *,



vamos gerar, com sua aplicação, seqüências como * [estAnakAma]

(está na caraa) paralelamente a [estÃmusnakÃnu ] (estamos na ca-
ma). Observem-se as suas derivações,

segundo (1):

/está $ na a káma/

(1) estí * na * kÃraa

* festÃnakÃma]

segundo (2):

/está #• na -r káma/

(2) está» na f kívraa

[estãnakÃir.a j

/estámus f na * káma/

estÃmus tf na *p kÃma

[estÃmusnakÃmo ]

/estámus ína* kámo/

estÃmus r narkÃma

íestÃmusnakÃmo I

(Este exemplo me foi lembrado por Mário Perini)
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LINGÜÍSTICA APLICADA A ALFABETIZAÇÂO1

Vicente Pereira de Souza

UnB

1.1. Uma comunidade pode atender perfeitamente bem ãs suas ne -

cessidades de expressão e comunicação com o uso exclusivo da língua

falada, como o demonstram os povos primitivos modernos. No entanto,

no contexto cultural dos povos ditos "civilizados", a língua escrita

transforraou-se em instrumento indispensável em vários tipos de inter

relações sociais.

Nas instituições educacionais, é patente a ênfase ã expressão e

comunicação através da língua escrita, em resposta, talvez, ãs pró -

prias expectativas da comunidade. £ tão forte essa ênfase que o aces

so ã educação, incluído na Declaração Universal dos Direitos do Ho

mem, se vê freqüentemente traduzido como um direito ã leitura e es -

crita. E mostra-se como um direito que o indivíduo não pode deixar

de reivindicar, pois a comunidade já o reivindicou por ele ao tornar

obrigatório o ensino elementar. E esse direito-obrigação, embora im

plique, nos termos amplos da Declaração, no ensino-aprendizagem de

habilidades de natureza diversificada, acaba incidindo no desenvol

vimento das habilidades lingüísticas de ler-interpretar e escrever,

já que é essa a responsabilidade maior que a instituição escolar ge

ralmente assume. Com isso, as dificuldades surgidas nas fases ini -

ciais de aquisição dessas habilidades — fases traduzidas pela pala

vra alfabetlzação — assumiram o caráter de problema social, passan

do, assim, a constituir-se em objeto de estudo de diversas áreas.

Outro aspecto social do problema ê o da marginalização dos indi

víduos que, por um motivo ou por outro, não tiveram acesso ã educa

ção elementar. Os scqmentos populacionais não alfabetizados , como

o:; pcrliro:: cie comunidades que não possuem sistema de escrita,



97

desenvolvem as habilidades de interpretar mensagens orais e de for -

nular mensagens orais. Todavia, ã diferença dos povos primitivos mo

dernos, vivem em um contexto cultural onde o uso exclusivo da lln -

gua falada é insuficiente, vêem-se, por não saberem interpretar men

sagens escritas e formular mensaqens por escrito, estigmatizados pe

lo rótulo de analfabetos c impedidos de uma participação plena nas

atividades comunitárias.

1.2. A lingüística, ao focalizar essa temática, passa, natural -

mente, a compartilhar das preocupações já comuns ãs disciplinas do

social.

Como o ponto de convergência das discussões sobre alfabetização

é o amplo campo da Educação, nossas considerações incidirão sobre

aspectos lingüísticos do processo de ensino-aprendizagem da língua

escrita.

Os comentários que porventura se relacionem cora procedimentos

mctodolõaicos visam tão-somente a esclarecer a natureza de alguns

problemas com que se defrontam os alfabetizadores, não devendo ser

interpretados como condenação a nenhum deles, mas como uma tentati

va de contribuição para o seu aperfeiçoamento.

2.1. Independentemente de como se defina alfabetização dentro

da teoria e prática pedagógica, é um processo que implica no ensino

e aprendizagem de um sistema de escrita — um sistema de sinais

gráficos que representam unidades presentes na língua falada.

2.2. A lingüística, através da análise da fala, depreende unida

des de vários níveis: discurso, sentença, locução, vocábulo, raorfema,

foneraa. Além dessas, identifica una outra, ligada ã estruturação do

vocábulo: a sílaba.

2.3. Os sistemas de escrita existentes se caracterizam pela uni-
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dade lingüística selecionada para o registro das mensagens: o vocábu

lo, a sílaba ou o foneraa.

2.3.1. Num sistema de escrita logogrãfico, também denominado

pictogrãfico ou ideogrãfico, os sinais correspondem a vocábulos, ou

melhor dizendo, a palavras, devido ã importância maior atribuída,

nesse sistema, aos aspectos de conteúdo dessa unidade lingüística.

Para ilustrar a natureza desse sistema de escrita, tomemos duas

palavras do português, de significados diferentes, e imaginemos dois

sinais, igualmente diferentes, para escrevê-las: ^^ "mandioca" e

'"O "abóbora". No processo de alfabetização, o aluno teria de as -

sociar cada sinal 5 palavra correspondente, no ato da leitura e in -

terpretação, ou cada palavra ao sinal correspondente, no ato da es -

crita.

2.3.2. Num sistema de escrita silãbico, os sinais correspondem a

sílabas.

Ilustremos a natureza desse sistema de escrita inventando sinais

para as sílabas das palavras mandioca e abóbora. Para mandioca, pre

cisaremos de quatro sinais, um para cada sílaba, pois são diferentes

entre si: man-di-o-ca. Para abóbora, precisaremos de três sinais,

pois há uma sílaba repetida, bo: a-bõ-bo-ra. Imaginemos o seguinte

código:

C : man I : a

^ : di r : bo

— : o 3 : ra

(~\ : ca

Dentro desse código, teremos:C f~\"mandioca" e Y "abõ -

bora". No processo de alfabetização, o aluno teria de ler, interpre

tar e escrever cada uma dessas palavras, bem como perceber que os

sinais que as constituem estão presentes na representação de outras

palavras, como, por exemplo, em:
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G"^ "manca" C "boca"

W^ "dica" /"V "cabo"

—/~\ "oca" r^ "cara"

2.3.3. Num sistema de escrita fonêmico ou fonologico, os sinais

correspondem a fonemas.

Para ilustrar a natureza desse sistema de escrita, utilizemos,

para escrever as palavras mandioca e abóbora, um código de sinais

comuraente empregado na lingüística:

r . N„H

a : "a"

i : "1"

3 : "o"

o : "o"
i

Escrevendo as palavras entre barras inclinadas e colocando um

apõstrofo diante da sílaba tônica, temos: /mandi'oka/ "mandioca"

e /a'bo bora/ "abóbora". No processo de alfabetização, o aluno teria

de ler, interpretar e escrever cada uma dessas palavras, bem como

perceber que os sinais que as constituem estão presentes na repre -

sentação de outras palavras, como, por exemplo, em:

/'kanta/: "canta" /'kana/: "cana"

/'kanpa/: "campa" /'kina/: "quina"

2.4. 0 sistema de escrita do português se distancia do logogrã-

fico e do silábico, aproximando-se bastante do fonologico. A unida

de lingüística selecionada é o fonema, representado por sinais ou

combinações de sinais, denominados letras. As letras formara um con

junto denominado alfabeto, originando o nome alfabético, dado aos

sistemas de escrita análogos ao nosso.

2.4.1. Os sistemas de escrita alfabéticos existentes apresentam

sempre, em maior ou menor grau, divergências com os sistemas de es-

b "b

d . "d

k : "c

m : "m

n : "n
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crita fonológicos cientificamente elaborados pelos lingüistas. Algu

mas divergências com relação ao sistema ortográfico do português po

dem ser observadas num reexame dos exemplos dados em 2.3.3.

3.1. Os procedimentos metodológicos empregados na alfabetização

em línguas com sistema de escrita alfabético, tomam também como pon

to de partida unidades lingüísticas: discurso, sentença, vocábulo,

sílaba, fonema.

3.2. De um ponto de vista estritamente lógico, apenas os proce

dimentos que partem do discurso ou do fonema não apresentam possibi

lidade de escolha entre uma abordagem analítica e uma abordagem sin

tética: os que partem do discurso só podem tomar o caminho da análi

se; os que partem do fonema, o da síntese. Isso, naturalmente, se

prende ao nível a que pertence cada uma dessas unidades. O discurso

não entra na composição de unidades de um nível superior, pois é a

unidade máxima. O fonema é decomponível, em termos de teoria e aná

lise lingüísticas. No entanto, como um sistema de escrita que regis

tra as características dos fonemas atende exclusivamente às necessi

dades de especialistas, o fonema, como ponto de partida no processo

de alfabetização, apresenta-se como unidade mínima, indecomponível.

3.2.1. Para os procedimentos que partem da sentença, do vocábulo

ou da sílaba, há duas alternativas lógicas.

Os que partem da sentença poderiam tomar um caminho sintético,

isto é, ir da sentença para o discurso. Ou tomar um caminho analíti

co, isto ê, ir da sentença até chegar ao fonema.

Os que partem do vocábulo poderiam tomar um caminho sintético,

isto é, ir do vocábulo até chegar ao discurso. Ou tomar um caminho

analítico, isto ê, ir do vocábulo até chegar ao fonema.

Os que partem da sílaba poderiam tomar um caminho sintético,is

to é, ir da sílaba até chegar ao discurso. Ou tomar um caminho ana

lítico, isto -é, ir da sílaba para o fonema.
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3.3. Na prática pedagógica não são sistematicamente exploradas

as possibilidades de síntese da sentença e do vocábulo. Alguns pro

cedimentos metodológicos, todavia, costumam explorar bastante as pos

sibilidades de síntese da sílaba antes de passar ã análise da sílaba

em fonemas. E, via de regra, a síntese não vai até ao nível do dis

curso, restringindo-se ã formação de vocábulos.

3.4. Todos os procedimentos metodológicos, independentemente do

ponto de partida escolhido, criam condições para que o aluno faça a

associação entre o sinal ortográfico e o fonema, ou seja, entre le

tra e fonema. Isso não poderia deixar de ocorrer, devido ã própria

natureza do sistema de escrita do português. No entanto, os que par

tem de unidades menores como a sílaba e a palavra se inclinam a uma

exploração sistemática dessa associação desde os estágios iniciais.

Para os que partem do fonema, obviamente, a associação letra-fone

ma constitui a atividade básica.

3.4.1. Alguns procedimentos metodológicos que partem do discur

so ou da sentença costumam adotar uma linha denominada eclética,

que, entre outras características, possui a de não postular estágios

dedicados exclusivamente ã análise em um determinado nível, ou seja,

passam prontamente da análise do discurso em sentenças, das senten

ças em palavras, das palavras em sílabas e das sílabas em fonemas,

ou, se o ponto de partida é a sentença, da senteça até chegar ao fo

nema. Com isso, a associação letra-fonema fica incluída entre os es

tágios iniciais.

3.4.2. Nem sempre fica explicitada a abordagem escolhida pelos

procedimentos metodológicos, se analiso ou síntese. Mesmo em se ado

tando uma abordagem simultânea, a escolha ainda persiste, ou análi-

se-síntese ou síntese-análise. Embora possa parecer Irrelevante,tal

explicitação se faz necessária: são raciocínios distintos e tmpli —

cam em diferenças na escolha do material lingüístico a ser explora-
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do.

4.1. Há dois procedimentos metodológicos distintos que partem do

fonema: o alfabético e o fõnico.

4.1.1. Os procedimentos alfabéticos envolvera o ensino-aprendiza-

gem dos nomes das letras para a síntese em sílabas e palavras. Pela

técnica denominada soletraçao, uma palavra como mandioca seria expio

rada mais ou menos assim: ente-a: ma, eme-a-ene: man, dê-i: di, dê-

i-o: dio, cê-a: ca — man-di-o-ca.

4.1.2. Várias combinações não apresentam dificuldades a esses

procedimentos, como as que envolvem os fonemas /p/, /b/, /t/, /d/,

/v/: pê-a: pa, pê-e: pe, pê-i: pi, pê-o: po, pê-u: pu ; bê-a: ba,

bê-c: be, bê-i: bi, bê-o: bo, bê-u: bu, etc.

4.1.3. Alguns procedimentos alfabéticos, ao adotarem uma nomen

clatura que padroniza os nomes das letras, seguindo o nodelo de pê,

bê, tê, dê, vê o outras, eliminam as dificuldades de outras combina

ções. Assim, dando o nome fé, era vez de efe, ã letra f_, as combina -

ções caem no padrão anterior: fê-a: fa, fê-e: fe, fê-i: fi, fê-o:

fo, fê-u: fu, o mesmo acontecendo com as combinações que envolvem:

m (mê, em vez do crae) , n (nê, em vez de ene), 1 (lê, em vez de ele),

r (rê, em vez de erre).

Com esses recursos, crian-se condições para una associação simé

trica entre foncma-letra nos casos em que há coincidência entre o

sistema ortográfico e o sistema fonologico, uma vez que o nome da

letra passa a corresponder mais de perto ao valor do fonema nas com

binações com as vogais. Por sinal, a lingüística emprega nomcncla -

tura análoga ao fazer referência informal aos fonemas: /k/ (quê),

/g/ (guõ), /f/ (fo), /v/ (vê), /s/ (sê), /z/ (zÕ), /ra/ (mõ), /n/

(nê), /n/ (nhc), etc.

4.1.4. No entanto, nos casos em que há falta de correspondência

entre o sistema ortográfico e o sistema fonologico, começam a surgir
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os problemas. Uma seqüência como /ka/, /ke/, /ki/, Ao/, Au/, que

reflete, dentro da escrita fonolõgica, uma simetria lingüística e

visual, apresenta uma assimetria visual dentro da escrita ortográfi

ca: ca, que, qui, co, eu. Dentro dos procedimentos alfabéticos, não

há como estender a lógica do bê-a: ba, bê-e: be ... Se se conservar

o nome de cê para a letra ç, uma combinação como cê-a deveria dar

sa, e não ca, seguindo uma lógica que o aluno apreende de outras

combinações. Se se mudar o nome de cê para quê, a lógica será res -

taurada para a seqüência ca-co-cu: quê-a: ca, quê-o: co, quê-u: eu;

no entanto, para a seqüência ce-cl, essa lógica viria a ser quebra

da: quê-i deveria dar qui, e nao si. A seqüência que-qui, obviamen

te, também escapa ã lógica: quê-u-e: que, quê-u-i: qui. Os demais

casos de discrepância entro o sistema fonologico e o ortográfico

causam problemas análogos.

4.2. Os procedimentos fônicos, procurando, talvez, evitar os

problemas com'que se defrontam os procedimentos alfabéticos, insis

tem em que não se utilizem os nomes das letras. No entanto, por sen

tirem a necessidade de fazer referência aos símbolos ortográficos,

criam, quase sempre, um código intermediário: as letras são rebati-

zadas com os nomes das palavras cxemplificativas . Com os novos nomes,

as letras são personificadas c as regras ortográficas são explicadas

por peripécias dessas personagens. Por exemplo, o c passa a ser cocô

ou caracol, o s passa a ser serpente ou sapo, o h_ passa a ser cadel-

rinha ou harpa. Uma dificuldade ortográfica como o ç antes de e e i^

c explorada mais ou menos assim: cocô se aproxima deles e passa a

falar como serpente: sssse, ssssi. Uma dificuldade ortográfica como

o ch é explorada mais ou menos assin: cocô se esconde atrás da ca -

deirinha ou o caracol toca harpa, associando a nova situação ao fo

nema registrado com ch.

4.2.1. Mesmo evitando a sobrecarga de um código intermediário,

que teria do ser desaprendido c substituído pelos nomes das letras
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nos estágios finais do processo de alfabetização, os procedimentos

fônicos se vêem impedidos de fazer uma inequívoca associação fonema-

letra, por razões lingüísticas e por razões ortográficas. As razões

ortográficas são as mesmas com que se defrontara os procedimentos al

fabéticos: discrepâncias entre o sistema fonologico e o sistema or -

togrãfico. As razões lingüísticas incidem sobre a técnica de isolar

o fonema e prolongá-lo na associação entre fonema e letra: ffffff,

na exploração do f, por exemplo. Nesse caso, a técnica é adequada,

pois o fonema /f/ ê contínuo e, portanto, prolongavel. No caso do

fonema /v/, também continuo, a técnica é adequada, mas demanda um

treinamento especial do alfabetizador, para garantir que, na explo

ração do v, o prolongamento seja uniforme: vvvvw, e não com oscila

ção entre f_ #e v: ffwff. Já no caso do fonema /t/, por exemplo, que

é não-continuo e, portanto, não-prolongável, a técnica é impraticá

vel. Se o alfabetizador quiser prolongá-lo, ficará simplesmente mais

tempo com a língua encostada nos dentes, não podendo demonstrar se

se trata do fonema /t/ ou do fonema /d/, pois não conseguirá produ

zir som algum. Se quiser demonstrar se se trata de /t/ ou de /d/,

não conseguirá evitar a presença de uma vogai, um e ou um a_ fechado:

tê ou tã, dê ou dâ. Trata-se, de fato, de uma impossibilidade arti-

culatõrla: fonemas que se caracterizam precisamente por serem momen

tâneos, não-contlnuos, são, obviamente, refratarios ã técnica dos

procedimentos fônicos.

5.1. As discrepâncias entre o sistema fonologico e o sistema or

tográfico respondem, com grande probabilidade, pela maior parte dos

problemas de alfabetização. A despeito da riqueza dos recursos peda

gógicos, os alunos sempre apresentam, mais cedo ou mais tarde, pro

blemas de leitura e escrita que têm sua origem nessas discrepâncias.

5.1.1. Os procedimentos alfabéticos e fônicos se defrontam com

os problemas de discrepância mais cedo, por incluírem a associação
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fonema-letra entre as primeiras atividades do processo de alfabetiza

ção. Os demais procedimentos também apresentam a possibilidade de um

confronto assim nos primeiros estágios, dependendo da rapidez com

que chegam ao nível do fonema.

5.2. Passemos a um exame mais detido das relações existentes en

tre o sistema fonologico e o sistema ortográfico, ao nível de fone -

mas e símbolos ortográficos.

5.2.1. Vimos utilizando, até agora, os termos fonema e fonologi

co sem precisar o que significam.Um lingüista, ao investigar os

sons de uma língua,parte, naturalmente, de dados que colhe ao ouvir

as pessoas conversando. Pode obter esses dados fazendo perguntas e

anotando no papel as respostas ou pode utilizar um gravador de fita

magnética e analisar depois as respostas gravadas. Em qualquer uma

das situações, ao fazer a análise, utiliza ura sistema de sinais espe

ciais, procurando anotar todas as diferenças que percebe nos sons da

língua. Nesse estágio de sua analise, todas as diferenças são impor

tantes. Poderá, para uma palavra como tia, colher duas pronúncias dí^

ferentes.uma que poderemos representar, utilizando símbolos ortográ

ficos, como tchia, com um chiado após o t, e outra sem esse chiado,

que poderemos registrar como tia. Dentro das convenções lingüísticas,

escreveria com seus símbolos as duas formas, entre colchetes :t'tsia]

e['tia] . Esse estágio da análise se denomina fonético e os sons re

gistrados são denominados fones. No estágio subsequente, ele procu

ra descobrir se a diferença entre os dois fones,[ts]e[t], é utiliza

da na língua para diferençar uraa palavra de outra. Acabará descobrin

do, através do exame òe outras palavras como tipo, tiro, etc, que

se trata de uma variação na pronúncia do t diante do i: as pessoas

que pronunciam tia com um chiado após o t pronunciarão tipo e tiro

com um chiado tambcm; as que não pronunciam o chiado cm

tia também nao o pronunciarão em tipo e tiro. E, o que é impor
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tante, chegará ã conclusão de que não existe na língua duas palavras

de sentido diferente, iguais em tudo, exceto no fato de uma ter um t

com chiado e a outra ura t sem chiado. Ao examinar uma palavra como

dia, poderá deparar tambcm com duas pronúncias diferentes, uma com

chiado, djia, e outra sem o chiado, dia,que registrará, dentro do

seu sistema, como ['dzia] e ['dial . Prosseguindo em sua análise,des

cobrirá que a pronúncia com ou sem chiado não diferencia palavras em

português e que a pessoa que pronuncia o d com chiado também pronun

cia o t com chiado. No entanto, descobrirá que tanto os que pronun -

ciara com chiado como os que pronunciara sem chiado fazem diferença

entre tia e dia: tia, com tch ou t, significa uma coisa e dia, com

dj ou d, significa uma coisa diferente. Esse estágio da análise, em

que o lingüista procura descobrir quais são as diferenças de som

que correspondem a diferenças de significado, c denominado fonemico

ou fonologico. Nesse nível, o lingüista 30 utiliza símbolos diferen

tes para registrar os sons que distinguem uma palavra de outra. As -

sim, como os dois tipos de t não implicam em diferença de significa

do, ele escreve um só, utilizando, para demonstrar isso, barras in -

clinadas, e não mais colchetes: /t/. De igual modo, escreverá de uma

só maneira os dois tipos de d: /d/. Ao descrever o sistema fonologi

co do português, no tocante aos sons discutidos, dirá que há um fo -

nema /t/ e um fonema /d/. Dirá também que, na fala, o fonema /t/ po

derá aparecer como o fone [tsl ou como o fone [t] se estiver diante

do fonema /i/. Dirá, igualmente, que, na fala, o fonema /d/ poderá

aparecer como o fone (dzj ou como o fone (d) se estiver diante do

fonema /i/.

5.2.2. A ortografia do português, no tocante aos fonemas /t/ e

/d/r mostra-se fonologicamente adequada: usa um só símbolo para

cada fonema c despreza as diferenças de pronúncia.

5.2.3. Muitas pessoas que lidam com o ensino do português ou que

se interessam pelo estudo do português costumam dizer que a ortogra-
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fia do português é fonetica. Vemos, pela discussão em 5.2.1. e 5.2.2,

que essa caracterização é inadequada. A ortografia do português não

registra diferenças de som que não implicam em diferenças de conteú

do, ê uma escrita fonológica, embora não registre os fonemas sempre

com um símbolo só, como faz a lingüística.

5.2.4. Observa-se, cora freqüência, a caracterização da língua

portuguesa como uma língua fonetica. Aqui, vemos dois tipos de enga

no. 0 primeiro é a falta de distinção entre língua e sistema de es -

crita. Uma língua tem existência de por si, sem sistema de escrita,

como bem o atestam as línguas indígenas brasileiras. Já um sistema

de escrita só tem existência a partir da existência da língua para

a qual foi elaborado. Esse tipo de engano é, portanto, uraa extensão

do conceito errôneo de ortografia fonetica, aplicado aqui ã língua

portuguesa. O segundo engano é a falta de distinção entre os dois

tipos de diferenças entre os sons: diferenças fonétlcas c diferen

ças fonolôgicas. Essas diferenças existem em qualquer língua do mun

do, tenha ou não sistema de escrita e independem da natureza do seu

sistema: se escreve a palavra como um todo, se escreve a sílaba co -

mo um todo, ou se escreve o fonema.

5.2.5. Os procedimentos fônicos costumam ser definidos como fo -

néticos. A base para esse engano é a mesma discutida em 5.2.3. e

5.2.4. Há realmente um aspecto fonético, no sentido de que a abstra

ção do registro ortográfico,análoga ã abstração do registto fonolo

gico, é interpretada e traduzida em sons reais, em fones. No entan -

to, os procedimentos fônicos, com muita adequação, não expõem os

alunos a demonstrações de diferenças fonéticas, mas de diferenças

fonolôgicas. Não faria sentido ura alfabetizador chamar ã atenção

dos alunos diferenças de pronúncia, por exemplo, nas sílabas ti e

dl. mostrando, se for o caso, que há una assimetria fonetica na sé

rio ta-te-ti-to-tu: ta-te-tchi-to-tu, ou na série da-de-di-do-du;

da-de-djl-do-du. Igualmente, não chama â atenção dos alunos as vã-
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rias maneiras de pronunciar orr en carro: con vibração na ponta da

língua, com vibração na úvula, com fricção no véu palatino, con fric

ção na glotc, etc. Essas diferenças são fonéticas, e não fonolôgi -

cas, pois não são utilizadas para distinguir palavras em português.

O que o alfabetizador faz, e com muita pertinência, é chamar a aten

ção para a diferença entre o jrr de carro e o r de caro. Não importa

qual a pronúncia, ou melhor, o fone que utilize para demonstrar o

rr, será sempre diferente do fone que utilize para demonstrar o r.

5.2.6. A confusão entre os ternos fonetica e fonologia, fonéti-

ço e fonologico, fone e fonema deve, naturalmente, ser desfeita.Cum

pre observar, todavia, que a ciência lingüística se debateu muito

no estudo dos sons antes de conseguir traçar uma clara distinção en

tre esses termos. E muitos estudos sobre a língua portuguesa, ainda

hoje, discutem os sons do português sem traçar uma distinção entre

o nível fonético e o nível fonologico. Muitas vezes são levados a

isso por obediência ã Nomenclatura Gramatical Brasileira, que não

distingue Fonetica de Fonologia, tratando de diferenças fonolôgicas

o fonéticas dentro de uraa categoria única: Fonetica.

5.2.7. Como a técnica de isolamento e prolongamento de fonemas

costuma ser utilizada esporadicamente por procedimontrs não-fônicos

e sistematicamente por procedimentos fônicos, examinaremos com um

certo grau de detalhe as possibilidades linqüísticas desse recurso

metodológico.

5.2.7.1. Do confronto dan palavras faca e vaca, depreendemos

dois fonemas distintos: /f/ o /v/. Tanto a escrita ortográfica como

a fonológica deixara bem clara a distinção: faca, vaca: /'faka/,

/'vaka/.

Aconselhamos o uso de um espelho para uma demonstração inequívo

ca das semelhanças entre esses dois fonemas. Ao pronunciarmos as du

as palavras diante do espelho, notamos que ambas começam por uma

aproximação do lábio inferior com os dentes superiores, produzindo
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uma fricção. Têm, portanto, a mesma área de articulação e o mesmo

modo de articulação . São ambos contínuos e, portanto, prolongáveis

isoladamente: ffffff, vwwv. Mas há uraa diferença entre eles, no

nível fonologico, naturalmente. Para se sentir essa diferença, pode-

se lançar mão de dois recursos. O primeiro ê colocar a ponta do de

do no pomo-de-adão enquanto se prolonga o som. Para o vyvyvy,notare

mos uma vibração das cordas vocais; para o ffffff, não notaremos vi

bração alguma. 0 segundo ê tapar os ouvidos enquanto se prolonga o

som. Para o www, notaremos uma vibração, no caso a transmissão

da vibração das cordas vocais até o ouvido, com uma sensível amplia

çãoj para o ffffff, não notaremos vibração alguma. A diferença en -

tre o /f/ e o /v/ reside, então, na ausência ou presença de vibra -

ção das cordas vocais. A essa diferença denominamos sonoridade: o

/f/ S não-sonoro ou surdo e o /v/ é sonoro. O alfabetizador que

queira usar a técnica da prolongaçao dos fonemas deve treinar a emis

são do vwwv até conseguir uma pronúncia firme e uniforme, do con

trário sua demonstração para os alunos poderá flutuar entre /f/ e

/v/t fffvwfff, contrariando a própria finalidade pedagógica do re

curso, que ê a associação fonema-letra.

5.2.7.2. Do confronto das palavras selo e zelo e roça e rosa,

depreendemos dois fonemas distintos: /s/ e /z/.

A escrita fonológica deixa bem clara a distinção: /'selo/ e

/'zelo/ e /'rasa/ e /'roza/.

A escrita ortográfica do português, no tocante ao registro dos

fonemas /s/ e /z/, atinge seu grau máximo de distanciamento da ade

quação fonológica: 9 formas de registrar o /s/ e 3 formas de regis

trar o /z/, sendo que as 3 formas de registrar o /z/ são também uti

lizadas para registrar o /s/.

Para o fonema /s/:

1. s: seda: /'seda/; pás: /'pas/

2. z: paz: /'pas/

3. ç_: cedo; /'sedo/; doco: /'dose/
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4. ç: faça: /'fasa/; caça: /'kasa/

.5. _x: trouxe: /'trouse/

6. ss: cassa: /'kasa/

7. se: nasce: /'nase/

8. sç: nasça: /'nasa/

9. xc: exceto: /e's£to/

Para o fonema /z/:

1. z: vaza: /'vaza/; zelo: /'zelo/

2. s_: casa: /'kasa/, obséquio: /obi'z£kio/

3. x: exame: /e'zane/

Ao pronunciarmos as palavras selo e zelo diante do espelho, no -

tamos que ambas começara por uraa aproximação da ponta da língua com

a região dos alvéolos dentais superiores, produzindo uma fricção.

Verificamos, assim,que os fonemas /s/ e /z/ têm a mesma área de ar

ticulação e o mesmo modo de articulação, são ambos contínuos e pro

longáveis: ssssss, zzzzzz. A diferença ente eles é a mesma discuti

da ao tratar do /£/ e do /v/: o /s/ é surdo e o /z/ é sonoro. A de

monstração da diferença se faz da maneira discutida em 5.2.7.1. O

/z/ requer, igualmente, treinamento, a fim de evitar flutuações no

prolongamento: zzzzzz, e não sszzss.

5.2.7.3. Do confronto entre chato e jato e cancha e canja,

depreendemos dois fonemas distintos:/!/ e /z/.

A escrita fonológica deixa bem clara a distinção: /'sato/ e

/'zato/ e /'kansa/ c /'kanza/.

A escrita ortográfica se distancia da adequação fonológica: 2

formas de registrar o /s/ c 2 formas de registrar o /z/.

Para o fonema /!/:

1. ch: chato: /'sato/

2. jc: xadrez: /áa'dres/

Para o fonena /z/:
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1. j: jato: /'zato/; jipe/'zipe/

2. g: giro: /'ziro/

Ao pronunciarmos as palavras chato e jato diante do espelho, no

tamos que ambas começara por uma aproximação da lâmina da língua, em

forma de concha, com o palato duro, produzindo uma fricção. Verifi -

canos, assim, que os fonemas /s/ e /z/ têm a mesma área de articula

ção e o mesmo modo de articulação. São ambos contínuos e prolonga -

veis: xxxxxx, jjjjjj. Como no caso de /f/ e /v/ e /s/ e /z/,a diferen

ça entre /s/ e /z/ ê em sonoridade: o /§/ é surdo e o /z/ é sonoro.

As observações sobre a demonstração da diferença entre eles e sobre

a necessidade de treinamento do fonema sonoro (/z/, no caso) são as

mesmas de 5.2.7.1.

5.2.7.4. Do confronto das palavras mima, mina e minha, depreen-

denos três fonemas distintos: /m/, /n/ e /n/.

A escrita fonológica deixa bem clara a distinção: /'mima/,

/'mina/ e /'mina/.

A escrita ortográfica se distancia da adequação fonológica em

dois pontos.

O primeiro ponto de inadequação é o uso de dois sinais para re

presentar um fonema único: o dlgrafo nh para o fonema /n/, em minha.

O segundo ponto de inadequação reside nas 4 formas de registrar

o fonema /n/ em final de sílaba;

1. n: canto: /'kanto/; hífen: /'ifen/

2. m: campo:/'kanpo/: acordam: / a'k rdaun/

3. o til ("): caíbra /'kainbra/: acórdão: /a'k rdaun/;

lã: /'lan/; mãe:/'main/; mão: /'maun/;põe: /'poin/

4. ausência de indicação: muito: /'muinto/

Pronunciando as palavras mata e nata, notamos que ambas começam

com fonemas que apresentam ressonância pelo nariz. Os fonemas /m/

e /n/ têm, portanto, o mesmo modo de articulação. A diferença entre

eles reside na área de articulação: o /m/ ó pronunciado cora oclu -

são dos lábios e o /n/ ó pronunciado con una oclusão provocada
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pelo encostamento da ponta da língua atrás dos dentes superiores.

Pronunciando as duas palavras acima diante do espelho, pode-se

notar a diferença. Embora não sejam contínuos na região bucal, os fo

nenas /m/ e /n/ são contínuos na região nasal e, portanto, prolongá

veis. Assim, a técnica de isolamento o prolongamento pode ser apli -

cada: rammmmm, nnnnnn.

Pronunciando as palavras gana e ganha notamos também a ressonân

cia nasal. No caso, a ressonância e bem nítida nas vogais da primei

ra sílaba, por influência dos fonemas /n/ e /n/. Ao pronunciarmos

gana notamos, para o /n/, a oclusão na região dental, já discutida.

Ao pronunciarmos ganha, porém, não notaremos oclusão, para o /n/(

mas uma aproximação da lâmina da língua cora o palato duro, numa po

sição idêntica ã da vogai /!/. Pode-se demonstrar a diferença,pro

nunciando ora i ora im: i-im-i-im-i-im. Assim,na fala, o fonema

/n/ é pronunciado como um fone vocãlico nasal, e não como uma con

soante nasal.Cumpre observar que alguns falantes do português real^

mente pronunciam o /n/ como uma consoante nasal.Para pronunciar o

/n/ como uma consoante, c não como uma vogai,é necessário encostar

a lâmina da língua no palato duro.Começando com nnnnnn e deslocan

do a língua para o palato duro fica mais fácil prenunciar o /n/ como

consoante. Uma outra maneira de observar a natureza de vogai üo /n/

é pronunciar a palavra baio com a nasalizado ("baio"); teremos auto

maticamente a palavra banho. Assim, foneticamente, o /n/ apresenta-

se como 1. A técnica de prolongamento pode ser utilizada para a de

monstração do /n/, desde que suficientemente treinada a pronúncia

como consoante, do contrário o /n/ soará exatamente como a sílaba

in de Índio: íiIIII. Mesmo articulando o /n/ como consoante, deve-

se tomar o cuidado de não iniciar o som com i, já que essa ê a ten

dência natural no português do Brasil: uma palavra como nhã ê comu-

mente pronunciada como "inhã".

5.2.7.5 Do confronto das palavras mala e malha, depreendemos
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dois fonemas distintos: /l/ o /l/.

A escrita fonológica deixa bon clara a distinção: /'mala/ e /'mala/.

A escrita ortográfica apresenta a inadequação do uso do dois si

nais para registrar um fonema único: o dlgrafo lh para o fonema /í/,

cm malha.

Pronunciando as palavras mala e malha diante do espelho,pode-se

observar que, na segunda sílaba, um dos lados da língua se aproxima

dos dentes superiores. Os dois fonemas possuem, assim, o mesrao modo

de articulação: são laterais. A diferença reside na área de articu

lação: o /l/ é pronunciado na região dental c o /!/ na região do pa

lato duro. Como um dos lados da língua se aproxima dos dentes supe

riores, tocando-os em alguns pontos mas nao cm outros, ê possível

prolongar os dois fonemas. O prolongamento do /l/ não apresenta pro

bleraas: 111111. Já o prolongamento do /!/ apresenta problemas: a

tendência a encaixar uma vogai /e/ após a consoante: lhe. As vezes,

surge também uma vogai /i/: lhle. A razão é que, como o /ri/, o

/!/ é pronunciado na região em que se pronuncia o /i/: palato duro.

A presença do /i/ pode ser demonstrada por uma pronúncia muito co

mum da palavra família: "familha". Para muitos falantes, a pala -

vra Brasília rima com vnsilha. A presença do /i/ apôs o /í/ costu

ma provocar um feneneno inverso, isto ó, o /l/ ser pronunciado co

mo /l/: velhinha e volinha, na pronúncia de nuitos, é uma coisa

só: velinha. Assim, ao aplicar a técnica do prolongamento para a

demonstração do /!/, deve-so treinar até eliminar o í_, garantin

do, todavia, a pronúncia como consoante palatal e não como den

tal. Do contrário, a demonstração do lh será idêntica â do 1..

5.2.7.6. Do confronto das palavras carro o caro, depreendemos

dois fonemas distintos: /r/ c /f/.

A escrita fonológica deixa bem clara a distinção: /'karo/ e

/'kafo/.

A escrita ortográfica .iprc&enca a iii.idcquaçàc do digrafo: dois
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símbolos para o fonema /r/ em carro.

Há uma grande variação fonetica na pronúncia do /r/: uma vibra

ção cora a ponta da língua, una vibração com a úvula (campainha),uma

fricção no palato mole, uma fricção na glote, entre outras.Em todos

esses casos, o fonema ê continuo. Pronunciando as palavras roca e

carro, observamos que é possível alongar o r: rrrrrr. Alguns proce

dimentos metodológicos costumara insistir em que o alfabetizador de

monstre o rrrrrr com a vibração da ponta da língua. Julgamos que

qualquer das variações do £ ê adequada para demonstrar o fonema.No

entanto, se o alfabetizador quiser demonstrar com a vibração da pon

ta da língua, deve treinar bastante, principalmente se sua pronún

cia normal não é com essa vibração. Cumpre observar, também,que

muitas pessoas têm uraa grande dificuldade em produzir essa vibração

com a ponta da língua, substituindo-a pela vibração da úvula. Se o

alfabetizador não conseguir um prolongamento uniforme da vibração

da ponta da língua, será mais conveniente demonstrar o rrrrrr com

sua pronúncia normal.

Se o /r/ de roca o carro é prolongãvel, o mesmo não acontece

com o /f/ do carb. A diferença entre o /r/ e o /?/ reside justaraen

te no fato de /r/ ser contínuo, prolongãvel, e de /r/ ser não-con-

tínuo,é, portanto, nâo-prolongãvel. Assim, a técnica de prolonga

mento e imnraticável para a demonstração do /f/.

5.2.7.7. Do confronto das palavras pato,bato,tato,dato,cato,

gato, depreendemos seis fonemas distintos:/p/,/b/,/t/,/d/,A/,/g/.

A escrita fonológica deixa bem clara a distinção: /'pato/,

/'bato/,/'tato/, /'dato/, /'kato/, /'gato/.

A escrita ortográfica ê fonologicamente adequada no caso dos

fonemas /p/, /b/,/t/ e /d/, pois registra cada um sempre da mesma

maneira e com um símbolo só:

1. p para o fonema /p/

2. b para o fonema /b/
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3. t para o fonema /t/

4. d para o fonema /d/ '

No caso dos fonemas A/ e /g/, a escrita ortográfica é inadequa

da era dois pontos: uso de símbolos diferentes para registrar o mes

mo fonema e uso de dlgrafos.

Para o fonema A/, a ortografia utiliza duas formas:

1. ç_: cara: /'kafa/; cora: /'kara/; cura /'kufa/

2. qu: quero: /'k£fo/; quilo: /'kilo/

Para o fonema /g/, a ortografia utiliza duas formas:

1. g: gala: /'gala/; gola: /'gala/; gula: /'gula/

2. gu: guerra: /'g£ra/; guitarra: /gi'tara/

Ao pronunciarmos as palavras pato, bato, tato, dato, cato, ga

to, observamos que todas envolvem uma oclusão e um rompimento rápi^

do dessa oclusão ao passar para as vogais. Os fonemas /»/, /b/,/t/,

/d/, A/, /g/ possuem todos o mesmo modo de articulação. A diferen

ça entre eles reside na área do articulação. Os fonemas /p'/ e /b/

são pronunciados com encostamento dos lábios. Os fonemas /t/ e /d/

são pronunciados com encostamento da ponta da língua no dórso dos

dentes superiores. Os fonemas A/ o /g/ são pronunciados com encos

tamento do dorso da língua no palato mole (véu palatino).

Com o r de cara, todos esses fonemas são momentâneos,não-pro-

longáveis. Pronunciando cara c cada, observamos que ambos implicará

num encostanento e afastamento súbito, momentâneo, da ponta da lín

gua na região dental, para as sílabas ra e da.A técnica de prolon

gamento ê, portanto, impraticável para a demonstração desses fone

mas. Se tentarmos prolongá-los, ficaremos simplesmente mantendo o

encostamento, a oclusão, sem produzir som algum. Ao desfazermos a

oclusão, pronunciaremos invariavelmente uma vonal: um ê ou um â:

pê, pã; bê, bã; tê, tã; dê, t!â; ouõ-cã; guc-gâ.

A diferença entre /\>/ e /b/, /t/ e /d/, A/ o /g/ é.como a en

tre /{/ e /v/, /r./ o /z/, /s/ o /?./, uma diferonca cm sonoridade:
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/p/, /t/ e A/ são surdos; /b/, /d/ e /g/ são sonoros. Ê possível

sentir a diferença, principalmente tapando os ouvidos, ao pronunciar

os fonemas seguidos de vogai: em p_a observamos uma pequena pausa an

tes da sonoridade do a, em ba a sonoridade cobre toda a sílaba; o

mesmo acontece entre ta e da e entre ca e ga.

5.2.7.8. Do confronto das palavras slco, seco (adjetivo), seco

(verbo), saco, soco (verbo) soco (substantivo) e suco, depreendemos

sete fonemas distintos: /l/, /e/, /£/, /a/, /o/, /o/ e /u/.

A escrita fonológica deixa bem clara a distinção: /'siko/,

/'seko/, /'s£ko/, /'sako/, /'ssko/, /'soko/, /'suko/.

A escrita ortográfica apresenta a inadequação do uso de um só

símbolo para /e/ e /£ /: a letra e, e de um só símbolo para /o/ e

/o /: a letra o.

Os fonemas vocálicos, ou seja, as vogais, são os fonemas que se

caracterizam por serem inequivocamente contínuos, pronunciados sem

obstáculos, já que as consoantes continuas, já discutidas, sempre

apresentam um certo grau de obstáculo, provocado pela aproximação

dos órgãos da fala. O que distingue as vogais entre si são os deslo

camentos da língua em duas direções: de baixo para cima (ou, natural

mente, de cima para baixo) e da frente para trás (ou, naturalmente,

de trás para a frente), bem como a disposição dos lábios: arredonda

dos e não-arredondados. Ao pronunciarmos a seqüência 1-ê-é, observa

mos que os lábios não estão arredondados e que a língua vai se des

locando de cima para baixo. Ao pronunciarmos a seqüência u-ô-ó,

observamos que os lábios estão arredondados e que a língua vai se

deslocando também de cima para baixo. Ao pronunciar a seqüência 1-u,

observamos que a língua se desloca da frente para trás, o mesmo ocor

rendo com as seqüências c_^ô e é^ó. Os fonemas /i/, /e/ e /£/ são

pronunciados na região anterior da boca, ao passo que os fonemas

/u/, /o/ c /o/ sio pronunciados na região posterior da boca. O fo

nema /a/ é pronunciado na região central da boca, ficando a língua
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era sua posição mais baixa; isto pode ser sentido na seqüência

i-ê-é-a e também na seqüência u-ô-õ-a.

Os fonemas /i/, /e/, /£ /, /a/, /s/, /o/ e /u/ são os que me

lhor se prestara & demonstração pela técnica do prolongamento, por

serem universalmente contínuos, isto é, em todas as línguas as vo

gais sao continuas.

5.2.8. Discutiremos agora outros pontos de desencontro entre a

estrutura fonológica do português e o sistema ortográfico, amplian

do alguns tópicos já discutidos.

5.2.8.1. Do confronto das palavras sabia, sábia e sabiá, de -

prcenderaos um fonema que se relaciona com a estrutura do vocábulo,

a intensidade: /'/.

A escrita fonológica é bem explicita na marcação da intensidade:

/sa'bia/, /'sabia/ e /sabi'a/.

A escrita ortográfica apresenta a inadequação do uso de sinais

que raarcam, alcra da intensidade, a diferença entre foneraas vocalicos:

1. acento agudo ("): avó: /a'vo/

2. acento circunflexo ("): avô: /a'vo/

Apresenta, entre outros, mais dois incovenientes.

Um deles é o de não explicitar, na escrita integral de vocábu

los, a base para a acentuação:

1. Muitos só vêem o lado negativo das coisas:(vêem:/*veen/)

2. Hã muito que eles não vêm cã. (vêm: /'veen/)

O outro é o uso de argumentos sintáticos no emprego de sinais

diacrlticos, seja na crase, seja na marcação de graus diferentes de

intensidade de palavras na frase:

1. Não estou me referindo àquele quadro, mas a este aqui.

2. Não me pêlo de medo com uma ameaça desse tipo.

3. Muitas pessoas têm alergia a pêlo de roupa.

4. Muitos não agüentariam passar pelo que ele passou.
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5.2.8.2. Na escrita dos fonemas A/ e /g/ a ortografia emprega

dois sinais para desfazer os dígrafos qu e gu:

1. trema ("): freqüente: /fre'kuente/; pingüim: /pin'guin/

2. acento agudo ("): obliqúe: /obli'kue/; argúi: /ar'gui/

5.2.8.3. No registro do fonema /i/, a ortografia utiliza dois

símbolos, o mesmo ocorrendo no registro do fonema /u/:

Para o /i/: •

1.1» ódio: /' ódio/

2. e: rédea: /'r£dia/

Para o /u/:

1. u: régua: /'r£gua/

2. o: mágoa: /'magua/

5.2.8.4. Para o registro dos fonemas. /v/, A/, /i/, e /u/ sao

ainda utilizados, além dos já discutidos, os seguintes símbolos or

tográficos:

1. w para o fonema /v/: wálter: /'valter/

2. w para o fonema /u/: Wilson: /u'ilson/

3. k_ para o fonema /k/: Kãtia: /'katia/

4. y para o fonema /i/: Yara: /i'ara/

No processo do alfabetização, esses símbolos assumem grande im

portância, pois a escrita do próprio nome está entre as primeiras

atividades propostas aos alunos, independentemente da linha metodo

lógica adotada. Além disso, a escrita do nome ê um dos primeiros

produtos que a comunidade espera da escola. A escrita do próprio

nome é tão importante para alguns alunos adultos que, uraa vez domi

nada, abandonam as salas-de-aula, demonstrando claramente ser seu

objetivo único ao ingressar na escola. E, a despeito dos esforços

empregados na alfabetização de adultos, as condições de ensino-a -

prendizagem são tão adversas que, muito freqüentemente, nada fica

do processo, a não ser a escrita do próprio nome.
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Parece-nos, pelos motivos expostos, indevida a exclusão desses

símbolos no processo de alfabetização. De qualquer forma, constan -

do ou não do alfabeto, são efetivamente utilizados na escrita. E,pa

ra vários fins elassificatõrios, e o alfabeto integral utilizado,

com as letras k, w e y_ nos lugares a elas reservados.

5.2.8.5. O alfabeto, com 23 ou cora 26 letras, não representa o

inventário completo dos símbolos ortográficos utilizados para o re

gistro dos foneraas do português. Podemos comprovar, pela Tabela a -

baixo, que o inventário ultrapassa de muito esses números.

SISTEKA KON0L0GICO 1 SISTEKA ORTOCtóFICO

StHBOLOS 1OUMiT. ] SlKBOLOS

/p/ 1 P

/»/ 1 b

/t/ i ! t

/d/ i d

/*./ 4 c, qu, qu, X

/9/ 2 9, gu

/t/ 1
f

/v/ 2 V, w

/«/ 9 S,I,C,Ç,X,0!!,=C, SÇ, XC

M 3 z.s, x

/í/ j i ch, X

/i/ i 2 J. «

/Kl/ 1 n

/n/ «
n, ca, ", ouüõnela de sinal

/«/ | 1 rúi

/!/ 1 1

/!/ 1 ! ih

1 A/
2 r# rr

/r/ 1 Í r

/a/ l a

/£/ | 1 1 e

/c/ | 1 e

/l/ j ' i. c,y
i

/a/ 1 !
/o/ 1 I o

/!>/ 5 u, fl, u, o, w

/'/ 3 1 '' "' "
TOTAIS 27 56

—
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Vemos, assim, que para o registro de 27 foneraas, o sistema orto

gráfico utiliza 56 recursos, entre letras, grupos de letras e sinais

diacrlticos.

0 número de recursos utilizados eleva-se para 57, ao se levar

em consideração o h, que não registra fonema algum: aja e haja pos

suem a mesma estruturação fonológica: /'aza/. São em número de 42

os símbolos ortográficos diferentes entre si — letras, dígrafos e

diacrlticos — que, pela sua multiplicidade de valor, geram as 57

formas de registro dos 27 fonemas.

5.2.8.6. Num reexame da Tabela apresentada em 5.2.8.5., verifi

camos que em apenas 9 casos há una correspondência inequívoca entre

letras ou combinações de letras e fonemas e entre foneraas e letras

ou combinações de letras, isto é, um símbolo para cada fonema e um

fonema para cada símbolo:

1. p para /p/

2. b para /b/

3. t para /t/

4. d para /d/

5. £ para /£/

6. nh para /n/

7. 1 para /l/

8. lh para /l/

9. a para /a/

5.3. Todos os procedimentos metodológicos fazem exploração sis

temática da sílaba, seja nos últimos ou nos primeiros estágios do

processo de alfabetização.

A relativa facilidade com que se faz a análise do vocábulo em

sílabas, era português, é, talvez, responsável por outro tipo de en

gano na caracterização de nossa língua e de seu sistema ortográfico.

São comuns as afirmações de que "a ortografia do português ê silã -

bica" ou de que "o português ê uma língua silãbica." Vimos, pela
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discussão em 2.3., que o sistema ortográfico do português não é lo-

gográfico nem silãbico, mas fonologico, embora não atinja o ideal

da escrita fonológica. Em todas as línguas é possível distinguir o

nível da sílaba, mesmo naquelas em que a estrutura da sílaba possa

coincidir com a estrutura do vocábulo, isto e, naquelas em que é

grande o número de palavras monossilãbicas. Assim, carece de senti

do a caracterização do português como "língua silãbica."

5.3.1. Façamos agora um exame das correspondências entre a es -

trutura silãbica fonológica e a estrutura silãbica ortográfica.

Si3.2. Confrontando as palavras é e eu, depreendemos dois pa -

drões silãbicos, ura constituído por uraa vogai só e o outro por duas

vogais. No padrão de eu, verificamos que a vogai e possui mais in -

tensidade que a vogai u, raostrando-se o e como o núcleo da sílaba

e o u como vogai periférica. Assim, em é temos um núcleo silãbico

simples e em eu um núcleo silãbico composto. A distinção se torna

mais clara no confronto das palavras ai e ai. Em aí as duas vogais

possuem autonomia articulatõria, podendo-se identificar duas síla -

bas: a-I, ambas com núcleo silãbico simples. Em ai a vogai i não

possui autonomia articulatõria, não sendo sua intensidade suficien

te para formar um núcleo silãbico; e, portanto, uma vogai periféri

ca. O foneraa vocalico periférico ê sempre /u/ ou /i/. Esses dois fo

nemas representam, era termos de articulação, a fronteira entre vo

gais e consoantes. Vimos, em discussão anterior, que as consoantes

apresentam sempre um certo grau de obstáculo em sua produção, seja

uma oclusão total como na sílaba qui: /'ki/, seja uma aproximação

dos órgãos como na sílaba chi: /'si/. Das vogais, o /i/ e o /u/

são as que apresentam o maior grau de aproximação dos órgãos; no

/i/ a ponta da língua se aproxima ao máximo do palato duro; no

/u/ o dorso da língua se aproxima ao máximo do palato mole.Aproximam-

se, portanto, em sua articulação, das consoantes. Rsse fato tem

levado ã sua classificação como semivogais ou semiconsoantes, refle-
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tindo esses ternos que não'são tão vogais como as outras vogais nem

tão consoantes cono as outras consoantes. E é na estrutura da sílaba

que essas características do /i/ e do /u/ se mostram mais nítidas,ao

assumirem uma posição periférica ao núcleo, que é a posição própria

de consoante. Na descrição da estrutura silãbica,podemos simbolizar

qualquer vogai por V e qualquer consoante por C, sublinhando a vo -

gal periférica, para distingui-la da vogai que constitui o núcleo da

sílaba. Assin, temos já duas estruturas silãbicas:

1. V: é: /'£ /

2. W: eu: /'eu/; ai: /'ai/

Na caracterização da estrutura silãbica, torna-se necessário mar

car a vogai periférica; no entanto, na escrita fonológica, tal nar -

cação se torna necessária somente quando /i/ e /u/ vêm contíguos no

núcleo silãbico, para explicitar qual delas é o núcleo e qual a pe -

riféricai Rui: /'rui/, riu: /'riu/

A vogai periférica pode vir depois ouantes do núcleo, bem como

pode aparecer uma antes e outra depois. Já vimos que cm eu a vogai

periférica vem depois do núcleo: VV. Vejamos os outros dois casos:

3. VV: uê: /'ue/

4. VVV: uai: /'uai/

5.3.3. Do confronto das palavras o, um, uns, depreendemos nais

duas estruturas silãbicas. Simbolisando as consoantes por C, temos:

5. VC: um: /'un/

6. VCC: uns: /'uns/

5.3.4. Do confronto das palavras só, soe, sons, depreendemos

nais três estruturas silãbicas:

7. CV: SÓ: /'sV

8. CVC: som: /'son/

9. CVCC: sons: /'sons/

5.3.5. Ho confronto das palavras tre, tren, trens, depreendemos
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mais três estruturas silãbicas:

10. CCV: tré: /'tr£/

11. CCVC: trem: /'tren/

12. CCVCC: trens: /'trens/

5.3.6. As estruturas silãbicas cm que entram consoantes podem

apresentar núcleo composto também:

1. pai - CW: /'pai/

2. pais - CWC: /'pais/

3. pães - CVVCC: /'pains/

5.3.7. Cumpre observar que em tren, trens, vem e lavem não temos,

fonologicamente, um núcleo coraposto, como era pais, pães, lei, vão e

lavam. Em lei temos ura núcleo conposto, como se pode observar do

confronto com lê, que apresenta um núcleo sinples. Em mau e mãos,

temos um núcleo composto, como se pode observar do confronto com mã.

Era pau e pão, temos um núcleo composto, como se pode depreender do

confronto com p_ã. Em Pa temos um padrão silãbico CVC: /'pan/, com

núcleo simples, era pão temos um padrão silãbico CWC: /'paun/, com

núcleo coraposto; observamos que nesses dois casos a consoante final

da sílaba é /n/, uma consoante nasal. Não temos, era português, um

padrão silãbico com núcleo simples, con a vogai e, que se oponha a

um padrão silãbico com núcleo composto, cora o o como núcleo, sendo

ambos terminados por consoante nasal, ou, exemplificando, não temos

uma palavra "vê" que se oponha a uma palavra "vêi", como tenos uma

palavra _Pã que se opõe a pão. 0 que tomos é uma forma fonológica

ven /"ven/ que, na fala, apresenta, comumente, uma forma fonetica

[ 'vein 1 . Dessa forma, o padrão silãbico de vem ê CVC, com núcleo

simples, c não con núcleo composto. O mesmo sucede com trem e trens,

que apresentam núcleo simples dentro da fonologia, podendo o /e/

apresentar uma variação fonetica em que haja uma vogai periférica

i: ['trein] e I 'treins ]. Em acordam o n oculta realmente um núcleo

vocalico conposto, cono se pode observar pelo confronto com acórdão.
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de estruturação silãbica idêntica,e pelo confronto também com uma pa

lavra como órfã.que apresenta uma consoante nasal na última sílaba:

/'arfan/. A esse respeito, o confronto de órfã con órfão ê decisivo,

pois núcleo simples e núcleo coraposto terminam ambos cora consoante

nasal: /'arfan/ e /'orfaun/. Em acordem o m não oculta um núcleo

vocalico composto, pois não se encontra nenhuma palavra de estrutu -

ração análoga que apresente, en oposição, um núcleo vocalico simples;

não temos algo como "acordei" que se oponha a algo como "acorde".

5.3.8. Todos os padrões silãbicos do português podem ser resumi

dos numa fõrnula como (C) (C) (V) V (V) (C) (O. Os parênteses indi

cam que os fonenas consonantais ou vocalicos neles compreendidos não

são obrigatórios, isto é, podem aparecer ou não aparecer na estrutu

ra da sílaba. O único elemento indispensável é a vogai que constitui

o núcleo silãbico. Uraa palavra cono agriões pode apresentar, cono al^

ternativa, a realização integral da fórmula silãbica: /a'grioins/,

apresentando a sílaba grlões o padrão CCVVycc. Numa outra alternati

va, agriões apresenta três sílabas: /a-gri'oins/, apresentando a pa

lavra o padrão V-CCV-WCC. A estrutura silãbica de muitas palavras

que apresentam vogais contíguas é instável: ora apresentam-se com

núcleo conposto ora com núcleo simples: A palavra ruim ê uma delas,

pois, a despeito da insistência normativa que prevê a estrutura CV-

VC, isto ê, ru-ira, com duas sílabas, são comuníssimas as pronúncias

com uma sílaba só: /'ruin/, com /u/ como núcleo e /i/ como perifé -

rico, ou /'ruin/, com /!/ como núcleo o /u/ como periférico.

5.3.9. Vejanos, então, os pontos de contato e de afastamento en

tre a estrutura silãbica fonológica e a estrutura silãbica ortográ

fica.

5.3.9.1. Do confronto entre bloco o broca, verificamos que ape

nas duas consoantes podem aparecer como segunda consoante do padrão

CCV, o /l/ e o /r/.

Nesse ponto a ortografia apresenta inadequação fonológica, pois
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prevê outras consoantes nessa posição: pneu, gnomo. Os dados lingüls

ticos apontam para palavras como essas uma estrutura CV, e não uma

estrutura CCV: / po-'nou/, que pode apresentar a variação fonológica

/pi'neu/, e /gi'nomo/. Assim, essas palavras apresentam, fonologica-

nente, duas e três sílabas, respectivamente: pneu /pe-'neu/ —

CV-CW; gnorao /gi-'no-mo/ — CV-CV-CV.

5.3.9.2. Do confronto entre carta, canta, casta, calda, verifi

camos que apenas quatro consoantes podem aparecer cono primeira con

soante após o núcleo silãbico: /r/, /n/, /s/ e /!/, isto c, no pa

drão silãbico denominado travado: VC, CVC, CCVC (con núcleo silãbi

co composto também).

5.3.9.2.1. A ortografia apresenta adequação no cado do /r/, não

utilizando outros símbolos que não o r para o /r/ nessa posição:

carta, corda, perto, etc. A adequação se verifica também em sílabas

finais de palavras: par, bar, mar.

5.3.9.2.2. No caso do /l/ a ortografia se mostra fonologicamente

adequada para uma parcela de falantes do português, ou seja, para os

que fazem efetivamente distinção entre calda e cauda e entre mal e

mau: /'kalda/ o /'kauda/, /'mal/ e /'mau/. Outros falantes só têra

/u/: /'kauda/ para caldo e cauda, /'mau/ para mal e mau.

Uma escrita fonológica, para fins científicos, tem de registrar

essas variações. Cumpre observar que aqui não se trata de variações

fonéticas, nas de variações fonolôgicas, pois o /l/ e o /u/ são fo

nemas distintos em português. O confronto entre as palavras clara e

quara demonstra claramente a distinção: /'klafa/ o /'kuafa/.

Assim teríamos,para calda duas formas fonolôgicas /'kalda/ e

/'kauda/; para mal, tanbém duas formas: /'mal/ e /'mau/.

Ura sistema de escrita, que, por princípio, serve aos fins prá -

ticos de expressão e comunicação de uma coletividade, dificilmente

poderia registrar todas as variações fonolôgicas existentes na lín -

gua. Em certos pontos, corresponde ã realidade de uraa parcela da co-
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letividade; em outros pontos, à realidade de outra parcela. Verifica-

se, portanto, ura certo tipo de compensação: se determinados falantes

têm dificuldades ao escrever as palavras jj, g_, r, não têm dificulda

des ao escrever as palavras x»Y.» 57 eta contrapartida, outros falan -

tes tem dificuldade en escrever as palavras x, y, z mas não em escre

ver as palavras £, g., r.

Há, todavia, casos em que o sistema ortográfico do português re

gistra variações fonolôgicas: assobiar e assoviar, regímen e regime,

caninhão e camião, entre outras.

Na impossibilidade de registrar sistematicamente todas as varia

ções fonolôgicas, podemos considerar adequado o uso do /l/ em final

de sílaba,, embora reconhecendo que especial atenção deverá ser dada

ãs palavras que o apresentarem nessas circunstâncias, no processo de

alfabetização de determinados segmentos da comunidade de língua por

tuguesa.

5.3.9.2.3. No caso do /s/ em final de sílaba, a ortografia apre

senta inadequação fonolõqica, pois o registra com três símbolos: _s,

z e x_, distinguindo ainda entre sílabas finais e não-finais de pala

vras.

Em final de palavra:

1. s: pás: /'pas/

2. zx paz: /'pas/

3. x.! fênix: /' fenis/

Era posição não-final:

1. s: cesto: /'sesto/

2. xs sexto: /'sesto/

5.3.9.2.4. No caso do /n/ cm final de sílaba, a ortografia apre

senta inadequação fonológica, pois o registra de quatro maneiras di

ferentes, distinguindo ainda entre sílabas finais o não-finais de pa

lavras .

Em final de palavra:
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1. n: hífen: /'ifen/

2. m: jovem: /'zovcn/; acordem: /a*karden/; acordam:

/a'kordaun/

3. ^iórfã: /'arfan/; órfão: /'orfaun/

En posição não-final:

1. n: canto: /'kanto/; zanzei: / zan'zoi/

2. jn: campo: /'kanpo/;

3. ~: romãzcira: /roman'zeiía/; cãibra: /'kainbra/

4. ausência de sinal: muito: /'muinto/

5.3.9.2.5. Outro ponto de inadequação da ortografia consiste em

prever outras consoantes que não /r/, /n/, /s/ e /l/ em posição fi

nal de sílaba, seja cm posição final de palavras seja em posição não-

final.

Palavras como sob o magna não possuem, fonologicamente, o padrão

CVC: sob apresenta o mesmo padrão de sobe — CV-CV: sob: /'sobe/ e

sobe: /'sabe/; magna apresenta o mesmo padrão de máquina — CV-CV-

CV: magna: /'magina/ e máquina: /'makina/.

5.3.9.3. Pelo confronto de palavras como constante, perspectiva

e solstício. depreendemos que, quando duas consoantes aparecem após

o núcleo silãbico, a segunda ê sempre /s/ e a primeira pode ser

/n/, /r/ ou /l/.

A ortografia apresenta outras consoantes antes do /s/:adscrever,

subscrever. Na realidade, essas palavras não apresentam duas conso

antes após o núcleo silãbico: a estrutura da sílaba ads ê a mesma

de odes — V-CVC, isto ê, sâo duas sílabas e não uma: odes:

/'o-des/ e adscrever: /a-dis-kre-'ver/; em subs- temos também duas

sílabas, cono en sobes — CV-CVC: sobes: /'so-bes/ e subscrever:

/su-bis-kre-'ver/.

5.3.9.4. Uma palavra como látex apresenta, ortograficamente, o

padrão CV-CVC. No entanto, seu padrão é idêntico ao de uma palavra

como táticas — CV-CV-CVC, isto é, possui três sílabas, o não duas:
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táticas: /'tatikas/ e látex: /'latekes/. Desta forma, a letra x re

presenta, sozinha, um padrão CVC.

5.3.9.4.1. Uma palavra cono fixa apresenta, ortograficamente, o

padrão CV-CV. No entanto, o seu padrão é CV-CV-CV: /'fikisa/. Formas

como fique-se e fixe mostram claramente esse fato, pois o padrão de

ambas S o mesmo CV-CV-CV: /'fi-ke-se/. Nesse caso, o x oculta um

padrão CV e o C de um padrão CV, valendo por /-ke-s .../.

5.3.9.5. A estrutura silãbica ortográfica de algumas palavras

oculta um quarto padrão de intensidade do português: o proproparoxí-

tono. Palavras como rítmico, técnico e tóxico não possuem três síla

bas nem são proparoxítonas; possuem, pelo contrário, quatro sílabas

e são proproparoxltonas: /'ritimiko/, /'tíkiniko/ e /'tokisiko/, to

das cora o padrão CV-CV-CV-CV. Em ritmo e rítmico, por exemplo, ha,

fonologicamente, a mesma vogai que há em ótimo: /'ri-ti-mo/,

/'ri-ti-mi-ko/, /'a -ti-mo/.

5.3.9.6. A estrutura fonológica das palavras nacha, manha e raa-

lha ê a mesma da palavra mata, isto é, CV-CV. A estrutura ortográfi

ca das três primeiras palavras ê CV-CCV, isto ê, visualmente idênti

ca ã da palavra magra. Podemos visualizar a falta de correspondência

da seguinte maneira:

Estrutura silãbica fonológica Estrutura silãbica orto

gráfica

CV-CCV

raa-gra

ma-cha

na-nha

ma-lha.

5.3.9.7. A estrutura fonológica das palavras quilo e Guido é a

mosma da palavra cara , isto ê, CV-CV. A estrutura ortográfica das

duas primeiras palavras é CW-CV, isto é, visualmente idêntica ã da

CV-CV

mata /''ma-ta/

macha /' ma-Sa/

manha /' ma-fia/

malha /' raa-ia/
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palavra quara. Podemos visualizar a falta de correspondência da se

guinte maneira:

Estrutura silãbica fonológica Estrutura silãbica ortográfica

CV-CV CW-CV

cara /'ka-fa/ qua-ra

quilo /'ki-lo/ qui-lo

Guido /'gi-do/ Gui-do

5.3.9.8. As palavras passa, nasce, nasça e carro possuem, fono-

logicaraente, a mesma estrutura da palavra pata, isto é, CV-CV.A es

trutura ortográfica das quatro primeiras palavras é CVC-CV, isto é,

visualmente idêntica ã da palavra pasta. Podemos visualizar a falta

de correspondência da seguinte maneira:

Estrutura silãbica fonológica Estrutura silãbica ortográfica

CV-CV CVC-CV

pata /'pa-ta/ pas-ta

passa /'pa^sa/ pas-sa

nasce /'na-se/ nas-ce

nasça /'na-sa/ nas-ça

carro /'ka-ro/ car-ro

5.3.9.8.1. A palavra exceto tem a mesma estrutura fonológica

de afeto, isto e, V-CV-CV. A estrutura ortográfica de exceto é VC-

CV-CV, isto ê, visualmente idêntica ã da palavra espeto. Podemos vi

sualizar a falta de correspondência da seguinte maneira:

Estrutura silãbica fonológica Estrutura silãbica ortográfica

V-CV-CV VC-CV-CV

afeto /a-'f£-to/ es-pe-to

exceto /e-'s£-to/ ex-ce-to

6.1. Os desencontros entre a estrutura fonológica do português

e a estrutura ortográfica levam os alfabetizadores a idear uma sé-
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rie de recursos pedagógicos para contorná-los. Esses desencontros

são tais que até obscurecem os resultados das experimentações meto

dológicas.Em qualquer situação de ensino-aprendizagem, diferenças

individuais se manifestam. Alguns recursos metodológicos coincidem

com a maneira particular de aprendizagem de alguns alunos,mas podem

apresentar graus diferentes de afastamento da maneira particular de

aprendizagem de outros alunos. As experimentações na área de alfabe

tização procuram descobrir, em última análise, como reagem diferen

tes individualidades a uma abordagem específica ao sistema ortográ

fico. Mas como decidir quais as relações recursos metodolõgicos-di-

ficuldades ortográficas deixaram de funcionar para determinados alu

nos? Em que pontos? Com que grau?

Parece-nos, portanto, que as perguntas fundamentais no processo

de alfabetização são: "Como reagem os alunos x,, y., z diante de um

código de sinais que é ambíguo nos pontos p, q, r?" e "Os recursos

metodológicos estão facilitando a tarefa dos alunos x, y, z, isto

é, estão ajudando-os a vencer as dificuldades p, g» £?"

Acontece que as variáveis são muitas e de difícil controle:alu-

nos x.< X> í'' dificuldades ortográficas _£, q_,r; recursos metodológi

cos 2< ]i> !.• Se o código ortográfico apresentasse o grau máximo de

adequação fonológica, os sinais seriam em número menor e as regras

combinatórias mais precisas. E, naturalmente, a testagem metodoló

gica poderia ser conduzida com maior precisão: (1) quais os alunos

que, numa abordagem fônica, fixam con mais facilidade a relação fo

nema-letra, generalizando com acerto para situações novas? (2)quais

os alunos que, numa abordagem silãbica, fixam com maior facilidade

os padrões,chegando ã relação fonema-letra e generalizando com acer

to para situações novas? (3) quais os alunos que, numa abordagem

vocabular, chegam com mais facilidade aos padrões silabicos e ã re

lação fonema-letra,generalizando com acerto para situações novas?

(4) quais os alunos que, numa abordagem sentenciai,chegam con mais

facilidade ãs palavras,aos padrões silabicos e ã relação fonema-letra,
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generalizando com acerto para situações novas? (5) quais os alunos

que, numa abordagem textual, chegam com mais facilidade ãs sentenças,

ãs palavras, aos padrões silabicos e ã relação fonema-letra, genera

lizando com acerto para situações novas? (6) quais os alunos que,nu

ma abordagem eclética, percorrem com facilidade vários níveis de a-

nãlise-slntese, síntese-anãlise, quase simultâneos, generalizando

com acerto para situações novas?

E, uma vez determinados quais os alunos que reagem mais satisfa

toriamente a cada alternativa metodológica, suas características de

aprendizagem poderiam ser depreendidas, fornecendo dados para o de

senvolvimento de uma tipologia de alfabetizando e para o desenvolvi

mento de instrumentos de mensuração que assegurassem que cada aluno

aprendesse a ler-interpretar e escrever com a metodologia mais pró

xima a seu estilo de aprendizagem.

6.1.1. Com o atual sistema ortográfico, dificilmente essas ques

tões pedagógicas receberão respostas com grau satisfatório de preci

são. A razão disso está precisamente na natureza de um sistema de

escrita. Ele não ê criado do nada, nas de uma língua efetivamente

utilizada nas atividades de expressão e comunicação de uma comunida

de. O aluno, no processo de alfabetização, começa a trazer algo que

utiliza automaticamente — sua língua — para o nível da reflexão.

Aprende, por exemplo, que as palavras que utiliza são fornadas por

sílabas e que as sílabas são fornadas por fonemas. Aprende que os

fonemas das sílabas de determinada palavra são utilizados nas síla

bas de outras palavras. Nada mais natural, portanto, que experimen

te, por conta própria, escrever outras palavras que utiliza efetiva

mente na língua falada. Ao escrever, será guiado, naturalmente, pe

las regras que houver depreendido da leitura e escrita de palavras

exploradas no processo de alfabetização. Poderá sentir-se motivado

a escrever algo em que entre, por exemplo, a palavra queijo. Sabe,

por exemplo, que o núcleo silãbico /ei/ é escrito ei e que a sílaba
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/So/ é escrita jo. Sabe também que a letra ç representa o fonema A/»

pois aprendeu palavras como cabo, cubo, coco. Escreverá, portanto,

cora uraa lógica inabalável: "ceijo". Por um processo análogo, poderá

sentir-se motivado a escrever a palavra queixo. Sabe, por palavras

já exploradas, como chave, chuva, chefe, chicote, chocolate, que o

fonema /s/ é escrito com çh. Nada mais lógico, portanto, que queixo

seja escrito como "ceicho".

6.1.2. Todos os alfabetlzadores deparam, mais cedo ou mais

tarde, com palavras do tipo de "ceijo" (por queijo), "ceicho" (por

queixo), e tantas nais. Se o alfabetizador estiver bem consciente

das dificuldades do sistema ortográfico, verá a lógica dessas pala

vras. Devem ser consideradas, naturalmente, cono erros de ortogra

fia, pois a forma oficial de escrevê-las é outra. Mas, antes de se

rem classificadas como erros, devem ser classificadas como manifes

tações genuínas do raciocínio lógico, da generalização da aprendiza

gem, da aplicação de conhecimentos adquiridos para situações novas.

Em suma, refletem o comportamento almejado en qualquer situação de

ensino-aprendizagem. Infelizmente, são generalizações que não acer

tam o alvo, pois o alvo, como o camaleão, modifica sua aparência e

confunde o observador.

6.1.3. As dificuldades ortográficas obscurecem também a caracte-

tização dos problemas de alfabetização num outro setor pedagógico, o

da terapia. Problemas de leitura e escrita, até certo grau, são es

perados. Há, no entanto, alunos que apresentam um grau tão elevado

de problemas que precisam de um tratamento especializado. Muitos de

seus problemas caem geralmente numa categoria denominada dislexia.

São alunos cujos problemas não podem ser atribuídos especificamente

a retardo motor, imaturidade, deficiência mental nem a fatores de

ordem emocional.

6.1.3.1. Uma das dificuldades na caracterização dos problemas de

dislexia é a falta de distinção clara entre o nível lingüístico e o
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nível visual. Se uraa criança escreve, por exemplo, pato por bato, a

primeira coisa a verificar é se ela, na fala, troca o fonema /b/ pe

lo fonema /p/, isto é, se ela fala cora /p/ palavras como cabo, bica,

boca, bolo, lobo,etc. Se isso ocorrer, é porque não dominou a distin

ção fonológica entre esses dois fonemas, isto é, não distingue entre

o fonema surdo e o foneraa sonoro. A segunda coisa a verificar é se

a falta de distinção entre surdo e sonoro se estende aos outros fo -

nemas do sistema fonologico, isto é, se ela troca também /d/ por

/t/, /g/ por A/, /v/ por /£/, /z/ por /s/ e /z/ por /§/. A probabi

lidade maior ê que esse problema se estenda aos demais fonemas que

se opõem pela presença ou ausência de sonoridade, ou que se restrin

ja ao grupo dos não-contlnuos, isto é, a /p/ e /b/, /t/ e /d/, A/

e /g/. De qualquer forma, o problema demanda um treinamento de fala,

começando pelos fonemas contínuos, que, cono discutinos em 5.2.7.,

são isoláveis e prolongáveis. Uma vez dominada a distinção entre

surdo e sonoro nos fonemas contínuos, fazer a associação com os

não-contlnuos, já em sílabas, pois não são isoláveis e prolongáveis.

Essa distinção, naturalmente, envolve uma fase de discriminação au

ditiva e outra de discriminação articulatõria, pois sem ouvir a di

ferença o aluno não conseguirá reproduzi-la. Muito provavelmente, o

aluno não apresenta problemas de audição. Acontece com ele o que

costuma suceder com aprendizes de línguas estrangeiras, que precisam

de treinamento para perceber e reproduzir diferenças fonolôgicas a

que não estão acostumados. Com o alfabetizando o problema ê mais

grave, pois não está dominando diferenças fonolôgicas em sua própria

língua materna. Mas se o aluno apresentar problemas de audição, é

provável que apresente problemas de fala de outra natureza também.

E o treinamento só poderá ser eficaz com a correção do problema au

ditivo.

6.1.3.2. Se o aluno que troca bato por pato não trocar, na fa

la, fonemas sonoros por fonemas surdos, o problema atinge o nível
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visual, não deixando de ter implicações con o nível lingüístico,una

vez que essas letras são utilizadas para distinguir dois fonenas mui

to próximos entre si. 0 que ressalta ê que esse problema não é idên

tico ao apresentado pelo aluno que faz a troca dos fonemas na fala.

0 que só os troca na escrita pode apelar para a diferença fonológica

na fala; o outro só poderá fazê-lo apôs dominar a distinção ao nível

da fala. Na escrita, o aluno tem de fazer distinções também, distin

ções grafológicas. Analisando as letras minúsculas de imprensa b e

p, observamos que ambas têm em comum um traço vertical (|) e ura se-

miclrculo direito (D). A diferença reside no ponto de ligação do se-

miclrculo e na disposição do traço vertical com relação ã pauta' de

escrita, real ou imaginária: no b o semiclrculo é em baixo, em £ o

semiclrculo não ê en baixo, ou seja, é em cima; no b o traço verti

cal toca a pauta (_b_),em £ o traço vertical cruza a pauta (_p_).

6.1.3.3. As letras,como os fonemas,são susceptíveis de análise,

apresentando diferenças relevantes e diferenças irrelevantes, isto

ê, diferenças que distinguen uma letra de outra e diferenças que não

distinguen. Assin b e B são variações de uma nesma letra, sendo o b

empregado em determinadas situações e o B em outras outras situações;

a diferença entre eles não implica na distinção de duas letras. Há

diferentes estilos de b e B em imprensa. As forraas Sre JB são também

variações de uraa única letra. E há diferentes estilos de b e B em

cursiva.

6.1.3.4. No processo de alfabetização, o aluno tem de distinguir

os traços que implicam en diferenças grafológicas, bem como tem de

identificar várias forraas como manifestação de uma única letra, como

vimos na discussão anterior.

As variações grafológicas costumam receber diferentes tratamen

tos metodológicos. Alguns procedimentos exploram primeiro as formas

cursivas, outros exploram simultaneamente as formas cursivas e de

imprensa. A prática pedagógica parece indicar que o segundo proces

so, embora mais complexo, produz melhores resultados.
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6.1.3.5. Se um aluno faz troca de letras na escrita c não apre -

senta as trocas análogas de fonemas na fala, seu problema pende para

o nível visual, para as dificuldades em discriminar diferenças entre

símbolos gráficos. E o treinamento, no caso, deve orientar-se para a

aquisição de conceitos de espaço e tempo.

6.1.3.6. Os problemas apresentados pelos alunos dislexicos con -

centram-se principalmente na área dos símbolos gráficos. E o sistema

ortográfico não facilita a tarefa para eles: 57 recursos gráficos pa

ra representar 27 fonemas, cora uma gana considerável de desencontros,

discutidos em 5.2.7., e 5.2.8. e 5.3.

6.1.3.7. Outros fatores lingüísticos ficara obscurecidos na carac

terização dos problemas de dislexia. Formas como "cenora" e "caxa",

por cenoura e caixa são, na realidade, registros de variações fono -

lógicas existentes na língua portuguesa. Era palavras como lê. e lei

observamos uraa oposição fonológica entre um núcleo silãbico simples

e um núcleo silãbico composto. No entanto, dados lingüísticos acusara

uma variação entre esses dois tipos de núcleo silãbico cm várias for

mas: goleiro: /go'leifo/ o /go'lcfo/, dinheiro: /di*noifo/ e

/di'nero/, entre outras. Já a distinção entre o núcleo silãbico sim

pies o e o núcleo silãbico composto ou é praticamente inexistente

em português: as palavras ouço o osso possuem a mesma forma fonolõ -

gica: /'oso/. Em palavras como p_a c pai observamos a oposição fono -

lógica entre o núcleo silãbico simples o o núcleo silãbico composto.

Os dados lingüísticos aqui acusam também uraa variação fonológica em

várias formas: baixo: /'baiso/ o /'baso/, caixa: /'kaiãa/ e /'kasa/,

entre outras. A ortografia registra as distinções entre esses nü -

cleos vocalicos: cenoura e decoro (substantivo), caixa e taxa. Cum

pre assinalar, todavia, que os dados lingüísticos para casos assim

tendem mais para as formas con núcleo simples do que para formas

com núcleo composto, colocando cenoura o decoro nun padrão só: CV-

CV-CV: /se'nora/ e / dc'kofo/, o caixa c taxa num padrão só também:
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— CV-CV: /'kasa/ e /'tasa/. Os alunos dislêxicos, em casos como es

ses, estão recorrendo ãs formas lingüísticas que possuem na fala e

transportando-as para a escrita. Nesse ponto, comportam-se como os

alunos não dislêxicos. Nenhum procedimento pedagógico conseguirá a-

presentar aos alunos todas as palavras que se sentirem motivados a

escrever; assim, algumas palavras que escreverem, com base em seu do

mlnio da língua falada, corresponderão ãs forraas previstas pela or

tografia, outras, fugindo ao previsto na ortografia, corresponderão

a uma transcrição de sua fala, e ainda outras fugirão ao previsto

pela ortografia simplesmente porque a ortografia lhes oferece tantas

alternativas de registro que eles se confundem e acabam errando na

escolha.

6.1.4. vários procedimentos metodológicos, cientes do alto grau

de complexidade do processo de alfabetização, desenvolvem atividades

de caráter preventivo. Só iniciam a alfabetização propriamente dita

depois de se certificarem de que os alunos possuem habilidades que

lhes assegurem maior probabilidade de sucesso. São atividades que

não se restringem ao manejo de lápis e papel. Cobrem, na verdade,

uma ampla gama de habilidades motoras, associando-as sistematicamen

te a funções intelectivas. Ura alfabetizador, valendo-se dos recur -

sos oferecidos pelo ramo da .Educação que trata do desenvolvimento

das habilidades intelectivas e motoras — a Psicomotricidade,corre

menos riscos de propor a ura aluno uma tarefa que não está apto a

cumprir com possibilidade de sucesso.

6.1.4.1. Na alfabetização de adultos, não recebe a devida aten

ção o problema das habilidades prévias. Muitos adultos, pelo tipo

de profissão que exercem, não apresentam coordenação motora fina,

indispensável para o desembaraço no manejo do lápis e papel. Nem

sempre apresentam o grau necessário de discriminação auditiva e vi

suai, a julgar pelos problemas de inversões,troca de letras, etc. E,

quando utilizados,os exercícios de simples cópias ou cobertura de le_

trás são insuficientes para garantir um traçado fluente,além de não pre
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venirem os problemas gerados por insuficiência psicomotora. Em ge -

ral, as atividades de coordenação se restringem a pegar na roão do

aluno e, dessa forma, traçar as letras por ele.

6.1.5. Vimos, en 5.3.9.2.2., que un sistema de escrita, para a-

tender aos fins práticos de expressão e comunicação, acha-se impos

sibilitado de registrar todas as variações fonolôgicas de uraa língua.

As palavras jure e júri, para determinados segmentos da população,

correspondem a diferenças fonolôgicas, isto é, registram uma diferen

ça entre os fonemas /e/ e /i/ em posição átona: /'zufe/ e /'zufi/.

Para outros segmentos da população, jure e júri possuem a mesma es

truturação fonológica, ambas terminando em /i/: /'zufi/. 0 mesmo

ocorre com palavras como donos e bônus: alguns falantes fazem oposi

ção entre os fonemas /o/ e /u/ em posição átona: /'donos/ e /'bônus/;

outros não fazem essa oposição, só possuindo o /u/ nesses casos:

/'donus/ e /'bônus/.

No processo de alfabetização, nos estágios iniciais principalmen

te, palavras com e e o ãtonos costumam apresentar problemas.Através

da exploração de palavras como beco e bico, os alunos depreendem a

oposição fonológica entre /e/ e /i/. Através da exploração de pala -

vras como coco e cuco, os alunos depreendem a oposição fonológica

entre /o/ e /u/. Outras atividades, como a de formação de sílabas,

reforçam a diferença entre /i/ e /e/ e /o/ e /u/. No entanto, para

muitos alunos e alfabetizadores, palavras como menino e bonito não

possuem formas fonolôgicas com /e/ e /o/, mas sim cora /i/ e /u/:

/mi'ninu/ e /bu'nitu/. A lógica, então, seria registrar essas pala -

vras com i e com u.: "mininu" e "bunitu", principalmente após ativi

dades de associação entre fonema e letra.

A fira de prevenir possíveis disortografias, causadas pelo apelo

instintivo ãs formas faladas, alguns procedimentos metodológicos

costumam recorrer a uma pronúncia que restaura o valor de e_ e o em

palavras como menino, bonito, boneca, etc. Tal pronúncia, em regiões

em que não há oposição entre /e/ e /!/ e entre /o/ e /u/ em posição
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átona, soa, obviamente, como artificial e distanciada da realidade

lingüística. Alguns estudiosos costumam, inclusive, atribuir a essa

pronúncia, denominada alfabética, ortográfica ou pedagógica, a dis

seminação de pronúncias artificiais das vogais e e o, principalmente

nas sílabas átonas iniciais. Parece-nos, todavia, que essa influên

cia deve ser muito tênue nos domínios da língua falada: os alunos le

vam para a escola quatro ou cinco anos de uso efetivo de formas com

/i/ e /u/, ãs vezes, até nais, e a ação do meio familiar e comunitá

rio é suficientemente forte para neutralizar a pronúncia pedagógica.

0 risco maior reside em estender essa prática pedagógica além

dos estágios iniciais, levando os alunos a associarem a pronúncia

pedagógica ã leitura em voz alta e dificultando, portanto, uma

interpretação fluente e natural de um texto nessa modalidade de

leitura.

7.1. Tocamos, em vários pontos de nossa discussão, aspectos li

gados a variações lingüísticas, algumas de natureza fonetica ou

tras de natureza fonológica. Vejamos outros aspectos dessas va -

riações, associando-as â natureza da língua escrita.

7.1.1. Mesmo sem um treinamento especial, um falante, se esti -

ver bem atento, pode perceber várias diferenças no uso de uma lín

gua, especialmente numa situação de comunicação entre pessoas pro

venientes do várias regiões do pais. Suponhamos que se registre

una situação assim cm fita magnética, o que aumenta a probabilida

de de perceber as diferenças, pois o mesmo trecho poderá ser ouvido

várias vezes.

7.1.2. A primeira diferença a ser notada incidirá, provavelmen

te, na linha melódica c rítmica, ou seja,na entonação. Essas dife

renças, rotuladas comunente de acento ou sotaque,costumara impressio

nar tanto o ouvinte que chega a dizer que fulano ou sicrano "fala

cantado". 0 que o ouvinte normalmente deixa de perceber é que ele
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também "fala cantado", embora com melodia diferente. Toda língua pos

sui padrões de entonação, cora variações. Num sistema de escrita, es

sas variações não costumam causar problemas, pois as indicações de

entonação são genéricas, não cobrindo distinções mais sutis. Alcra do

mais, por cunularera funções de outra natureza, as notações entonaclo

nais nem sempre correspondera aos padrões da língua falada, cono é o

caso da vírgula. Já os pontos final, de interrogação e de exclamação

correspondem mais estreitamente a padrões entonacionais opositivos.

7.1.3. Notará, ainda, diferenças no uso de palavras, podendo,ãs

vezes, ate identificar a região de onde provêm o falante; o emprego

de macaxeira e jerimum, por exemplo, ajudará a caracterizar um fa -

lante como nortista. Tais diferenças também não apresentam problemas

maiores num sistema de escrita, pois os dicionários costumam regis -

trã-las, apontando as correspondências. Mesmo quando não o fazem, o

falante não se sente proibido de escrevê-las, servindo-sc para isso

das regras depreendidas do próprio sistema ortográfico. Comprova is

so o fato,não infrequente,de consultamos o dicionário para maiores

informações sobre uma palavra e não a encontrarmos registrada. Dife

renças de ordem gramatical também poderão ser observadas, cono o uso

de tu e você. Tais diferenças são, ãs vezes, apontadas nas granati -

cas, embora com menos freqüência, devido ã linha normativista da

maioria delas. Numa linha descritiva, a rigor, as diferenças seriam

registradas.

7.1.4. Quando as diferenças observadas puderem ser associadas â

região de onde provêm o falante, dizemos que são diferenças geográ

ficas ou dialetais. São, dentro da lingUística, atribuídas a diale

tos geográficos.

7.1.5. Se as diferenças puderem ser atribuídas ao grupo social

ao qual pertence o falante, serão caracterizadas como diferenças

de dialeto social.

7.1.6. Falantes pertencentes ao mesmo grupo social de uma deter-
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ninada região, isto ó, que têm o nesmo dialeto social e geográfico,

poderão apresentar diferenças entre si. Tais diferenças permitem,ãs

vozes, identificar uma pessoa, sem vê-la, só pela sua maneira pecu

liar de falar. Essas diferenças, denominadas de idioletals, são de

ordem lingüística , não devendo ser confundidas com diferenças de

altura e timbre de voz, produzidas pela configuração particular do

aparelho vocal, que, num nível muito análogo ao das impressões digi

tais, distinguem una pessoa de outra.

7.1.7. Numa gravação como a que estamos discutindo, o observa -

dor poderá notar ainda algumas flutuações de pronúncia de um mesmo

indivíduo: uma palavra como colégio, por exemplo, poderá ser pronun

ciada por ele, no decorrer da conversa, como /ka'lfziu/,/ko'l£ziu/

e /ku'l£ziu/, além de outras possíveis variações na sílaba -gio.

7.1.8. Outras variações ocorrera era situações de comunicação. O

falante modifica sua maneira de falar para se sintonizar con várias

situações diferenciadas. Empregará formas diferentes, conforme este

ja falando com a esposa, cora o filho, cora a mãe, com o patrão, etc.

Utilizará formas diferentes conforme o ambiente em que se encontra:

no lar, no emprego, na igreja, etc. Alguns assuntos podem ser trata

dos num ton jocoso, outros não. Algumas situações exigirão una fala

fiscalizada, nais cuidada, outras exigirão uma fala descontraída,in

formal. Diferenças dessa natureza são denominadas de diferenças de

registro lingüístico.

7.2. Algumas das variações discutidas até agora poderão ser de

natureza fonetica e serão, obviamente, desprezadas num sistema de

escrita. Outras serão de natureza fonológica e, num registro cientifi

co, merecerão um registro sistemático. No entanto, um sistema de es

crita, para os fins práticos de expressão e comunicação, seria inope

rante se registrasse todas essas variações.

7.2.1. O sistema ortográfico do português faz abstração das va -



141

riações fonolôgicas entre /!/ e /u/, entre /e/ e /i/, /o/ e /u/ em

posição átona, como vimos na discussão de calda e cauda (item

5.3.9.2.2.) ede jure e júri e donos e bônus (item 6.1.5.).

7.2.2. Em 5.2.7.8., consideramos uraa inadequação do sistema orto

gráfico o uso de e para representar tanto o foneraa /e/ de seco (adje

tivo) quanto o /£/ de seco (verbo) e o uso de o para representar

tanto o foneraa /o/ de soco (substantivo) quanto o /a/ de soco (ver

bo) . Incluindo considerações de ordem gramatical no nível da fonolo

gia, essa característica do sistema ortográfico do português passa a

mostrar-se como uma adequação: a diferença entre esses pares de fo -

neraas se prende, em grande parte, a fatores de ordem gramatical,fi -

cando a pronúncia , bem como o sentido, explicitados pela estrutura

da frase em que as palavras se encontram:

1. o representando /o/: As vezes, soco a cabeça na

porta de vidro, pensando que

está aberta.

2. o representando /o/: O soco que dei com a cabeça na

porta de vidro me deixou zonzo

até agora.

3. e representante /e/ e /£/: Na época da seca, tudo

seca.

Há, todavia, casos em que a estruturação frasai não esclarece a

pronúncia e o significado: "A forma que ela escolheu não ne agradou".

(Tanto pode ser forma, com /o/ quanto com /D/).

Tirando, propositadamente, o diacrltico ortográfico de uraa frase

como "Ele não pode sair", para guardar o paralelismo com "A forma

que ela escolheu não me agradou.", observamos que, mesmo havendo uma

diferença de ordem gramatical — tempo presente em oposição a tempo

passado — não podemos decidir, sem uma indicação na escrita,de

qual forma se trata. Casos como esses nem sempre são esclarecidos

pelo contexto mais amplo em que as frases se encontram.
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Como em uma análise cientifica, independentemente da área era que

ê efetuada, sempre surgem casos que fogem ãsregularidadcs depreendidas,

merecendo un tratamento ã parte, podemos considerar que a ortografia

apresenta adequação no registro do /e/ e do /£/ com um símbolo só,

e, e do /o/ e do /o/ con un símbolo só também, o o.

7.2.3. Outro ponto de adequação fonológica, se levarmos em conta

fatores de orden morfolõgica, ê o apresentado pelo uso do r em pala

vras como rosa, par, parta, prata. Se não levássemos em conta esses

fatores, teríamos, na escrita fonológica, de usar o fonema /?/ em

prata: /'pfata/, uma vez que é esse fonema que efetivamente ocorre

na palavra, e de usar o fonema /r/ era rosa, par e parta: /'roza/,

/'par/ e /'parta/. Nas duas últimas palavras, teríamos ainda de re

gistrar variações fonolôgicas, pois o foneraa /£/ costuma ocorrer

também: /'par/ e /'parta/. Essa adequação fonológica da ortografia

pode ser visualizada mais facilmente se estendermos o recurso orto

gráfico utilizado numa palavra como carro para registrar o /r/ das

outras palavras. Assim, estendendo o rr para rosa, par e parta tere

nos: "rrosa", "parr" e "parrta". Tal registro, desnecessário na or

tografia, também o é numa fonologia que recorra a argumentos morfo-

lôgicos. A razão é que só em ambiente intervocãlico é necessário re

gistrar a diferença entre os dois tipos de r, isto é, os fonemas /r/

e /r/: carro e caro: /'karo/ e /'kafo/, bairro e Cairo: /'bairo/ e

/'kaifo/. 0 registro de /r/ e /?/ em ambiente não intervocãlico in

troduziria outro problema na escrita fonológica: a palavra mar se -

ria registrada de una forma e seu plural, mares, seria registrado

de outra forma: /'mar/, mas /'mares/; utilizando o ££ para ressal -

tar as implicações, teríamos: "marr", nas mares.

A ortografia do português ê, portanto, adequada com relação ao

£ e rr, a despeito do uso do dígrafo para representar um foneraa üni

co , que é o /r/.

7.2.4. Levando em conta argumentos de ordem morfolõgica, veri-
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ficamos que, em alguns pontos, a ortografia é adequada no uso do s_.

Em palavras como fisco e fisgo, uma escrita fonológica, se não levar

em conta fatores morfolõgicos, registrará uma diferença: /s/ em fis

co: /'fisko/ e /z/ em fisgo: /'fizgo/, pois são os fonemas que efe

tivamente ocorrera. E uma palavra como mês será registrada de uma

forma, enquanto o seu plural, meses, será registrado de forma dife

rente: /'mes/, mas /'mezes/. Se levar em conta fatores morfolõgicos,

a fonologia verificará que apenas era duas situações é necessário

distinguir /s/ de /z/: em princípio de palavra, como em selo e ze

lo: /'selo/ e /'zelo/, e era início de sílaba no meio de palavras,

como em roça e rosa: /'rosa/ e /'roza/ (observe-se que já incorpora

mos em nossa escrita fonológica ura só símbolo para /o/ e /o/ e un

só símbolo para /a/ e /<£/) e em ganso e gonzo: /'ganso/ e /'gonzo/.

Nas demais situações, é desnecessário marcar a diferença.

Nos pontos em que ê desnecessário marcar a diferença, a escrita

fonológica registra /s/ e /z/ com um símbolo só. No caso, a escolha

recai no /z/, pois é o que unifica forma singular o plural, tornan

do clara a oposição em ambiente intervocãlico: nês: /'mez/, meses:

/'raezez/. A ortografia emprega o z no caso de paz e pazes, deixando

de estender o principio para casos como mês e meses.

O grau de adequação da ortografia nesse particular é muito infe

rior ao grau observado no uso de £ e rr, por causa da multiplicidade

de formas de registrar o /s/ e o /z/. Com apenas dois símbolos,/s/

e /z/, a escrita fonológica, uma vez incorporados os argumentos mor

folõgicos, capta todo o fenômeno: fisco: /'fizko/, fisgo: /'fizgo/,

mês: /'mez/, meses: /'mezez/,paz: /'paz/, pazes: /'pazez/.

Mesmo se se restringisse a três recursos: s, ss e z, a ortogra

fia ainda apresentaria adequação fonológica: s para registrar o /z/

em ambiente intervocãlico e para os ambientes em quo é desnecessário

fazer a distinção.Assim, como três recursos que já emprega,a orto

grafia eliminaria todos os problemas que apresenta com relação aos

fonemas /s/ e /z/:
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1. era principio de palavra e em inicio de sílaba, em

posição não intervocãlica: s_ ou z_: selo, zelo; gan

so , gonzo

2. em posição intervocãlica: ss ou s, mas não z: "ros-

• sa", rosa, "vasio"

3. nos demais casos: só s: fi3co, fisgo, mês, "pás"

(para paz).

As forraas singulares e plurais ficariam unificadas, nessa solu

ção ortográfica, segundo o modelo de mês e meses, e não segundo o mo

delo de paz e pazes, que seria o preferido numa escrita rigorosamen

te fonológica: mês e meses, "pás" c "pases".

7.2.5. Os argumentos de ordem morfolõgica, contudo, não podem

ser rigorosamente estendidos numa escrita que visa aos fins práticos

de expressão e comunicação. Encontramos, por exemplo, uma adequação

morfolõgica nas formas mago, mágico e magia: são palavras associadas

pelo significado e a escrita capta esse ponto comum, empregando o g_

em todas. Uma escrita rigorosamente cientifica registraria também

esses pontos comuns, estendendo o principio para formas associadas

como fugir, fuga e fuja; fazer e faça; Injusto e imoral; administrar,

adventlcio, alinhar, avizinhar e abordar. No entanto, para poder fa

zer o registro das formas de maneira integral, não poderia se servir

de símbolos literais, isto ê, de letras, pois como usar una letra só

para escrever fugir, fuga e fuja? ou fazer e faça? Essa escrita, de

senvolvida notadamente pela teoria gerativo-transformacional em Lin

güística, utiliza símbolos de natureza muito diversa e, pela sua com

plexidade, seria inoperante como um sistema para uso de falantes na

tivos on situações cotidianas de expressão e conunicação. Ela regis

tra, por oxonplo, apenas as características presentes en algumas das

formas associadas c explica as demais através de regras. Regras que

são compreensíveis para um especialista, nas não para um falante co

mum. Km formas como injusto o imoral, a escrita restauraria o pre -
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fixo in: in+justo, in+raoral; em formas como alinhar, avizinhar,abor

dar, correlatas de administrar e adventlcio, ela restauraria o prefi

xo ad: ad+linhar, ad+vizinhar, ad+bordar.E fácil depreender que tais

princípios morfolõgicos,se aplicados no sistema de escrita,implica

riam em letras geminadas: injusto e "immoral"; administrar, adventl

cio e "allinhar", "avvizinhar", "abbordar", etc.

Em casos como esses, os argumentos morfolõgicos iriam introdu

zir uma complicação desnecessária no sistema de escrita para os fins

práticos de expressão e comunicação.Não poderiam ser aplicados inte

gralmente com o uso de símbolos literais comuns c,nos casos em que

fossem aplicados,os não especialistas se sentiriam perdidos:"innbva-

ção" ou "inovação"? "allinhar" ou "alinhar"? e tantos outros...

Assim, una escrita prática deveria selecionar quais os casos em

que os argumentos morfolõgicos realmente simplificam o registro.No

caso de mago, mágico e magia, por exemplo, os argumentos não simpli

ficam o registro, devendo, portanto, a escrita fonológica registrar

a variação: /'mago/ mas /'maziko/, /raa'zia/, o mesmo ocorrendo com

fugir, fuja e fuga: /fu'zir/, /'fuza/ mas /'fuga/ e com fazer e fa

ça: /fa'zer/ mas /'fasa/.

A ortografia do português mostraria adequação nesses casos se

registrasse: mago, "mãjico", "majia"; "fujir", "fuja", fuga;"faser",

"fassa", utilizando recursos de que já dispõe.

7.3. Um sistema de escrita, para atender ãs necessidades de uma

coraunidade.não pode registrar todas as variações fonolôgicas veri -

ficadas no âmbito dos dialetos geográficos o sociais. As variações

fonolôgicas no âmbito dos idioletos, obviamente, não serão regis -

tradas num sistema prático, pois seu objetivo é o coletivo, e não

o individual.Variações fonolôgicas no âmbito dos registros lingüís

ticos, se sistemáticas e coletivas, sofrem as restrições verificadas

no âmbito dos dialetos geográficos e s-.K-iais: o reqistro de todas

é impraticável. Variações fonolôgicas explicáveis pela morfologia

serão registradas ou não, dependendo da simplicidade resultante.
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7.3.1. Inúmeras dificuldades ortográficas são explicáveis ã luz

da história da língua portuguesa. O s de asa, peso, por exemplo, se

explica pelo s das palavras latinas ansam e pensura. O z de paz, por

exemplo, se explica por uma transformação histórica do ç de pacem.

No caso de ansam a transformação histórica foi de s a z: ansam se

transformou em "aza"; a ortografia, fiel ã origem, conservou o s ori

ginal, atribuindo-lhe o valor de z; no caso de pacem a transformação

histórica foi de k a z, pois o c, em certo estágio da evolução do Ia

tim, correspondia a k (valor que observamos em palavras como caro,

cora e cura). Assim, uma palavra como pacífico traz, em sua origem,

un ç, con o valor de k, que se transformou em s_ ("passífico"); já em

apaziguar, que traz também um c com valor de ]t, em sua origem, a

transformação foi de k em z. Assim, a conservação do z em paz e

apaziguar se prende a um c etimolõgico, presente em pacifico, sendo

todas as palavras associadas a pacen. No entanto, como qualquer es

tudioso da história da língua comprova de pronto a ortografia não

possui também adequação etimologica, tratando diferentemente pala

vras que têm a mesma origem, como, por exemplo, estender e extenso.

ambas com um x na origem: extendere e extensus.

A ortografia deve atender ãs necessidades práticas de uma cole

tividade, de falantes comuns, e não de especialistas. Como uma es -

crita rigorosamente fonológica só atenderia ãs necessidades de espe

cialistas, uma escrita rigorosamente etimologica também só atenderia

ãs necessidades de especialistas. Assim como não faz sentido esperar

sofisticação lingüística num falante comum, também não faz sentido

esperar sofisticação etimologica nele. Com isso, não estamos queren

do dizer que não há valor, para um falante comum, no estudo dessas

disciplinas. São formas de reflexão sobre a linguagem e válidas como

objeto de estudo. Cumpre observar, todavia, que tanto os estudos lin

gülsticos cono os estudos etinolõgicos podem ser efetuados na ausên

cia de um sistema de escrita,como o comprovam os estudos sobre lin -

guas indígenas. E qualquer sistema de escrita, etimolõgico ou não,
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entra nas cogitações de estudiosos de Lingüística e de estudiosos de

Etimologia, cumprindo observar que os estudos etimolõgicos caem,mui

to naturalmente, na esfera da Lingüística: da Lingüística Histórica.

Não parece justificável esperar, como o faz a ortografia do por

tuguês, no tocante ã multiplicidade de registros, que um falante co

mum recorra a explicações lingüísticas e históricas para resolver

suas dúvidas.

7.3.2. Muitas pessoas julgam adequada a diferenciação ortográfi

ca em palavras como cassa e caça, seção, sessão e cessão. Afirmam

que a diferença de registro ajuda o leitor a interpretar a frase:se

se escrever cassa e caça de uma só maneira como ê que se pode saber

de qual se trata? Os sentidos não são diferentes? Escrever seção,

sessão e cessão de uma só maneira vai gerar a maior confusão para

quem lê. As pessoas que assim argumentam deixara de considerar três

aspectos importantes. Primeiro: a ortografia não dispõe de recursos

para estender rigorosamente o principio da diferenciação de formas

para traduzir diferenciação de significado. Como irá diferençar

canto, do verbo cantar, de canto, cora o sentido de "ângulo"? Como

irá diferençar mato, do verbo matar, de mato, com o sentido de

"bosque"? Segundo: um sistema de escrita tem sua fundamentação na

língua falada. Se a língua falada não faz diferença entre essas

formas, por que irá o sistema de escrita fazê-lo? Terceiro:a língua

falada tem recursos para desfazer qualquer ambigüidade que possa sur

gir no emprego dessas palavras: a frase onde a palavra se encontra

pode dar margem a uma só interpretação; se a frase for ambígua em

si, o tema da conversa esclarece o significado; se quem ouve não en

tende o significado, pode pedir esclarecimentos. A língua escrita

também tem recursos análogos, exceto o último, pois quem lê nem sem

pre pode pedir esclarecimentos a quem escreveu.

7.4. A língua escrita, como já discutimos, tem sua fundamentação
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na língua falada. Os falantes nativos têm consciência desse fato,

a julgar por uma colocação como esta: "A gente devia escrever como

fala." Muitos chegam, inclusive, a confundir irregularidades do sis

tema ortográfico com irregularidades do sistema lingüístico. Diante

de palavras cono seda, cedo, trouxe, beleza, portuguesa, percebem

que poderia haver uniformidade de tratamento, escolher £ ou c para

as três primeiras e z para as duas últimas; normalmente inclinam-se

para o c e o zi "ceda", "cedo", "trouce", "beleza", "portugueza".

Até aí, a argumentação encontra fundamentos, naturalmente.Mas quando

propõem que a língua portuguesa deveria ser siraplifiçada, passam pa

ra um campo en que não se pode legislar. Dizem, por exemplo, que o

verbo trazer deveria ser simplificado: por que trazer, trago, trou

xe, e não -trazer, "trazo", "trazl"? 0 verbo fazer ê outro que gosta

riam de ver simplificado: fazer, "fazo", "fazi". Os que assim argu -

mentara esquecem-se de que essas irregularidades estão no âmago da

língua e que todas as línguas possuem irregularidades dessa natureza.

As crianças, quando estão aprendendo a falar, costumara colocar essas

palavras dentro das regras gerais, utilizando forraas como as propos

tas pelos siraplificadores. Logo percebem que elas não coincidem com

as utilizadas no ambiente em que vivera e as substituem pelas formas

efetivamente usadas. Quando não o fazem por si próprias, são estimu

ladas a seguir as forraas lingüisticaraente adequadas, que são irregu

lares. As formas llngülsticas,regulares ou irregulares, pertencera ao

domínio da comunidade; por uma espécie de contrato inconsciente, to

dos se sentem na obrigação de utilizá-las como são. Seriam,portanto,

inúteis as tentativas de modificar esse patrimônio lingüístico, que

só se altera seguindo suas próprias leis.

7.4.1. Embora tenha sua base na língua falada, um sistema de es

crita não pode registrá-la integralmente. E isto não só em virtude

das diversas variações já discutidas, mas sobretudo porque a língua

escrita tem características próprias. Uma situação de comunicação

verbal oral apresenta diversas peculiaridades: a fala é entremeada
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de gestos que esclarecen alguns pontos, reforçando-os; gestos e ex -

pressões faciais costumam acrescentar um significado extra ao que es

tá sendo dito; costumam verificar-se cortes bruscos no fluxo de in -

formações, pois muitas vezes o falante decide mudar seu pensamento

no meio de uma frase e até mesmo de uma palavra; o falante ãs vezes

percebe que não está sendo interpretado como queria e acrescenta ele

mentos novos, esclarecedores; costuma haver una série de idas e vin

das en torno de um só tópico, sem que o falante perceba que está se

repetindo; o ouvinte costuma interromper o interlocutor, que deixa,

assim, frases por completar; frases de um costumam só ter sentido

cora observações prévias do outro; muitas palavras ficam na mente de

quem fala e este julga tê-las proferido; o contexto onde ocorre a

conversa costuma fornecer uma série de informações, etc. Mesmo numa

situação en que o falante elabora antecipadamente o que vai dizer,

algumas das características discutidas costumam estar presentes,numa

palestra, por exemplo. Quando se discorre sobre algum tópico de im

proviso, surgem fenômenos análogos. Ê fácil comprovar as peculiari

dades da língua falada: basta fazer uma gravação em fita magnética

de uraa conversa ou de um comunicado não lido e depois transcrevê-la

integralmente. Muitas das peculiaridades apontadas estarão presen

tes. Mesrao sem essa transcrição, é possível observar algumas carac

terísticas da língua falada, com a simples audição da gravação. Quem

já gravou uma aula ou uma palestra para estudo posterior pode ates

tar isso. Verifica muitos pontos obscuros, muitos tópicos repetidos,

algumas colocações contraditórias, umas esclarecidas no decorrer da

exposição outras deixadas em aberto. As vezes, o falante é solicita

do a esclarecer alguns pontos da gravação de sua fala e não consegue

interpretá-los. Quem lida com taquigrafia já está habituado ã tare

fa de reescrever um registro de língua falada, de conformá-lo ãs

características da língua escrita. Para ele, ê ura fato consumado

que língua falada e língua escrita possuem regras diferentes, em vá

rios aspectos. Até o simples ato de tomar notas em uraa aula ou em
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uma reunião serve para demonstrar a diferença entre língua falada e

língua escrita: o registro integral do que está sendo dito costuma

apresentar problemas de interpretação; para evitar isso, interpre -

ta-se o que está sendo dito e registra-se o conteúdo numa forma que

atenda aos requisitos da língua escrita. Entre esses requisitos, des

taca-se a organização mais cuidadosa da mensagem, no sentido de su -

prir todos os elementos de informação que, na língua falada, são da

dos por meios extraiingüísticos. Destaca-se igualmente um maior apu

ro com a organização gramatical do texto. Naturalmente que organiza

ção cuidadosa da mensagem e apuro gramatical são encontrados na lín

gua falada também, principalmente em situações em que se faz neces -

sãrio um registro lingüístico formal. Una diferença é que os desli

zes, num ou no outro aspecto, se percebidos por quem fala ou por quem

escreve, recebem tratamento diferente. Os deslizes de organização da

mensagem, na fala, são esclarecidos por informações adicionais; os

deslizes gramaticais ou são simplesmente ignorados, pois não se po

de voltar atrás e apagá-los, ou são evitados numa reformulação da

frase. Na escrita, o texto ê revisto e os deslizes em ambos os aspec

tos, corrigidos. De qualquer forma, as normas da língua falada e

da língua escrita são, em vários pontos, diferentes, e quem se ini -

cia na língua escrita logo percebe isso. Dessa maneira, verifica-se

que ê impraticável escrever como se fala.

8.1. Um alfabetizador não só desenvolve atividades destinadas a

possibilitar a aprendizagem do código ortográfico, mas também e, so

bretudo, a aprendizagem de uma outra modalidade da língua, a língua

escrita. Essa modalidade assumiu tanta importância nas conunidades

que possuem sistema de escrita que os falantes ao se referirem â

sua língua já não conseguem distinguir uma da outra, discutindo am

bas dentro do quadro da língua escrita.

Discutimos já vários aspectos da língua falada e da língua escri

ta, principaljnente no tocante ao sistema fonologico e ao sistema ortográfico.
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Já de posse de várias informações sobre as adequações e inadequa

ções do sistema ortográfico, voltemos a comentar implicações método

lógicas no processo de alfabetização.

8.2. Todos os procedimentos metodológicos dão una ênfase especi

al ã palavra. Mesmo os procedimentos que, pela sua caracterização

lógica,como os silabicos, alfabéticos e fônicos, implicariam numa

certa autonomia da sílaba ou do fonema, para utilização como verda

deiros pontos de partida, acabam partindo,em realidade,da palavra.

Dentro da teoria e análise lingüísticas, a frase é a unidade

mais apta a captar integralmente uma mensagem. Dentro de um texto,

naturalmente , a frase apresenta uma interdependência coro as frases

anteriores e posteriores. Uma frase como "De repente, ela percebeu

que eles estavam voltando e correu para o mesmo lugar." só pode ser

compreendida integralmente dentro do texto. O texto vai esclarecer

a que elementos' as palavras ela, eles, mesmo lugar se referem, bem

como qual a ação que se desenrolava antes das reações de perceber,

voltar e correr. Mas uma frase pode ser elaborada de modo a conter

uma mensagem integral: "Paulo nada no lago.", por exemplo.

A menor unidade de conteúdo, dentro da lingüística,não ê a pala

vra, mas o morfema. Os falantes de português têm bem presente a

existência de um elo de conteúdo no grupo de palavras: amigo, amiga,

amlguinho, amlgulnha, amigão, amlgona, amigos, amigas, amigulnhos,

amiguinhas, amlgões, amigonas, amlclsslmo, amizade, inimigo, inimi

zade, etc. No entanto,nem os alfabetizadores nem os alunos veriam

sentido num processo de alfabetização que explorasse análise e sín

tese a partir do morfema: amig-o, amig-a, amigu-inh-o, amigu-inh-a,

amig-ão, amig-ona, amig-o-s, amig-a-s, etc.

Assim,os procedimentos metodológicos que não escolhem partir da

frase mas não querem deixar de lado o conteúdo,vêem na palavra o

seu ponto de partida ideal. Os procedimentos de palavração explici

tam essa escolha. Raros são os procedimentos silabicos que partem
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das sílabas em si. Via de regra apresentam as sílabas a serem expio

radas dentro do corpo da palavra,com algum recurso visual que lhes

dê destaque. Com freqüência utilizam ilustrações evocando o signifi

cado da palavra e, ãs vezes, a sílaba vem incorporada â ilustração.

As mesmas peculiaridades são também encontradas nos procedimentos fô

nicos, no tocante ã letra que representa o fonema a ser explorado.

8.3. Outro ponto de convergência nos procedimentos metodológicos

ocorre na exploração da sílaba. Julgando explorar a sílaba,o que fa

zem, quase maciçamente, ê a exploração do núcleo silãbico. Começam

pela exploração das vogais, isoladamente ou no corpo da palavra.Uma

comprovação de que ê a vogai que constitui seu objetivo ê dada pela

exploração de palavras iniciadas com a estrutura VC, isto é, vogai

seguida de consoante: escova, urso, índio, etc, juntamente com pa

lavras iniciadas com a estrutura V, isto é, vogai sozinha: ovo, abe

lha, etc. E, para reforçar essa tônica, as vogais vêm destacadas vi

sualmente, por meio de recursos tipográficos, aqui representados por

um sublinhado: abelha, escova, índio, ovo, urso, etc.

Mesmo quando somente a estrutura V é utilizada, numa série comoc

abelha, elefante, ilha, ovo, uva, a ênfase ainda é na vogai, e não

na sílaba. Uma vez isoladas as vogais, muitos procedimentos passam

às combinações de vogais, gerando ora núcleos silabicos compostos,

como ai, eu, ora sílabas distintas, ou seja, hiatos como ea, eo.etc.

De qualquer maneira, a iniciação da exploração da sílaba pelo

apelo ãs vogais implica na escolha de uma unidade extremamente ambí

gua,pois a vogai pode estar no nível da sentença, da palavra, da

sílaba e do fonema.

Uma pergunta como: "Este é o seu livro?" poderia ter uma respos

ta como: "Ê." Obviamente, a vogai está aí representando uma senten

ça, pelo truncamento de partes de uma resposta integral como, por

exemplo: "Sim, esse é o meu livro.'"

Numa frase como "Este livro é meu.", a vogai está no nível da
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palavra, como membro da locução é meu.

Numa palavra como elefante, a vogai e apresenta-se simultânea -

mente no nível da sílaba e no nível do fonema: e-le-fan-te, e-l-e-f-

a-n-t-e.

Numa palavra como vela, a vogai e_ apresenta-se no nível do fone

ma, como núcleo simples da sílaba ve: v-e.

Se o objetivo metodológico é criar condições para que os alunos

assimilem o conceito de sílaba e dominem as regras de sua estrutura

ção, a sílaba de estrutura V não se mostra como o ponto de partida

ideal, pois é, ao mesmo tempo, sílaba e núcleo silãbico, além de se

apresentar, em outras situações, como unidade de nível diferente do

da sílaba.

Há outros elementos que reforçam o fato de que os procedimentos

metodológicos, quase invariavelmente, exploram o núcleo silãbico

pensando estar explorando a sílaba: atividades que implicam na iden

tificação de vogais no corpo de palavras, independentemente de sua

estruturação silãbica — circular, riscar, sublinhar, etc.

8.3.1. Ê facilmente explicável a vogai como um ponto de conver

gência metodológico: é um foneraa facilmente isolãvel e prolongãvel

e possui um nítido apelo melódico. São apenas 5 os símbolos ortográ

ficos correspondentes a vogais, num repertório de 42 símbolos e gru

pos de símbolos diferentes: a, b. c. ç, ch, d, e, f,g,gu,h.i,j,k,l,

lh, m, n, nh, ~,o, p, q, qu, r, rr, s, ss, se, sç, t, u, v, w, x,

xc, y, z, ", "", *, ". Muitos procedimentos se servem do fato de se

rem en número de 5 as letras vogais e fazem uma associação sistemá

tica de cada vogai com cada dedo da mão.

Provavelmente,uma boa parte dos alunos já traz de casa um pa -

drão rítmico e melódico pronto para ser trabalhado: a, e, i, o, u.

Um padrão que chegou a ganhar foros de palavra — uma palavra cons

tituída só de vogais, o a-e-1-o-u.

A força da vogai como núcleo silãbico é tão grande que mesmo
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formas lingüísticas divergentes das demais em vários pontos, como as

interjeições, podendo, em alguns casos, ser enunciadas sem vogai,re

cebem, no plano ortográfico uma vogai regularizadora da estrutura si^

lãbica: "pst", escrito psit'.

8.4. Na exploração da sílaba, são poucos os procedimentos método

lógicos que se servem da simetria lingüística. Alguns recorrem ã si

metria visual, em detrimento da simetria lingüística, outros deixam

lacunas que, lingüisticamente, não existem. Isso ocorre em séries si

lãbicas que apresentam dificuldades ortográficas. Uma seqüência fono

lógica como Aa/f Ae/, Ai/, Ao/, /ku/ poucas vezes ê explorada

com a simetria lingüística. Simbolizando Simetria Lingüística por

SL, Simetria Visual por SV, Assimetria Lingüística por AL, Assime

tria Visual por AV e Quebra de Simetria Lingüística e Visual por

QSLV, temos:

SL SV SL QS1

sy AL AV

ka ca ca ca

ke ce que -

ki ei qui -

ko co co co

ku eu eu eu

A seqüência fonológica /ga/, /ge/, /gi/, /go/, /gu/ apresenta

as mesmas alternativas:

SL SV SL QSI

SV AL AV

ga ga ga ga

ge ge gue -

gi gi gui -

go go go go

gu gu gu gu
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A seqüência fonológica /sa/, /se/, /si/, /so/, /su/, quando re

presentada por ç e £, apresenta algumas das alternativas:

QSLV QSLV

ça

ce

ei

ço

çu

A seqüência lingüística /2a/, /ie/, /zi/, /2o/, /áu/, quando re

presentada por i,apresenta Simetria Lingüística e Simetria Visual,

porém, quando representada por J_ e £, apresenta algumas das alterna

tivas já mencionadas:

SL SL

SV AV

sa ça

se ce

si ei

so ço

su çu

SL SL SL QS1

SV SV AV

ia ja ja -

Se je ge ge

li ji gi gi

2o jo jo -

2u ju ju -

8.4.1. A simetria lingüística no plano da estrutura silãbica ê

também comumente quebrada, pois os dlgrafos não divislveis — qu,gu

ch, nh, lh — não são associados ao padrão CV, isto é,consoante mais

vogai:

SL SL QSLV QSLV

SV AV

CV-CV CV-CV CV-CV CV-CV

ra po ia po ra po

ra bo ra bo ra bo

ga to ga to ra to
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ga do ga do ga do

pe ke pe que — pe que

pe ge pe gue - pe gue

mo fo mo fo mo fo -

mo vo mo vo mo vo -

ro sa ro ça ro ça -

ro za ro sa ro sa -

ro sa ro cha - ro cha

ro 2a ro ja ro ja

ma ma ma ma ma ma -

ma na ma na ma na

ma fia ma nha - ma nha

ma Ia ma Ia ma Ia -

ma ia ma lha - ma lha

8.4.2. Os dlgrafos separãveis — ss e _rr — causam também pro

blemas de decisão metodológica. Dentro do código ortográfico eles

são separados. Dentro do sistema fonologico, representam fonemas

únicos: /s/ e /r/,respectivamente. Muitos procedimentos metodológi

cos ressaltam, por meio de recursos gráficos, a unidade de ss e rr.

Alguns chegam até a utilizar a simetria lingüística, colocando pala

vras como carro e posse no padrão CV-CV: ca-rro, po-sse, juntamente

com caro e pose: ca-ro, po-se. Ê, obviamente, um processo lingUisti-

camente adequado. No entanto, ê o sistema ortográfico oficial que é

explorado no processo de alfabetização. E esse procedimento vai en

volver em outros estágios um processo de "desaprendizagem" e uma nova

aprendizagem, pois o aluno que aprende a lidar com ss e rr como não

separãveis no grupo de qu, gu, ch, nh e lh, terá de separá-los mais

tarde, em obediência ãs normas ortográficas: car-ro e pos-se. Há pa

ra esses dlgrafos, como para os demais que representam o fonema /s/,

duas alternativas, padrão CV ou padrão CVC, era termos metodo

lógicos:



SL SL QSLV

SV AV

CV-CV CV-CV CVC-CV

ka ro ca rro car-ro

ka fo ca ro -

po se po sse pos se

po ze po se -

na se na sce nas ce

na sa na sça nas ça

V-CV-CV V--CV-CV VC-CV-CV

e se to e xce to ex ce to
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Dentro do padrão CVC, esses dlgrafos compartilham de simetria

visual com outras palavras, cujas sílabas terminam e começam efeti

vamente com fonemas distintos:

AL

SV

CVC-CV

par to

pas to

car ro

pos se

nas se

nas ça

VC CV CV

es pe to

ex ce to

8.4.2.1. O problema apresentado pelo rr c ss, no caso de serem

introduzidos e explorados cono dlgrafos nãc separãveis, ê análogo ao

que enfrcntan alunos que se alfabetizam primeiro com uma ortografia

simplificada e passam depois para a ortografia oficial, "complicada":
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aprendem para depois desaprender,ou seja,dupla carga de aprendizagem.

8.4.3. Os demais casos de desencontros entre a estrutura silãbi

ca fonológica e a estrutura silãbica ortográfica, discutidos em S.3,

não oferecem outra alternativa a não ser a da assimetria lingüística.

9.1. O processo de alfabetização não envolve apenas o sistema or

togrãfico e as normas da língua escrita: envolve também a língua fa

lada.

9.2. Muitos alfabetizadores se esquecem de que a criança na ida

de escolar já domina suficientemente bem a sua língua, expressando-

se e comunicando-se com as pessoas com quem convive, num nível que

corresponde ãs suas necessidades e a seu estágio de evolução. Ela

ê falante de determinado dialeto geográfico e social, possui seu

próprio idioleto e faz uso de registros lingüísticos ao se manifes

tar. Naturalmente que não domina cabalmente sua língua, mas não se

pode dizer que algum falante domine todas as nuances de seu siste

ma lingüístico. Alguns aspectos da língua são objeto de aprendiza

gem continua. Mas o que importa ressaltar é que a criança ê um fa

lante com domínio suficiente de sua língua para se expressar e co

municar com seu meio-ambiente. Mas os alfabetizadores, com muita

freqüência, se esquecem disso e chegam até a afirmar que uraa crian

ça que ingressa na escola vem sem saber nada. 0 que ocorre é que

ela nem sempre chega â escola cora os hábitos e atitudes que a esco

Ia espera dela, hábitos c atitudes de natureza lingüística e não

lingüística.

9.2.1. Há, no entanto, procedimentos metodológicos que reconhe

cera a competência lingüística do aluno e dela tiram proveito já nas

fases iniciais do processo de alfabetização: são os que partem do

texto ou da sentença. Embora não so libertem totalmente da escolha

de um vocabulário para sua técnica particular de exploração,senten-
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se nais livres para incluir palavras e expressões outras, com o obje

tivo de enriquecer a mensagem. 0 aluno ê exposto, portanto, a um

material que mais se aproxina de sua experiências lingüística, pois

pode trazer palavras de estruturação sinples e complexa, sendo obje

to de exploração sistemática apenas as que se ajustam ãs necessida

des específicas de cada método.

9.2.1.1. Naturalmente quo os demais procedimentos metodológicos

também apresentara aos alunos nensagens num nível de qualidade que

faz jus a sua experiência lingüística. No entanto, se vêm impossib_i

litados de fazê-lo nos primeiros estágios do processo. Enquanto não

chegara aos estágios finais,só podem explorar palavras isoladas ou

sentenças pobres era conteúdo, como "Ivo vê o ovo", "Eva viu a uva",

"Eva viu o ovo", "Vava vê Eva", "0 dedo da Dada dói", "Dudu deu o

dado a Dada", etc.

9.2.2. Cumpre ressaltar, porém, que, conforme já discutimos em

6.1., alguns alunos, por seu estilo particular de aprendizagem,po -

derão se beneficiar mais com procedimentos que deixam para os esta

gios finais as mensagens ricas em conteúdo. Todavia, essas limita -

çÕes não impedem que esses alunos, já nos primeiros estágios, sejam

expostos a mensagens de qualidade na outra modalidade da língua, na

modalidade que ele traz de casa — a língua falada.

9.3. Ao ingressar na escola, a criança traz consigo, dentro de

sua bagagem cultural, a sua experiência lingüística. Em épocas an

teriores, a escola recebia crianças oriundas, em sua maioria, de

certos segmentos bem definidos da população. E se aparelhava para

atender ãs características dessa clientela escolar. E a tal ponto

ia essa sintonia entre determinadas subculturas que se desenvolveu

um filosofia postulando "a escola como prolongamento do lar".To -

davia, com a denominada "universalização da educação primária",la

res de natureza muito diversificada passaram a procurar os serviços
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da escola, que se viu, então, em dificuldades para pôr em prática

tal teoria. 0 que se verificou, a partir dessa expansão da demanda

de escolarização, foi ura falta de sintonia entre a escola e sua clientela.

9.3.1. Tanto o fato de que a criança vem para a escola com uraa

bagagem cultural, como o de que hâ uma defasagem entre a instituição

escolar e a clientela que atende, vêm sendo, atualmente, reconheci

dos pelos estudiosos da Educação. A bagagem cultural passou a ser es

tudada sob a denominação de "currículo oculto". A defasagem entre es_

cola e clientela passou a ser examinada sob a denominação de "carên

cia cultural", "privação cultural". Os termos "carência" e "priva

ção" mostram que os estudiosos que os utilizam tendem a ver a baga

gem cultural da criança como "carente" ou "deficiente" e a ver a o-

rigem da defasagem na criança. São termos valorativos e colocam a

criança numa posição de desvantagem,numa escala comparativa dos di

versos ambientes culturais com o ambiente cultural da escola.Como

uma instituição de prestação de serviços, a escola deveria assumir

uma outra posição com relação aos ambientes culturais,que,a rigor,

são simplesmente diferentes.Se levar em conta essas diferenças e se

aparelhar para atendê-las,a instituição estará prestando um real ser

viço ã comunidade: é a empresa que atende ao cliente, e não o clien

te que atende â empresa. Assim, adequando-se, nas primeiras fases

do processo educativo, ãs características da clientela, adotando uma

atitude de respeito as diferenças culturais e delas tirando o ponto

de partida, a escola poderá atingir mais serenamente um objetivo

seu: servir de instrumento de transformação social. De qualquer

forma, a escola ê nada mais nada menos do que um ambiente a mais

onde a criança vive. Um ambiente que lhe deve oferecer experiências

válidas para o agora e para o depois,para a individualidade e para

a coletividade. E ai reside o valor do ambiente escolar.Mas, se

partir do pressuposto de que a criança é deficiente,carente,infe -

rior, o ambiente não lhe será favorável e acolhedor.
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9.3.2. Dentro da bagagem cultural da criança, está a sua língua

nativa. Uraa atitude aberta e respeitosa cora relação ãs suas peculia

ridades lingüísticas, por parte do alfabetizador, só pode ser bené

fica ao aluno. Não há, na comunidade de língua portuguesa, consenso

social que aponte um determinado dialeto geográfico e social como a

"língua-padrão". Muitos estudos sobre o português do Brasil fazem

especulações sobre esse assunto, chegando a apontar esse ou aquele

dialeto como o mais "puro", "o melhor". Mas não há dados lingüísti

cos e sociais que fundamentem qualquer escolha nesse sentido. Alguns

estudos chegam ao extremo de classificar como "vícios de linguagem"

as peculiaridades lingüísticas de regiões brasileiras, como as vo -

gais abertas de algumas partes do Norte e Nordeste, o r fricativo

velar ou glotal de várias regiões, o r retroflexo de algumas partes

de São Paulo e Minas Gerais, etc. São peculiaridades lingüísticas

que, juntamente com peculiaridades de outra natureza , constituem o

patrimônio cultural desses segmentos populacionais. E devem ser- vis

tas pelo alfabetizador como simplesmente diferentes. 0 que importa,

em termos de comunicação, é que a mensagem seja elaborada e inter

pretada de modo a não comprometer o seu objetivo. Nesse sentido, o

bom senso deve ser o guia do alfabetizador. As crianças assimilarão,

naturalmente, hábitos lingüísticos diferentes dos seus, assim como

assimilarão hábitos de outra natureza no ambiente escolar. Em termos

de novos hábitos, ela assimilará um registro lingüístico mais cuida

do, tanto na parte falada como na parte escrita. Mas isso não quer

dizer que ela tenha obrigatoriamente de substituir seus hábitos por

outros. Uma das razoes é que esses novos hábitos poderão não ser

adequados para o meio em que vive. O que ela fará é o que todos fa

zemos: procurará ajustar seu comportamento ãs diversas situações a

que estiver exposta.

9.3.3. 0 que um alfabetizador pode fazer, em termos de língua

falada, é criar situações para que o aluno se manifeste oralmente,
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com liberdade. E criar outras situações para que ele perceba que

formas diferentes das que ele usa podem ser-lhe úteis em outros con

textos. Simplesmente considerar "erradas" as formas lingüísticas

que ele emprega e corrigi-lo a todo momento ê o mesmo que pedir-lhe

que fique de boca fechada. E como o "certo" de um alfabetizador po

de não ser o "certo" de outro, o aluno acabará concluindo que é im

possível corresponder às expectativas de "correção" de um professor

de expressão e comunicação.

9.4. Os hábitos lingüísticos são adquiridos nas relações da cri

ança com o meio em que vive, como outros hábitos culturais. Há, no

entanto, certos aspectos biológicos envolvidos na aquisição da lin

guagem que colocam os hábitos lingüísticos também no plano do compor

tamento biológico, como o de andar,comer, etc. E a complexidade dos

hábitos lingüísticos ê tão grande que levou os estudiosos,dentro de

uma orientação biológica, a considerar a linguagem como inata ao

homem. Dentro dessa visão, o homem é geneticamente programado, por

assim dizer, a falar, como o é para andar em posição vertical. Tudo

de que ele precisa é de um modelo, para que se desencadeie o proces

so. Por simples aprendizagem cultural, não se consegue explicar o

comportamento lingüístico. 0 estágio de evolução da criança, ao co

meçar a se expressar através da língua nativa, ê insuficiente para

explicar a aprendizagem de um mecanismo formal tão intrincado.Assim,

ela nasce com características genéticas que lhe possibilitam sinto

nizar-se com qualquer língua. E, se na comunidade onde vive for ex

posta a mais de uma língua,slntonizar-se-á com todas elas,sem mistu

rã-las.Esse fato reforça bastante a posição blologista.pois um adulto

possuidor de raciocínio formal elevado, dificilmente se desincumbe

bem de tarefa semelhante.

9.4.1. No entanto,esses aspectos biológicos do comportamento

verbal oral nem sempre são claramente compreendidos por estudiosos

da Educação. A criança aprende a falar,assim como aprende a andar.
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E aprende a falar se estiver exposta a un modelo, a uraa língua. E

ura modelo divergente pode interferir no padrão de andar. Os estudos

sobre o comportamento de crianças raptadas por animais demonstram

alguns elos entre esses tipos de comportamento. Uma criança rapta

da por lobos, por exemplo, faz a melhor aproximação que pode aos

hábitos desses animais, entre eles os de andar, comer, beber e e-

raitir ruídos vocais. De volta ao convívio humano, raramente admite

roupas, nas consegue assumir o andar bípede, e às vezes, a maneira

humana de coner e beber, mas nem sempre. Não consegue assimilar a

linguagem humana em sua plenitude, limitando-se a algumas formas

lingüísticas. E, em situações de perigo, volta ãs reações animais,

como correr de quatro, rosnar, etc. Enfin, jamais desaprende o com

portamento animal, e, não conseguindo readaptar-se ao ambiente hu

mano, não sobrevive ã idade adulta.

9.4.2. Todavia, aprender a andar e aprender a falar não estão

no mesmo nível de aprender a ler e escrever, fato que passa desper

cebido a nuitos educadores. Aprender a ler e escrever não está es

pecificamente previsto na evolução de uma criança. Ler e escrever

são atos de natureza intelectiva que pressupõem, como outros atos

da mesma natureza, certo estágio de desenvolvimento biológico, do

desenvolvimento do raciocínio formal, que está, como o demonstra a

Psicomotricidade, intimamente ligado ao desenvolvimento psicomotor.

Nada há de universal em ler e escrever, como há era falar, andar ,

etc. Basta lembrar que esses atos intelectivos —os de ler e escre

ver — só são praticados era comunidades que possuem sistema de escrita.

10.1. Os alfabetizadores nem sempre se dão conta da complexi

dade dos atos de ler-interpretar e escrever e da importância social

do trabalho que desenvolvem. Mas sentem bem de perto as condições

desfavoráveis em que trabalho costuma ser desenvolvido, o que vem

a demonstrar que a importância social do seu trabalho não é bem compre-
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endida pela instituição escolar. Uma das causas de desvalorização do

seu trabalho reside provavelmente na crença generalizada de que "al

fabetizar é fácil" e de que "qualquer pessoa que sabe ler e escrever

está automaticamente habilitada para alfabetizar." £ provável que is

so se verifique em alguns casos isolados: uma pessoa altamente moti

vada para aprender a ler e escrever, apresentando os requisitos pré

vios para a aquisição dessas habilidades lingüísticas, procura e en

contra uma pessoa desejosa de ajudá-la e, juntas, conseguem acertar

com o caminho para atingir seus objetivos. Mas é irrealista supor

que isso ocorra com freqüência suficiente para justificar as genera

lizações citadas. As estatísticas oficiais estão aí para refutá-las.

E observe-se que essas estatísticas englobam diferentes padrões de

desempenho em alfabetização, podendo inclusive estar considerando

como alfabetizados alunos que se encontram nos estágios iniciais e

intermediários do processo.

10.2. Os problemas de alfabetização assumiram as proporções de

problema social. Aprimoramentos na tecnologia de alfabetização, por

si sós, não conseguirão dar uma resposta satisfatória a tais proble

mas. A situação se agrava, como o prova o crescimento desmesurado

das redes de ensino e dos órgãos ligados ã administração escolar.

10.2.1. Sem uma melhoria real das condições de ensino e apren

dizagem, e conseqüente valorização do profissional, os alfabetiza

dores não se sentirão estimulados a encetar estudos e pesquisas vi

sando a nelhorar a qualidade do seu trabalho.

10.3. O sistema de escrita do português, que constituiu o foco

de nossas considcrações,é um entrave real âs experimentações peda

gógicas na área de alfabetização. E não ê só nesse nível que ele

causa problemas. Atividades muito mais importantes, como as de in

terpretar e redigir, cedem sou lugar para atividades de treino or-
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togrãfico e correção de erros de ortografia, em todos os níveis de

ensino.E não é só a alunos que as inconsistências ortográficas cau

sam dificuldades ,muitas vezes os próprios especialistas se confun

dem e recorrem aos formulários ortográficos oficiais para resolver

suas dúvidas. Um sistema de escrita deve atender ãs necessidades de

falantes comuns, e não ãs de especialistas. £ um código para a cole

tividade, e não para individualidades. E, como uraa convenção oficia

lizada, é passível de aperfeiçoamento, como os demais códigos ofi

ciais. Estamos convictos de que seria uma contribuição de peso para

a solução dos problemas de alfabetização, ao nível tecnológico, uma

reformulação da ortografia oficial. Em seu estágio atual de desen

volvimento, a Lingüística tem condições de assegurar uma simplifica

ção ortográfica verdadeiramente científica.
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NOTAS

Registramos aqui nossos agradecimentos a nossas colegas de pes -

quisas em alfabetização, Ivonilde Faria Morrone, na área de Peda

gogia e Didática da Linguagem, e Celiane Ferreira Curado, na área

de Psicologia e Terapia da Linguagem, que nos fizeram perceber a

ampla gama de fatores envolvidos no processo de alfabetização e a

real necessidade de estudos interdisciplinares, sem os quais quais

quer tonadas de decisão apresentam alcance reduzido, seja a nível

metodológico seja a nível de sistema escolar.

Vários tópicos incluídos era nossa discussão são frutos de nossas

trocas de experiências. Escusado é dizer que as falhas de interpre

tação que porventura houver nesses tópicos são de nossa inteira

responsabilidade.



O SISTEMA PESSOAL DO TUPINAMBA

Aryon D. Rodrigues

UNICAMP

1. O presente artigo trata de um aspecto marcante do siste

ma de expressão pessoal de uma língua indígena americana — o Tupi-

nambâ (ou Tupi Antigo), falada na costa leste, nordeste e norte do

Brasil nos séculos 16 e 17. A documentação básica para a análise cien

tlfica dessa língua e constituída por gramáticas, vocabulários e tex

tos compostos por missionários e viajantes; os documentos diretamen

te utilizados neste estudo estão indicados adiante, sob o número 5.

2. 0 sistema pessoal do Tupinambã apresenta uma dupla peculiari

dade, até agora não documentada claramente para nenhuma outra língua:

há distinção morfolõgica de duas "primeiras pessoas inclusivas" e

não há nenhuma distinção entre estas e as "terceiras pessoas". Os

prefixos marcadores de sujeito nos verbos são os seguintes, com tra

duções aproximativas:

a- 'eu'

ere- 'você'

oro- *eu e ele(s)'

pe- 'você e ele(s)'

ya- 'eu e você', 'ele(s)'

o- 'eu, você e ele(s)', 'ele(s)'

Exemplos de ya- e o-:

(1) yane ya^ú

'nós (eu e você) o comemos'
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(2) ma'ê ya'ú

'um animal o comeu'

(3) asé osenõy

'nós (eu, você e ele) o chamamos'

(4) payê osenõy

'o pajé o chamou'

'Ele(s)' como tradução de ya- e o- não é bastante preciso: o-,

significando 'ele(s)' ocorre em verbos transitlvos e intransitivos,

ao passo que ya- com esse significado ocorre só em verbos transitl

vos. As construções transitivas oferecem, pois, situações opositlvas:

o- ocorre quando o sujeito é o foco ( o tópico principal) do discur

so, enquanto que ya- ocorre quando o sujeito não ê o foco (este é o

objeto). Exemplo (de Anchieta, G 36v):

(5) morubisába mona oynamí^õkukãr

'o-juiz (foco) mandou-cortar-a-orelha-de o-ladrão'

(6) morubisába mona yaynamí^õkukãr

'o-juiz mandou-cortar-a-orelha-de o-ladrão (foco)'

3. A distinção entre focp e não-foco não foi percebida de manei

ra assim clara pelos analistas precedentes, mas ê a melhor hipótese

que podemos postular para explicar as ocorrências de ya- e o- com o

significado aparentemente comum de "ele(s)"; esta hipótese baseia-se:

(a) na discussão de ya- pelos antigos gramáticos, (b) na ocorrência

de ya- e o- nos textos disponíveis e (c) na coerência interna do sis

tema pessoal do Tuplnambã.

3.1. Anchieta (AG 36v) atribui a ya- 'ele(s)' o significado de

sujeito de menor valia que o respectivo objeto e dá os seguintes

exemplos:

(7) syê rüba tobayãra ya^ú



169

'os contrários comeram meu pai' (AG 36v)

(8) mÔya Pedro yaysu'ü

'a cobra mordeu a Pedro' (AG 36v)

(9) Pedro ta'tra yaynupã

'seu filho (scilicet, de Pedro) açoutou a Pedro' (AG 36v)

Mas, a seguir, observa que ya- também se usa em casos em que o

sujeito é de maior valia ("Ainda que também se pode usar deste,quan

do o nominativo é de maior estima", AG 36v), com o que revela a irre

levancia do critério da maior ou menor valia do sujeito; os exemplos

então dados são (5) e (6) acima, nos quais a alternância entre ya-

e o- se dá, para Anchieta, "secundum subicctam materiam", i.ê,segun

do a matéria em consideração no discurso. Este é o ponto em que ele

mais se aproxima de nossa hipótese do foco.

3.2. Figueira simplesmente menciona esta alternância, sem tentar

explicá-la, e dá os seguintes exemplos:

(10) Pedro mõya oyuká (F 99)

"Pedro matou uma cobra'

(11) Pedro mõya yayukã (F 99)

'Pedro matou uma cobra1

(12) oerasõ temo sap±'ã ibáktpo tupãna syé rüba mã (F99)

'oxalá (temo..mã) levasse (oerasõ) Deus (tupãna) cedo

(sapi'3) a meu pai (syé rüba) para o céu (ibãkipe) '.'

(13) yarasõ temo sapi^ã ibákipe tupãna syé rüba mã (F 99)

mesmo significado que (12)

Acrescenta que (13) é melhor que (12), informação incompatível

com a hipótese de Anchieta (o sujeito 'Deus' seria de "maior valia"

que o objeto "meu pai"), mas que satisfaz plenamente a hipótese do

foco (a possibilidade de "meu pai" ser o foco do discurso ê muito
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maior do que a de "Deus" ser o tópico principal).

3.3. A grande maioria de ocorrências documentadas de orações

transitivas com sujeito e objeto de "3a. pessoa" tem sujeito focai.

Alguns casos mais de objeto focai encontram-se nas composições

poéticas de Anchieta. Em todos estes casos o prefixo marcador de

sujeito ê ya-:

(14) opã emona tekwãra yanê rata yayã(r) rõ (AP 288)

'pois (rõ) nosso fogo (yané rata) recebe (yayãr) todos os

que vivem assim (opã emonã tekwãra)' (dito por um diabo a

respeito dos pecadores: estes são o foco do discurso, ao

passo que o sujeito 'nosso fogo' é incidental)

(15) yaymoreawsü(b) ro'? (AP 317)

'o frio (ro'*) fê-lo sofrer' (num poema sobre o Menino Je

sus, foco e, aqui, objeto; o sujeito 'o frio* é incidental)

(16) yaypópwãratã... yaynupãnupã (AP 327)

'amarraram-lhe fortemente as mãos... surraram-no' (numa com

posição sobre Cristo, foco e objeto)

(17) yaypóasásá(b) (AP 328)

'transpassaram-lhe (com cravos] as mãos' (como 16)

(18) isl n-imemírasfy na-suwíy n-imara^ãri n-yaymomarãpotãri

pitãnl morawsubãra (AP 317)

'sua mãe (isi) não teve dor de parto (n-imemírasíy), não

sangrou (na-suwíy), não ficou doente (n-lmara^ãri), não

quis faze-la sofrer (n-yaymomarãpotãri) o menininho miseri

cordioso (pitãnl morawsubãra) ( o foco é 'sua mãe', sujeito

das três primeiras orações [nenhuma com verbo transitivo ],

mas objeto da quarta).

3.4. O Vocabulário na Língua Braslllca oferece breve discussão

do problema da distinção entre ya- e o- no verbete "Eclypsar se a

lua", para o qual dá:
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(19) yasí ma'é ya'ü (V 1.108)

('um animal come a lua')

(20) ma'ê yas* ya'ú (V 1.108)

('um animal come a lua')

(21) yasl raa'ê o'ü (V 1.108)

Co animal come a lua')

(22) raa^é yas* o'ü (V 1.108)

Co animal come a lua')

E acrescenta: "Estes são dos mais escuros termos de falar que ha

nesta lingoa, porq. querem dizer que a lua he comida dalgüa cousa, e

são tam ambíguos q. iuntamente querem dizer que ella he a que come

algúa cousa. ... 0 eclypse da Lua dizê elles q. a come algúa fera do

Ceo". (V 1.108)

Supomos que (19) e (20) têm a lua (objeto) como tópico principal

— o que seria a situação mais comum ao explicar-se o que acontece

com ela no eclipse — , ao passo que (21) e (22) têm o animal (sujei

to) como foco.

3.5. Mais um argumento para a hipótese do foco é o uso "impesso

al" de ya-, registrado por Anchieta: "Também se usa desta primeira

plural por terceira impersonaliter, ut yajucâ, matão, sem ter nomina

tivo expresso" (AG 36v). O exemplo

(23) yayukã

'matam', aliás 'matam-no',

é um caso típico de sujeito não focai.

Outros exemplos análogos ocorrem no Catecismo na Língua Brasíllca:

(24) emonã tekwãrwéra yaype,á (C 128)

'o que tiver estado assim (emonã tekwãrwéra) f casado contra
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vontade* ê separado' (na tradução do Cateclsmo: 'há-se de

apartar')

(25) ...yaype^ã yê aypõba,ê araõ resê imomená (C 131v)

'são separados (yaype'ã) sem mais (yê) esses (aypõba,é) e

casados (imomená) com outras (amõ resé)' ( no Cateeismo:

'apartamos aos taes, e casamolos com outras1)

4. No conjunto de seis prefixos marcadores de sujeito podemos

distinguir:

(a) formas que manifestam a oposição entre o falante e o ouvinte:

a-, ere-, oro-, pe-;

(b) formas que não manifestam essa oposição, porque incluem ou

excluem tanto o falante como o ouvinte: ya-, o-;

(c) formas em que uma 3a. pessoa está incluída necessariamente:

oro-,pe-, o- •

(d) formas que excluem a 3a. pessoa, ou em que esta pode estar

implícita, mas não é focai: a-, ere-, ya-.

Com base nessas distinções, podemos construir uma matriz de com

ponentes "semânticos" que ponha em evidência os fatores necessários

e suficientes para caracterizar todas as formas:

Oposição F/0

+

-

F 0

3f

- a- ere- ya-

+ oro- pe- o- 1

F = falante

0 = ouvinte

3f = terceira pessoa focai

Essa matriz mostra que ya- e o- significara ambos a neutralização

da oposição entre o falante e o ouvinte, oposição que se dá quando

os dois estão presentes ("nós inclusivo") e quando os dois estão au
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sentes ("ele [s] "); a distinção entre ya- e o- repousa exclusiva

mente na presença ou ausência de uma terceira pessoa focai.

A neutralização da oposição entre o falante e o ouvinte pode ser

representada numa árvore gerativa, em que a confluência de ramos in

dica uma só saída para situações semanticamente distintas:

3f

oro- ya- o- ere- pe-
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